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Blf UN SiQLO tOS PAPAS ÑAU CONDENADO flt COMUNISMO S i 18 ENOIOLIOAa 
CIUDAD DEL VATICANO—El "Oaservatore romano" dice que de una estadística 

jesuíta que desdo 1832 hasta hoy, los Sumos Pontffloes han dedicado 18 enofolicas al 
estudio, a la refutación y a la condenación de las doctrinas comunistas. 
| En este número no están opmprendldaa las numeroa^ji actas d$ la Santa Sede qua 
Bo son cartas enofolicas. 

J U E V E S , 17 F E B R E R O D E 1938 

Doo folio M ñ MÉÍM, oombrado 
jolernator ie La Caraña 

I El proyecto de Carta de Trabajo quedó 
pendiente de algunas correcciones 

de estilo 

Fueron acordados varios nombra» 
m¡éralos de altos cardes 

B U R i G O S , 1 6 . — E n l a r e s M e n c ü i d e l j e f ® d e l E s t a d o , sei o e t ó í w ó 
e s t a t a r d e O o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

A s i s t i e r o n t o d o s , e x c e p t o e l d ^ D e f e n s a N a c i o n a l q u e e s t á a u s e n t o . 
A l a s c i n c o d e l a t a í r d e , a n t e s d e d a r c o m i e n z o l a r e u n i ó n , e l J e f e 

1 d e l E s t a d o y l o s m i n i s t r o s s a l i e r o n a l p a t l ó y s o filmó u n t r o a o d e 
p e l í c u l a . 

S e g u i d a m e n t e e l G e n e r a l í s i m o y l o s m i n i s t r o s p a s a r o n a l i n t e r i o r 
d e l e d i f i c i o , d a n d o c o m i e n z o e l C o n s e j o . 

A l g u n o s m i n i s t r o s , c o n l o s q u e i h e m o s h á b l a d o , m a n i f e s t a r o n q u e 
e l c o n s e j o s e r i a toastante l a b o r i o s o . i > o r a u e s o n m u c h o s l o s a s u n t o s 
d e í i u e t r a t a a i a n . 

A IÍA SALUDA 
• L a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l t e r m m o a x a s a i e z d o l a n o c h e , 
' E l m l n i s i t r o d e l I n t e ; r i o r , s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e z , r e c i b i ó a l o s p e r i o ­

d i s t a s , a n t e l o s q u e h i z o l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a v e r b a l : 
- ^ S e h a e x a m i n a d o n u e v a m e n t e «il p r o y e c t o d e C a i r t a d e T r a b a j o 

y l a p o n e n c i a n o m b r a d a a, t a l e f e c t o h a h e c h o a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s 
q u e a f e c t a n s i i l o a l a c o r r e c c i ó n e s t i l o . E l p r o y e c t o h a q u e d a d o 
s o b r e l a m e s a y p o d r á s e r l l e v a d o a l p r ó x i m o C o n s e j o p a r a s u a p r o ­
b a c i ó n . 

L a m a y o r p a r t e d e l a r e u n i ó n l a h a i n v e r t i d o e l m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a , s e ñ o r A m a d o . , q u i e n h a i n f o r m a d o a l G o b i e r n o c o n g i r a n 
a m p l i t u d y c o m p e t e n c i a s o b r e a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a h a c i e n d a 
n a c i o n a l . 

E l G o b i e r n o s e h a o c u p a d o d e l a 3itu8 ,ción a n ó m a l a d e l o s e a p a -
flóles q u e , p u d i e n d o v e n i r a E s p a ñ a , r e s i d e n e n e l e x t r a n j e r o , y s e h a 
n o m b r a d o u n a p o n e n c i a c o m p u e s t a p o r l o s m i n i s t r o s d e J u s t i c i a , 
I n t e r i o r , E d u c a c i ó n y O b r a s P ú b l i c a s . 

T a j n b i ó n s e n o m b r ó o t r a p o n e n c i a p a r a a r t i c u l a r u n p l a n d « 
c o o r d i n a c i ó n e c o n ó m i c a . L a f o r m a n e l v l c e p r e i S d i e n t e d e l G o b i e r n o y 
Jos m i n i s t r o s d e H a c i e n d a y d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a h a p r o p u e s t o l a s n o r m a s p a r a l a d i s t r i ­
b u c i ó n m e n s u a l d e f o n d o s . 

H a s i d o a p r o b a d o u n p r o y e c t o d e a b a s t e c i m i e n t o s r e l a c i o n a d o c o n 
« 1 r é g i m e n I n t e r i o r d e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 

O t r o s o b r e l a m i s m a m a t e r i a , d e l M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a , 
O t r o r e s t a b l e c i e n d o e l j u r a m e n t o d e m a g i s t r a d o s , j u e c e s y s e c r e ­

t a r i o s j u d i c i a l e s . 
A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r d l ó a c o n o c e r l o s s i g u i e n ­

t e s n o m b r a m i e n t o s ; 
J e f e d e l S e r v i c i o d e B e n e f i c e n c i a , d o n J a v i e r M a r t i n a s d e B e d o y a , 
J e f e d e l S e r v i c i o N a c i o n a l d e T u r i s m o , d o n L u i s d e M o l i n a . 
G o b s - r a a d o r c i v i l d e S e v i l l a , d o n P e d r o G a m e r o , 
I D E M D E LA C O R . T O A , D O N J U L I O M I T Í Í O Z A G U I L A I ^ 

. I d e m d e T e n e r i f e , d o n J o s é L u i s d e l a T o r r e . 

NOMBRAMIENTOS D E L MINISTERIO DS ASUNTOS E X T E R I O ­
RES: 

J e f e d e s e r v i c i o s a d m i n i s t r a t i v o s , d o n V i c e n t e G o n z á l e z A m a u . 
J e f e d e l S e r v i c i o d e P o l í t i c a E x t e r i o r , d o n J o s é L a n d a l l o A H e n d í í -

a a l a z a r . 

• J e f e d e l T e s o r o , d o n A q u i l i n o L o l s . 

AGRICULTURA;. 
- J e f e d e l S e i r v i c l o n a c i o n a l d e r e f o r m a n e c o n ó m i c a s d e l a s e c c i ó n 

' .de' t i e r r a , d o n A n g e l Z o r r i l l a , 

. JUSTICIA: 
J e f e d e S e r v i c i o s E c l e s i á s t i c o s , d o n M a r i a n o P u l g d o l l e r 

OBRAS PUBLICAS 
J e f e d ^ l S e r v i c i o d e A d u a n a s , d o n L u i s K u l z A r e n c o , 

ORDEN PUBLICO: 
í j S e c o n f i r m a e n e l c a r g o d e L i s p e c t o r g e n e r a l d e l a G u a r d i a C i v i l 

íjl g e n e r a l d o n L u í s F e r n á n d e z P é r e i z , 

DE EDUCACION NACIONAL: 
R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o f i d , d o n J u l i á n M a l l a R u b l o . 

E l « r o c e r o nacioJial " A l m i r a n t e C e r r e r a r c a h m n d o s e r v i c i o d e v i s r U a n c i a s o b r e l a c o s t 

o s e n e s e n o 

n £ 

ñ e r o s h e c 

Entre ellos el comandante 
de un batallón 

A v e n i d a d a K a b i n e , 10. T f . » D l r e o o l ó a J R e d a c c i ó n 1177. A d m l n i s t r a c l t e 1 5 4 

Ha Qiedado constituido ei nuevo 
Bobierno austríaco 

De la cartera del Interior se ha encargado 
el jefe del nacional-socialismo 

en Austria 

M o c í e e i o y l s a i f l e s 

Ppra protestar contra un 
: proyecto socialista r 

¿ i , ^ ! r P A R I S , 1 6 . — E l a l c a l d e d e O r á n 
Ü a K f e l p r e s i d e n t e d e l a C o n c e n t r a -

i * t l ó u n a c i o n a l i s t a a r g e l i n a P , L a m -
ca, be l , l l e g a r o n h o y a P a r í s a c o m p a -

Í̂S'JÍ' fiados d e o t r o s c u a t r o c i e n t o s a l -
ua»' c a l d e s a r g e l i n o s p a r a p r o t e s t a r 
¿if* a n t e e l m i n i s t r o S a r r a u t c o n t r a e l 
(¡y F£ P r o y e c t o s o c i a l i s t a d e c o n c e d e r e l 

. r t t í * b r e c h o a l v o t o a l o s m u s u l m a n e s 
^ • j í a r g e l i n o s . 
" psj >' D e c l a r a r o n a l o s p e r i o d i s t a s q u e 
j . ' ^ * ! e l p r o y e c t o e n c u e s t i ó n e r a 
' ¿ y í i 1 - a p r o b a d o e n e l P a r l a m e n t o , A r g e -

Ha terminaría d e . s e r f r a n c e s a . 
E i p r o y e c t o , s e g ú n e l P . L a m b e l 

fes u n a c r i m i n a l i n t e n t o n a c o n t r a 
! ¡ | p p r e s t i g i o y l a a u t o r i d a d d e P r a n -
M a e-n A f r i c a d e l N o r t e . — S T E F A 

0 fímm rejos soo ios einM 
- i mu É los apiraíos 
I - : oacianales 
1)0® marxistas los guardan en 
% | L I & 8 hangares de Barcelona 
¿ ; : : : í í ) v 8 A i A M A N C A . 1 6 . — U n t r i p u l a n -
s s t ^ j i ' F ^ u n b a r c o d e g u e r r a f r a n c é s 
j j í í 1 , ; «We e s t u v o R e c i e n t e m e n t e e n B a r -

La Lî a las iaclooes DO 
ss más 008 m ailaoza 
míM-ummñ} dice oo iord 

lídiorísía 
Dados los compromisos de 
Francia con Rusia, Binebra 

es una amenaza para 
la Gran Bretaña 

L u N i D E E S , 1 8 . — H a b l a n d o e n l a 
C á m a r a d e i o s L o r e s e l l a b o r i s t a 
H a m o l d , d e c l a r ó q u e l a L i g a d e 
N a c i o n e s n o e r a m á s q u e u n a 
a l i a n z a a n g l o - f r a n c e s a y q u e , d a d o s 
l o s c o m p r o m i s o s d e F r a n c i a c o n 
R u s i a , G i n e b r a c o n s t i t u y e u n a g r a -
v e a m e n a z a p a r a l a G r a n B r e t a ñ a . 
L a t r a g e d l a d e l a L i g a c o n s i s t e « i n 
e l h e c h o d e q u e t a l c o m o e s t á e n 
i a a c t u a l i d a d f a v o r e c e l a d i v i s i ó n d e 
E u r o p a e n d o s g r u p o s h o s t i l e s . 

E l d i p u t a d o l a b o r i s t a H e n d e o h 
p r e g u n t ó a M r , E d é n e n l o s C o m u ­
n e s s i a n t e l a a c t i t u d d e S u i z a c o n 
r e s p e c t o a, l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s 
e l G o b i e r n o i n g l é s n o t e n í a l a I n 
t e n c i ó n d e p r o p o n e r e l t r a s l a d o d e l 
o r g a n i s m o i n t e r n a c i o n a l . 

M r , B d e a r e s p o n d i ó q u e n a d a 
p o d í a d e c i r a o e r e a ú é e s t e t e m a . — 
S T E F A N I , 

c e l o n a h a d e c l a r a d o q u e e n l o a 
h a n g a r e s m a r x i s t a s h a " v i s t o a e r o ­
p l a n o s c o a l o s d i s t i n t i v o s y e m ­
b l e m a s q u e s u e l e n e m p l e a r l o s 
a p a r a t o s n a c i o n a l e s . 

Ayer atacó el enemigo en La Serena; se dejó en 
nuestro poder muchos muertos, ochenta y tres pri­
sioneros, cinco ametralladoras y abundante material 

S A L A M A N C A , 1 6 , — P a r t e o f i c i a l d e g u e r r a d e l C u a r t e l G e n e r a l 
d e l G e n e r a l í s i m o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e h o y : 

E n e l s e c t o r d e L a S e r e n a e l e n e m i g o a t a c ó a l g u n a s d e n u e s t r a s 
p o s i c i o n e s r e c i e n t e m e n t e c o n q u i s t a d a s , s i e n d o r e c h a z a d o y h a ­
b i e n d o d e j a d o e n n u e s t r o p o d e r m u c h o s m u e r t o s , 83 p r i s i o n e r o s , 
6 a m e t r a l l a d o r a s , v a r i o s f u s i l e s - a m e t r a l l a d o r e s y a b u n d a n t e m a t e ­
rial. 

E n e l s e c t o r d e V i v e l d e l R i o , e n e l c o m b a t e d e a y e r n u e s t r a s 
t r o p a s h i c i e r o n c e r c a d e 5 0 0 p r i s i o n e r o s , e n t r e l o s q u e figura e l 
c o m a n d a n t e j e f e d e u n b a t a l l ó n , y q u e d a r o n e n e l c a m p o v a r i o s 
c e n t e n a r e s d e c a d á v e r e s d e e n e m i g o s . 

S a l a m a n c a , 1 6 d e í e b r e r o d e 1 9 3 8 . S e g u n d o A ñ o T r i u n f a l , 
D e o r d e n d e S , K , e l g e n e r a l j e iEe d e E s t a d o M a y o r , F K A N 

C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

(Crónica del enviado especial 
de EL IDEAL GALLEGO) 
F R E N T E D E T E R U E L , 1 6 . — P o r 

fin lia dejada de caer la nieve 
y hemos visto salir el sol con una 
timidez propia de la época. Con 
iel sol hemos visto también en el 
aire las alas brillantes de los 
¡aviones naciorvates, cuyos moto­
res estremecioron nuestros oídos, 
ya desacostumbrados a estos rwí-
tdos. Y las tropas, aprovechando 
«l.. intermedio de honansa, h)an 
/combatido contra las huestes ro­
jas que atacaj'an ayer en los seor 
tares de Vivel del Río, empuján­
dolas a vatios kilórrhstr.os más 
P-llá del rio y destrozando los 
restos que en la refriega de ayer 
quedaron en activo. 
Militarmente considerada la ope­

ración planeada por los rojos es 
por todos los conceptos desastro­
sa. Ni aun suponiendo que nwes-
tro Ejército tuviese pensado cem-
tinuar a MontaLbán y siguientes 
nudos de comunicación no venía 
a resolver nada este ataque a las 
líneas que áomÍTMn Vivel, entre 
otras rutones porque no es cier­
to que estén desguamecidas co­
mo predicíilyan los rojos a' estos 
ateridos milicianos poco ante» 
éel combate ya que las p o s i c i o ­
n e s conquiséadas por el Ejército 
nacional se convierten en pocas 
horas en baluartes inexpugna­
bles, y después porque estos ata­
ques esporádicos a base de mor­
sas y elmentos de guerra necesi­
tan del auxüio eficaz de la alea­
ción para alcamar el efecto 
apetecido. Y la aviación roja ya 
es sabido que está muy a gusto 
»n los aeródromos de Levante. 

Con los prisioneros cogidos ayer 
y los de hoy pueden sumarse qul-

. nientos, y una cifra 7nayor de 
muertos y heridos. Hoy esta can­
tidad de bajas aumentó de modo 
considerable, pues nuestra avia­
ción a- dedicó a bombardear las 
concentraciones de la retaguardia 
al otro lado del río y cooperó en 
labores de ametrallumienío con el 
Ejército de tierra. 

Algunos pasados a nuestras li­
neas confirmaron que en los boríi-
bárdeos viás allá de las líneas de 
combate fué enorme el número de 
víctimas actuado a los marxistas. 

Fuera de estas pequeñas opera­
ciones, sin mayor importancia a 
la hora de los '. esuttados prácti­
cos, la más destacado ha sido la 
actuación de los aviadores, atre-

pératuras tan rigurosas. Anoche Un balance acusatorio contra el marxismo 
llegamos a los doce grados bajo 
cero en pleno campo. Esta jnaña 
na, antes del mediodía, marcó el 
termómetro cuatro grados neffa-
tivós. Hemos de tener en cuenta 
que cada mil metros la tempera^ 
tura desciende unos grados de tm 
manera que el descenso a l 
¡ll.mQ metros es de 5 5 bajo e g r ó j . 
Pues bien; los casas que escolta­
ban hoy a los aparatos da bom­

bardeo realizaron sus vuelos a una 
altura constante de 6.500 metros; 
es decir, casi a una temperatura 
de 26 grados por debajo del cero. 

No podréis nunca suponer lo 
que esto significa. Al aterrizar 
los aviadores han de ser trasla­
dados a unas cámaras apropia­
das donde a fuerza de fruiciones 
y otros reactivos se les vuelve a 
la normalidad. Es una tempera­
tura que congela, hasta el punto 
de que los recién peinados bajan 
con el pelo blanquecino, como si 
estuvieran en tma edad avanza­
da, y no es sino la congelación 
del agua empleada para alisar el 
pelo. 

No obstante todo esto, los 
vuelos de los bombarderos y ca­
zas se han repetido en la tarde 
de manera infatigable, prolon­

gándose hasta que las última» 
luces desaparecían en « i ftorí-
zonte. Es abnegada la labor de 
los soldados de tiena, pero no lo 
es menos la de los heroicos sol­
dados del aire. i 

Mientras esto ocurre, los rojos 
continúan en sus propagandas 
que consisten exclusivamente en 
ei hecho de la conqr.ista de Te 
ruel. La conquista de Teruel está 
alimentando los liltimos momen­
tos de la zona roja; es como la 
inyección oportuna que alarga la 
vida unas horas. Y es d secreto 
quizá de estos ataques por dis­
tintos sectores del frente, espe 
rando la sorpresa y ei descuido 
de nuestro mando con el único 
objeto de distraerle del motivo 
principal de nuestra ofensiva. Se 
agarran a Teruel como náufragos 
en el instante critico. A pesar de 
lo cuál, ayer y hoy han comen 
zado en gran escala los incendios 
de la capitai mártir. Las llamas 
abarcan barriadas enteras. Es un 
dato elocuente que prueba más 
que nada la inminencia de nues­
tra victoria. Porque Teruel será 
otra vez de España tan pronto 
como ei mando lo considere opor­
tuno. 

J U A N a ^ E R T d , 

^'IO^J £ . í a a w s o c o r r e d o r a u t o m o v i l i s t a a l e m á n C a r a c c i o l a , e n s u " M e r c e d e s E e n z " , h a e s t a b l e c i d o u n n u e v o 
« f c e r d d r c l ^ a . i t M : s t r a í ¡ a y r a n l c f o r t - D a r m . s t a d t . C o n s i g u i ó e n u n a p r u e b a d e k i l ó m e t r o l a n z a d o 
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' \ -

y sus simpatizantes 
;v B t s e a f r a n a r i o í r a n c é a " G r i n g o i -
r e " p u b l i c a u n o * i n t e r e s a n t e » c o ­
m e n t a r l o s r e f e r e n t e s a l o s ú l t l -

o s a c o n t e c i m i e n t o s d e l R e l c h , y 
u y o s p a i s a j e s m á s d e s t a c a d o s c o ­

p i a m o s . 

" L o s e x c o m h a t í e n t i e s f r a n c e s e o 
q u e s e e n c o n t r a h a n e n A l e m a n i a , 
I n v i t a d o s p o r l o s e x c o m b a t i e n t e s 
a l e m a u a e s . h a n p o d i d o d a r s e c u e n ­
t a , e n e l t r a n s c u r s o d e l a s c o n v e r ­
s a c i o n e s s o s t e n i d a s c o n l a s m á s 
a l t a s p e r s o n a l i d a d e s a l e m a n a s d e ] 
e f e e j o d e p l o r a b l e q u e e n e l l a s h a a 
c a u s a d o l a s i n f o r m a c i o n e s " t e n d e n ­
c i o s a s d e v a r i o * p e r i ó d i c o s f r a n ­
c e s e s r e l a t i v a s a l o s a c o n t e c i ­
m i e n t o s d e s a r r o l l a d o s e n A l e m a ­
n i a a p a r t i r d e l d í a 4 d e i e b r e r o 

A l p a r e c e r , l a i n f o r m a c i ó n p r o ­
c e d e n t e d e E a s ü e a , f u é d a d a p o r 
u n a d o ' l a s o f i c i n a s d e l Q u a i 
d ' O r s a y , q u e d i r i g e u n e x m i e m ­
b r o d e l a • S o c i e d a d d e N a c i o n e s 
q u e s i e m p r e s e h a d i s t i n g u i d o p o r 
s u s c a m p a ñ a s t e n d e n c i o s a s c o n t r a 
I t a l i a y A l e m a n i a , c u a l f u é a q u e ­
l l a d e l d e s e m b a r c o d e f u e r z a s i t a ­
l i a n a s e n e l M a r r u e c o s e s p a ñ o l . 

L a e x p l i c a c i ó n d e l o s a c o n t e c i ­
m i e n t o s a l e m a n e s n o p u e d e s e r 
m á s s e n c i l l a . D e s d e h a c e c i n c o 
a ñ o s , A l e m a n i a e s n a c i o n a l - s o ­
c i a l i s t a . C u a n d o e l a d v e n i m i e n t o 
d e l P o d e r , s e d l ó e n t r a d a e n é l a 
h o m b r e s q u e n o h a b í a n p a r t i c i ­
p a d o «ÍI s i m i s m o , c u a á e r a n e l 

d o c t o r S c h a c h t y d b a f f ó n V o n 
N e u r a t h , y a l g u n o s o t r o s . E n e s ­
t o s c i n c o a ñ o s l a n u e v a g e n e r a c i ó n 
a l e m a n a s e h a i d o I n s t r u y e n d o a 
l a s o m b r a d e e s t o s h o m b r e s , y 
a h o r a n o h a n h e c h o o t r a c o s a q u e 
s u s t i t u i r l o s , 

V o n R t b b e n t r o p i n t e n t a r á a h o r a 
u n a p o l í t i c a d e a c e r c a m i e n t o m á s 
m u t u o e n t r e A l e m a n i a e I t a l i a , a s í 
c o m o c o a F r a n c i a e I n g l a t e r r a . 
P a r a l o g r a r e s t e a c e r c a m i e n t o , «1 
G o b i e r n o f r a n c é s t e n d r á q u e i m ­
p o n e r s e a l o s c o m u n i s t a s . 

S i s u c e d i e s e a l g u n a c o s a c e n t r a r 
r i a . c o m o , p o r e j e m p l o , s i l o s c o ­
m u n i s t a s s e a d u e ñ a r a n d e l P o d e r 
y f u e r a d i r i g i d o e l p a í s p o r F i e r r o 
C o t , e n t o n c e s A l e m a n i a s e s e p a ­
r a r l a p a r a s i e m p r e a e n u e s t r o 
p a í s , m á s a ú n s a b i e n d o l a h i s t o ­
r i a d e e s t e m i n i s t r o . 

L a s c o n c o m i t a n c i a s d e F r a n c i a 
c o n e l c o m u n i s m o y e l p l a n f r a n -
c o í o v i é t i c o e s t á n p o n i e n d o a F r a n ­
c i a f r e n t e a ' . ' S u r o p a . 

B é l g i c a l i a a d o p t a d o u n a c l a r a 
n e u t r a l i d a d . P o l o n i a , R u m a n i a S 
Y u g c e s l a v i a t a m b i é n e s t á n c l a r a ­
m e n t e f r e n t e a n o s o t r o s . L a e s t ú ­
p i d a r e c l a m a c i ó n d e B l u m , D e l b o s 
y H e r r i o t p a r a q u e s e i m p u s i e r a n 
l a s s a n c i o n e s a I t a l i a , h a c e q u e e s t e 
p a í s s e e n c u e n t r e m u y a l e j a d o d e 
n o s o t r o s . 

L a a i y u d a c l a r a , q u e c a d a d í a s u b . 
T a y a e a " L ' A c t l o n F r a n c a l s e " n u e a -

SB ba coQceilidQ ano amplia amnisíía m alcanzará 
a ios mil naliMos presos políticos 

B E R L I N , 1 6 . — C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a e i 
d í a 12 d e e s t e m e s e n l a A l t a B a v i e r a e n t r e e l F ü h r e r A d o l f o H i t l e r y 
E l C a n c i l l e r a u s t r í a c o , d o c t o r S c h u s c h n l g g , s e h a l l e v a d o a c a b o e n l a 
m a d r u g a d a - ú l t i m a e n A u s t r i a u n a h o n d a r e f o r m a e n e l G o b i e r n o a u s ­
t r í a c o . 

E l O a n c i l l e r S c h u s c h n l g g s e g u i r á d e s e m p e ñ a n d o l a P r e s i d e n c i a y, 
l a c a r t e r a d e D e f e n s a N a c i o n a l . E l d o c t o r S c h m l t d s e h a e n c a r g a d o d a 
M i n i s t e r i o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , y d e l a c a r t e r a d e l I n t e r i o r , a l q u e 

e s t á n s u b o r d i n a ­
d o s l o s s e r v i c i o s 
d e s e g u r i d a d ' , s » 
h a e n c a r g a d o e l 
j e f e d e l p a r t i d o 
n a c i o n a l - s o c i a ­
l i s t a e n A u s t r i a , 

E l n u e r a G o « 
b i e r n o s e p r o p o n e 
l l e v a r a c a b o l a 
i n t e n s l f l c a c i ó n d e 
l a s r e l a c i o n e s 
a m i s t o s a s e n t r e 
A l e m a n i a y A u s ­
t r i a . 

U n o d e s u s p r i ­
m e r o s a c t o s h a 
s i d o l a c o n c e s i ó n 
d e u n a a m p l i a 
a m n i s t í a p o l í t i c a . 
S e r á n i n m e d i a t a ­
m e n t e p u e s t o s e n 
l i b e r t a d t o d o s l o a 
p o l í t i c o s c o n d e ­
n a d o s c o n a n t e ­
r i o r i d a d a l 15 d e 
e n e r o d e 193i8, c u ­
y o n ú m e r o s e h a ­
c e a s c a n d e r a 
2 .500, e n t r e l o a 
q u e s e c u e n t a n e l 
e x - m i n i s t r o R l n -
t P l e n y e l d o c t o r 
T a s s , r e c i e n t e » 
m e n t e c o n d e n a d o . 

E l e m b a j a d o r 
a l e m á n e n V l e n a , 
V o n P a p e n , h s 

h e c h o a l g u n a s d e c l a r a c i o n e s r e l a c i o n a d a s c o n l o s i m p o r t a n t e s a c o n ­
t e c i m i e n t o s d e s a r r o l l a d o s e a A u s t r i a . V o n P a p e n a f i r m a q u e s e h a d a ­
d o e l p r i m e r p a s o p a r a e l e s t r e c h a m i s n t o d e l a s r e l a c i o n e s a m i s t o s a s 
e n t r o . l o s d o s p a í s e s , c u y o s p u n t o s d e v i s t a s e c o n c r e t a r o n e n e l T r a ­
t a d o d e 1 1 d e j u l i o d e 1 9 3 6 . D e s p u é s d e a ñ o y m e d i o d e e n t r e v i s t a í 
y c o n v e r s a c i o n e s , s e h a p ^ v e n c l d o t o d o s l o s o b s t á c u l o s h a s t a l l e g a r a l a 
C o n f e r e n c i a d e l !12 ¡ V f e b r e r o y a l a m o d i f i c a c i ó n d e l G o b i e r n o a u s -

. t r i a c o . ^ 

P a r a V o n P a p S í í , l a f e c h a d e l 12 d e f e b r e r o s e r á h i s t ó r i c a e n l a 
c o n c i l i a c i ó n g e r m a n b - a u s t r l a c a . S o b r e l a h i p ó t e s i s d e u n a A u s t r i a i n ­
d e p e n d i e n t e , e l G o b l é m o d e l a n a c i ó n v e c i n a h a b r á d e b u s c a r l a s o l u ­
c i ó n d e t o d o s s u s p r o h l e m a s d e a c u e r d o c o n B e r l í n . 

H a n f r a c a s a d o , p u e s , t o d o s l o s p e r i o d i s t a s e x t r a n j e r o s q u e h i c i e ­
r o n c i r c u l a r m i l h i p ó t e s i s d i v e r s a s s o b r e l a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a e n l a 
A l t a B a v i e r a y q u e I n c l u s o d e j a r o n a p u n t a r l a p o s i b i l i d a d d e q u e l o s 
r e c i e n t e s a c o n t e c i m i e n t o s e n A l e m a n i a h u b i e s e n m e n n a d o l a a u t i r l -
d a d d e H i t l e r e n e l c a m p o i n t e r n a c i o n a l . A n t e s a l c o n t r a r i o , e l é x i t o 
d l i p l o m á t i c o d e l F ü h r e r - C a n c i l l e r h a s a l i d o r o b u s t e c i d o c o m o n u n c a , 
y s u p a p e l s e c o t i z a a ú n m á s q u e a n t e s e n l o s m e d i o s d i p l o m á t i c o s d e 
E u r o p a . 

A p e s a r d e l a c a m p a ñ a d e d e s c r é d i t o q u e c i e r t a p r e n d a d e s a p r e n ­
s i v a p u s o e n j u e g o , l a A l e m a n i a n a c i o n a l - s o c i a l i s t a , h a c o n s e g u i d o u n a 
n u e v a y e f i c a z a p r o x i m a c i ó n a A u s t r i a , d o n d e a l fin g o b i e r n a u n G a ­
b i n e t e a d i c t o a B e r l í n . 

D e e l l o e s p r u e b a e l o c u e n t e e l c o m e n t a r i o d e l o s p e r i ó d i c o s a u s ­
t r í a c o s , q u i e n e s a l d a r c u e n t a d e l a p r e s e n t a c i ó n d e l o s n u e v o s m l n l s -
. t r o s a l C a n c i l l e i r S c h u s c h n l g g a ü r m a n q u e e l r e a j u s t e m i n i s t e r i a l e r a 
a n h e l a d o p o r todos l o s a u s t r í a c o s . 

• * * 
C o m o e r a d e e s p e r a r , e n L o n d r e s y e n P a r í s h a n c a u s a d o t x t r a -

ñ e z a l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e A u s t r i a . L o s r u m o r e s a c o g i d o s ú l t i m a ^ 
m e n t e p o r l a P r e n s a s e h a n v i s t o c o n t r a d i c h o s p o r e l r e s u l t a d o d e l a s 
c o n v e r s a c i o n e s . 

L o s c o m e n t a r i o s d e l o s d i a r i o s s o n b i e n e l o c u e n t e s . E l ' D a i l y T e l e -
g r a p h " a f i r m a q u e e l n u e v o G o b i e r n o a u s t r í a c o l l e g a r á a c o n c e r t a r 
c o n A l e m a n i a l a u n i ó n a d u a n e r a , o r i e n t á n d o s e e n u n a p o l í t i c a d e 
a c u e r d o c o n e l e j e R o m a - B e r l í n y e l p a c t o a n t l - K o m i n t e r n . 

E l " D a i l y E x r p r e s s " a s e g u r a q u e n o e s t á m u y l e j a n o e l d í a e n q u e 
A u s t r i a s e u n a c o n A l e m a n i a , s i n q u e e x i s t a r a z ó n p a r a q u e I n g l a t e r r a 
p u e d a I n m i s c u i r s e e n l o s a s u n t o s a u s t r í a c o s . N o h a s u c e d i d o n a d ' a i n ­
q u i e t a n t e , n i h a y m o t i v o p a r a q u e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s se c o n v i e r ­
t a e n g u a r d i á n d e l h e r m a n o a l e m á n e n A u s t r i a . 

- L o s p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s , p o r s u p a r t e , s e l a m e n t a n q u e e l C a n c i ­
l l e r a u s t r í a c o n o h a y a c o n s u l t a d o a l o s p a í s e s o c c i d e n t a l e s . " L e J o u r ­
n a l " s e c o n g r a t u l a d e l o s é x i t o s d i p l o m á t i c o s d e H i t l e r , c u y o f r a c a s o , 
d e s p u é s d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s e n B e r l í n , p r o n o s t i c a r o n b u e n n ú m e r o 
d e p e r i ó d i c o s . 

Q u i e r e n é s t o s a s i r s e a u n ú l t i m o a r g u m e n t o , y t r a t a n d e r e s a l t a r 
q u e l a e n t r e v i s t a H i t l e r - S c h u s e h n l g g h a c a u s a d o u n a d e s a g r a d a b l e 
s o r p r e s a e n B o m a . 

P a r a s a l i r a l p a s o d e t a l v e r s i ó n , a b s u r d a y e r r ó n e a , e l d i a r i o " T r i ­
b u n a " a f i r m a q u e T t a l i a s e c o n g r a t u l a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e l r e s u l ­
t a d o d e l a e n t r e v i s t a , d e l a q u e e l G o b i e r n o d e B o m a e s t u v o a l c o r r i e n t e 
e n t o d o m o m e n t o . E l e j e R o m a - B e r l í n h a s a l i d o v i g o r i z a d o e n v i r t u d 
d e e s t o s • a c o n t e c i m i e n t o s , q u e t i e n d e n a f o r t a l e c e r l o s l a z o s d e a m i s t a d 
g e r m a n a - I t a l i a n o s . 

P e r o l a s s o r p r e s a s n o h a n t e r m i n a d o a ú n . E n l o s m e d i o s d i p l o m á ­
t i c o s d e toda E u r o p a s e e s p e r a c o n a n s i e d a d e l d i s c u r s o q u e e l F ü b r e r -
C a n c i l l e r p r o n u n c i a r á e l d í a 20 e n e l P a r l a m e n t o a l e m á n a l a u n a d e l a 
t a r d e , y e n e l q u e s e a s e g u r a q u e h a b r á d e r e f e r i r s e a l o s t r a n s c e n d e n ­
t a l e s a c o n t e c i m i e n t o s q u e h o y a g i t a n l a s c a n c i l l e r í a s e u r o p e a s . 

r - T U Y E N E N A V I O N 

V A B S O V E A , 1 6 . — U n a v i ó n s o v i é t i c o a t r a v e s ó h o y l a f r o n t e r a . A l 
d e s c e n d e r s u s t r i p u l a n t e s m a n i f e s t a r o n q u e h a b í a n h u i d o d e R u s i a 
p o r q u e n o q u e r í a n e s t a r m á s t i e m p o s o m e t i d o s a l a t i r a n í a s o v i é t i c a » 
y q u e p o r n a d a d e e s t e m u n d o v o l v e r í a n a M o s c ú . 

t r o c o m p a ñ e r o F i e r r e d U a l c o u r t , d e 
n u e s t r o G o b i e r n o h a c i a l a E s p a ñ a 
r o j a , h a c e q u e e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o n o s m i r e c o n m a l o s o j o s . 

P o r t u g a l y G r e c i a , a n t i g u a s a l i a ­
d a s , d e s a p r u e b a n n u e s t r a p o l í t i c a 
d e u n a , m a n e r a c o n t u n d e n t e , 

S u i z a , a b i e r t a m e n t e c o n t r a e l c o ­
m u n i s m o , m a n t e n d r í a u n a c l a r a 
n e u t r a l i d a d e n c a s o d e c o n f l i c t o a r ­
m a d o . 

E n c u a n t o á l o s E s t a d o s U n i d o s a 
I n g l a t e r r a , l a p r i m e r a n o e s t a r í a 
d i s p u e s t a ; a p a r t i c i p a r e n u n a n u e ­
v a g u e r r a , y l a s e g u n d a n o n o s p o ­
d r í a p r e s t a r l a c o l a h o r a c i ó n q u e e n 
e l a ñ o 1 9 1 4 . -

E l o . : e e l G o b i e r n o f r a n c é s p e r ­
m i t i e r a l l e g a r a u n a g u e r r a c o n e l 
c o l o s o b r i t á n i c o s e r i a u n p r o c e d e r 
c r i m i n a l . E s t a g u e r r a p u e d e e v i t a r -

los rojos profaoaroD las igle­
sias e ¡(DágeDes de Rllío 

y Manto 
S A N J U A N D E L U Z , 1 6 . — « u n e i 

d e r e t i r a r s e de^l s e c t o r d e l A l f a m -
b r a , l o s r o j o s e s p a ñ o l e s c o m e t i e r o n 
l o s m á s h o r r i b l e s s a c r i l e g i o s r o m ­
p i e n d o l o s c r u c i f i j o s y l a s i m á g e n e a 
d e l a s I g l e s i a s d e ; R ü l o y A l f a m b r a . 

F u s i l a r o n a l a V i r g e n d e l C a r m e n 
d e l p u e b l o d e P e r a l e s , y o b l i g a r o n 
a l o s n i ñ o s q u e s a l í a n d e l a . e s c u e l a 
a a s i s t i r a l a s a l v a j a d a . — S T E F A N I , 

s e . P r e c i s a m e n t e d e u n a s o l a m a ­
n e r a : d e s p r e n d e r s e d e l o s l a z o s q u e 
n o s u n e n c o n l a R u s i a s o v i é t i c a " . 

La bala de cañón, la bayoneta, el sutil alambre que 
transmite la orden del Mando, pueden salir da un objeto 
que tú aportes a la Requisa de la Chatarra. 

Ofertas a la Comisión Provincial, Real 7 1 - 1 . ° . Telefono 
2365. 



| A los niños | 
: coruñese s 
> H o y es e l d í a q u e s e h a fl-
? J a d o p a r a Q u e v o s o t r o s , n i ñ o s 

, 1 c o r u ñ e s e s , d e p o s i t é i s v u e s t r o 
i S ó b o l o e n e l t e m p l e t e d e l C a n -
¡ l t o n , p a r a a p o r t a r a v u d a a, l o s 
;? E j é r c i t o s y M i l i c i a s S a l v a d o -
g x a s d e E s p a ñ a . 

N o a u i e t » h a c e r o s u n i i H i s ­
t o r i a d e l a s m a r a v i l l o s a s 
e p o p e y a s q u e v u e s t r o s h e r ­
í a n o s m a y o r e s , y p a r a q u e 
v o s o t r o s n o s u f r i é r a l s l o q u e 
t u v i e r o n q u e s u f r i r e l l o s , e s ­
t á n l l e v a n d o a c a b o e n l o s 
c a m p o s d e b a t a l l a . D e b o c a 
d e v u e s t r o s i w , d r e s l a s h a b r é i s 
e s c u c h a d o m u c h a s v e c e s . 

C o n f r í o e n i n v i e r n o , c o n 
c a l o r e n v e r a n o , l u c h a n y l u ­
c h a n p o r v o s o t r o s . 

H o y e l t e m p l e t e d e l C a n t ó n 
<w s e r v i r á p a r a q u e d e m o s ­
t r é i s l a h e r m a m d a - d q u e a 
e l l o s o s u n e , l o r e c o n o c i d o s 
q u e l e e s t á i s p o r s u R l o r l o s a 
y m a g n i f i c a g e s t a . 

H o y d e b é i s v a c i a r v u e s t r a s 
p e q u e ñ a s h u c h a s y a c u d i r 
firmes y s o l e m n e s c o m o e l l o s 
s o n e n t o d o s s u s a c t o s a l 
t e m p l e t e d e l C a n t ó n v d e p o ­
s i t a r v u e s t r o d o n a t i v o , q u e 
s e r v i r á d e a l i e n t o , d e e s t í ­
m u l o a e s o s b r a v o s p a j a d i n e s 
d e l a C a u s a S a g r a d a y S a n t a 
d e l a R e s u r r e c c i ó n d e E s p a ­

l a . 
S e i z a r á l a b a n d e r a , a l a s 

d o c e e n p u n t o d e l a m a ñ a n a 
v se e s p e r a q u e n o s o l a m e n ­
t e d e p o s i t a r é i s el d o n a t i v o , 
s i n o q u e t a m b i é n y e n r e ­
c u e r d o d p l o s C a í d o s p o r l a 
E s p a ñ a ITres. G r a n d e y L l h r e . 
l l e v é i s flores d e r e c u e r d o , 

¡ A c u d i d t o d o s , a d e m o s t r a r 
c o n v u e s t r a p r e s e n c i a , q u e 
v u e s t r o s I n f a n t i l e s c o r a z o n e s 
l a t e n a l u n í s o n o c o n q u i e n e s 
e n l o s f r e n t e s v e l a n v u e s t r o 
s u e ñ o i n o c e n t e ! 

mm Ejin 
O O M I ñ I Q N P R O V I N C I A L D E I N ­

C A U T A C I O N D E B I E N E S 
S e h a c e p ú b l i c o , p a x a c o n o c i ­

m i e n t o d e t o d o s l o s d e u d o r e s a q u i e . 
n e s l e s h a s i d o r e c l a m a d o p o r e s t a 
C o m i s i ó n é l p a g o d e s u s c r é d i t o s 
y q u e n o l o s a a t l s f l c i e r o n e n l o s p l a -
BOS q u e a l e f e c t o l e s í u é r o n c o n í e -
r l d o s , q u e d!e n o h a c e r l o s e l e c t i v o s 
e n e l p l a z o d e o c h o d í a s , a p a r t i r 
da 1 7 d e l o s c o r r i e n t e s , s e p r o c e ­
d e r á p o r l a v i a i d e a i p r e i n l o . 

Oidad* 
ú&cUdad 

t > E T T O K > N D E M A N O 
P o r d o ñ a J o s e f a R l a l M o u z o , 

v i u d a d e R l v a d u l l a y p a r a m i h i ­
j o d o n M a n u e l , m e d i c o d e l a B e ­
n e f i c e n c i a m u n i c i p a l h a s i d o p e ­
d i d a V i m a n o d e l a s e ñ o r i t a M a r -
c e d e s M o n c ü o l l G o l d a r a c e n a , L a 
b o d a se c e l e b r a r á e n b r e v e y e n l a 
I n t i m i d a d , p o r e l r e c i e n t e l u t o d e 
« n b a s l a m i l l a s . 

L e e p r o m e t i d o s y s u s d e u d o s e s ­
t á n r e b í b t e t í d o ¡ m u c h a s e n h o r a ­
b u e n a s , a l a s q u e u n i m o s l a n u e s ­
t r a . 

E N F E R M O S 
- f i e encuefa i ta ra d e l i c a d a -de - s a l u d 

l a . f o v e n c i t a M a r l - M e l l z o t J p e t t i , 
s i e n d o m u c h a s l a s p e r s o n a s q u e 
4g I n t e i e s a n p o r s u e s t a d o . 

H a c e m o s v o t o s p o r s u t o t a l r e s ­
t a b l e c i m i e n t o . 

— H a e x p e r i m e n t a d o a l í r á n a l i ­
v i o e n l a d o l e n c i a q r e l e a q u e i a 
d o g a C a r m e n L o s a d a t i u i z d é C a ­
r r a s c o , a l a q u e d e á e a m o s q u e s e 
r e p o n g a m u v p r o n t o . 

— S e h a l l a e n f e r m o , h a b i e n d o 
I n i c i a d o f r a n c a m a j o r í a e n s u i n ­
d i s p o s i c i ó n , d o n P r a n c i s e o P é r e z 
M a r t í n e z C e l e b r a m o s e l a l i v i o d e l 
p a c i e n t e . FAUJECMOENTO 

H a f a l l e c i d o e n H s g o s ( O r e n s e ) , 
d o n d e d e s e m p e ñ a b a s u p r o f e s i ó n 
d e f a r m a c é u t i c o d n n L u i s L a d r ó n 
d e G u e v a r a E n f í q u a z . p e r t e n e d e n ^ 
t e a u n a d i s t i n g u i d a f a m i l i a g a 
l l e g a 

C o n e s t e t r i s t e m o t ' - v o s e e n v í a n 
m u c h o s t e s t i m o n i e s d e p é s a m e a 
aru d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

V I A J E R O S 
C o n s u e s p o s a d o ñ a N a t a l i a G ó ­

m e z se e n c u e n t r a e n e s t a c i u d a d 
e l o f i c i a l d e I n g e n i e r o s d o n L u i s 
V a t ó e p é r é z , o u u p o r s u h e r o i c o 
c o m p o r t a m i e n t o e n l o s f r e n t e s d e 
e u e r r a s u f r e v a r i a s g l o r i o s a s m u - ' 
t l l a c i o n e s . E l s e ñ o r V a ' . d é p é r e z e s ­
t á s i e n d o o b j e t o d e l r e s p e t o y a d ­
m i r a c i ó n g e n e r a l e s . 

- L l e g ó d e V i g o e l f u n c i o n a r i o 
d e B a n c a , M r . B u c k a n n a n . 
M r . B u c k a n n á n . 

— P a r a e s t a m i s m a p o b ' a c i ó n 
s a l i e r o n l a s e ñ o r i t a R a m o n a A l -
v a r e z V i e i t e z y s u s o b r i n a M a r í a 
V i c t o r i a . 

— P a r a r e p o n e r s e d e s u s h e r i d a s 
— l a s c u a r t a s q u e r e c i b e ñ o r E s p a ­
ñ a — l l e g ó a L a C o r u ñ a e l h e r o i c o 
c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a d o n 
E d u a r d o R o m a r v e l r a 

P A G I N A S E G U N D A 

de las 

i ífiiÉüte lee L O I M Í S c M i o 
se celebrará 

por el campeonaio 

Tonmy Farr y Max Baer pelearán 
en Nueva York 

el 1 1 de Marzo 

lis 
0, H S. 

El deoorte al día 
ü n W 

depor 0 
tista en 
agraz, de 
los muchos 
que abundan 
en La Coru­
ña, miem­
bro él o ju­
gador del equipo infantil del 
"Sporting Hockey Club", nos ruega 
la publicación de las siguientes 
lineas: 

"Al acabar los campeonatos de 
fútbol, a ver si nos ponemos de 
acuerdo con los deinás equipos in­
fantiles de hockey y formamos 
unos grandes campeonatos en el 
muelle de Calvo Sotelo." 

Eso, querido pegue, no es a nos­
otros a quien hay que decírselo, 
sino a los companeros da "Sport 
ing Hockey Club" y a sus eternos 
rivales del "Palacio de Justicia 
H. C " 

E l acuerdo tiene que realizarse 
entre nosotros mismos. Luego, ya 
nos encargaremos de la coba. O 
del "palo". 

Conque, ánimo y ¡arriba el 
hockey! 

• • * 
L a s que se van a merecer un 

palo" son las chicas del "Artabro". 
Aunque, la verdad sea dicha, 

parece que los opositores son los 
directivos y entrenadores, que no 
parecen moverse. Lüs chicas, se­
gún nos dicen, han acogido la 
idea de reanudar sus actividades 
deportivas con verdadera alegría. 

-Imaginense ustedes que en cer­
ca de dos años de alejamiento hay 
alguna que ha engordado kilo y 
medio. 

¡Espantoso! 
• • • 

Quisiéramos que las chicas es­
tuviesen muy pronto en condicio­
nes de jugar un encuentro. Entre 
otros motivos, para que las pudie­
se admirar nuestro compañero 
Plongedn, que no ha tenido oca­
sión de presenciar todavía un 
partido de hockey femenino. 

Cuando vosotras, dilectas h o c -
k e y g i r l s , empuñásteis por primera 
vez la estaca, Plongeón llevdba ya 
bastantes años radicado no más 
en el Plata, de dónde no rearesó 
al pueblo natal hasta días antes 
de estallar el Movimiento nacUi-
N & No Tía* tenido, pues, ocasión 
de veras jugar V no quiere cantar 
melancólicamente el "a Buenos 
Aires me voy" sin, antes no haber 
admirado vuestro arte en el ma­
nejo del palo curvo. 

¡Si suplérais que Plongeón se de­
dica a organizar excursiones de 
equipas europeos a la Argentina!.-,. 

Ya saben ustedes que. en estos 
momentos solemnes - t te í resurgir 
devortivo coruñés, el eou'vo de 
nuestros amores es el "Marathón 
F. C." 

Ahora vamos a descubrirles él 
más intimo secreto de nuestro co­
lega Plongeón, ' su amor callado y 
platónico que no ha rpvlado a na­
die V que nosotros, abusando aca­
so de su "bondad y su confianza, 
nos atrevemos a revelar. Ej eaulvo 
predilecto de Plongeón es el "Car­
los Gardei F . C,"—MARATHON. 

M A X S C H M E L I N G 

J O E L O U I S 

t o s e g u i d a m e n t e a i g a n a d o r d e l 
c o m b a t e e o h m e l ü i a s - o r o e L o u l B . 

L A C O P A B R I G A D A S D E N A V A -
( R R A 

E l m a r t e s p u b l i c a m o s d o s r e s u l - , 
t a d ó s d e l a p r i m e r a j o r n a d a d e l 
c a m p e o n a t o d e f ú t b o l p a r a l a d i s ­
p u t a d s l a C o p a B r i g a d a s d e N a -
V a r r a s : O r i a m e n d i - A l a v é s . 7 - 2 , y 
R e a l S o c i e d a d - R e a l U n i ó n . 1 - 4 . 
E i t e r c e r r e s u l t a d o s e r e g i s t r ó e n 
e l c a m p o d e l a s G a u n a s . B b n d e e l 
D e p o r t i v o L o g r o ñ o d e r r o t ó a l O s a -
s u n a , p o r 4 - 0 . 

L a c l a s i f i c a c i ó n es l a s i g u i e n t e ; 
J . G . E . P . F . C . P . 

, O r i a m e n d i 
1 D . L o g r o ñ o 

R . U n i ó n 
R . S o c i e d a d 
O s a s u n a 
D . A ' . a v é s 

J O E L O Ü I S - M A X S O H M E L I N O 

N U E V A Y O R K , - 1 6 . — E l c o m b a t e 
L o u i s - S o h m e ' i n g , e n e l q u e s e d i s ­
p u t a r á e i t í t u l o m u n d i a l se cel3-
b r a d e f i n i t i v a m e n t e e n C h i c a g o . 
L a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l d e l a c e l e ­
b r a c i ó n d e l m i s m o e n C h i c a g o s e r á 
h e c h a p o r e l • p r o m o t o r J a c o b s e l 
p r ó x i m o v i e m e í i . 

El a d m i n i s t r a d o r d e S o h m e U n g 
se h a l l a e n c a n t a d o d e t a i d e c ' - ' ó n 
o o r q u e l a C o m i s i ó n d e l E s t a d o d e 
N u e v a Y o r k i o h a b í a s u s p e n d i d a . 

A s i m i s m o a l d e J o e L o u i s l e c a ­
r e c e b i e n q u e se e f e c t ú e e n a q u e ­
l l a c i u d a d , y a q u e é l s i e m n r e h a 
s i d o n a r t i d a r l o d e t u e s e c e l e b r a s e 
e n C h i c a g o o e n D e t r o i t . 

o^<¡>^-

IMrmHúm'Mm.m 
Centro 

T e l e g r a m a s d e t e n i d o s p o r d i f e ­
r e n t e s c a u s a s e n e s t a C e n t r a l : 

D o m i n g o V á z q u e z A r m a d a ; C l e -
m e n t i n a G a r c í a C o r c u b i ó n , R o s a 
d e l C a m p o - I s a b e l F e r n á n d e z , P a ­
p a g a y o , 1 2 ; C a r m e n L o m b a T d i a , 
¡ F r a n j a . 3 2 ; A l c a l d e d e T r i v e s ; C a r ­
m e n A n i d o , O r z á n . 1 1 , p r i m r e o . 

ROSALIA 
S A B A D O 

E S T R E N A l a m a g n i f i c a 
o b r a d e l a t e m p o r a d a 1938 

| V I V I R ! 
( E N E S P A Ñ O L ) 

E l m á s s u p r e m o e s p e c t á ­
c u l o d e a r t e , e l m á s l u j o s a , i 
e l m á s h u m a n o , e l m á s 
d r a m á t i c o y c o n m o v e d o r . | 

¡VIVIR! 
e s u n a o b r a m a e s t r a , e n 
e s p a ñ o l , q u e 

A P A S I O N A , 

E N T E R N E C E . 

E M O C I O N A y 
D E L E I T A , 

m a r a v i l l o s a m e n t e i n t e r ­
p r e t a d a , p o r l a n u e v a y 
b e l l í s i m a e s t r e l l a 

C A T A R I N A B O R A T T O 

y e l f a m o s o d i v o d e l a 
S c a l a d e ' M i l á n 

T I T O S C H I P A 

M A X B A E S R — T O M M Y F A R R , 
Í 3 U H V A Y O i R K . 1 6 . — E l p e s o p e ­

s a d o g a l é s T o m m y F a r r h a f i r m a ­
d o u m c o n t r a t o p a r a d ' ^ u t n • m 
c o m b a t e d e b o x e o c o n t r a e l e » 
c a m p e ó n d e i m u n d o M a x B a e r . 

L a p e l e a s s v e r i f i c a r á e n e l M a -
d l s o n S q u a r e C a r d e n y e l c o n t r a t o 
p r e v é q u e e l v e n c e d o r s e r á o p u e s -

i l anuncia, en ésta u otras 
D i a n a s d e ( o e r i ó d i c o , de o b r a s 

teatrales o cinematográficas, 
no supone aprobación ni re­

comendación 

LA COPA D E INGLIATERiRiA 
E l s á b a d o se d i s p u t a r o n l o s oc 

t a v o s d e f i n a l d e l a C o p a i n g l e s a 
d e f ú t b o i y e l d o m i n g o p u b l i c a m o s 
los d o s r e s u l t a d o s m á s s e n s a c i O ' 
nales d e l a t a r d e . 

H e a q u í a h o r a , l o s o r e s u l -
"j tados d e l a g r a n j o r n a d a ; 

P r e s t o n - A r s e n á l . 1 a 0 , 
B r e n d f o r d - M a n c h e s t e r U n i t e d , 

2 a 0 . 
O h á r l t o n - A s t o n V i l l a , 1 a 1 . 
O h e s t e r f i e l d - T o t t e n h a m , 2 a 2 . 
H u d d e r s í i e l d - L i T e r p c o l , 1 a 0 . 
M a n o h e s t e r C i t y - L u t o n . S a l . 
S u n d e r l a n d - B r a d f o r d . 1 a 0 . 
Y o r k e - M i d d l e s b o r o u g h , 1 a 0 . 

LA L I G A I T A L I A N A 
D e s p u é s d e l a j o r n a d a d e l do­

m i n g o , l a c l a s i f i c a c i ó n e n l a se^ 
r í e Á d e l a L i g a i t a l i a n a d e f ú t i i o l 
es l a s i g u i e n t e : 

A m b r o s i a n a , 3 0 p u n t o s ; G é n o v a , 
3 9 - J u v e n t u s . 2 7 ; R o m a . B o l o ^ n a 
y M i l á n , 2 5 ; T r i s s ' c i n a . 2 f t ; L a z i o , 
2 3 : T o r i n o 2 0 : B a r i . 1 8 ; N a n o 1 ! , i * -
L i g u r i a y L i v o r n o 14; L u c c h e s e , 1 2 ; 
F l o r e n t i n a . U ) ; A t a l a n t a , 9, 

L A T E R R A Z A 

H O Y , J U E V E S 
A l a s 3 ' 3 0 , H'15 7 ' 1 5 y 1 0 ' 4 5 

G B A C E M O O R E 
g S I M e t r o p o l i t a n O p e r a d e 
N e w Y o r k e n l a c o l o s a l p r o ­

d u c c i ó n 

M U S I C A D E B E S O S l 
C o n e l s i m p á t i c o a c t o r 

. K E G I N A L D D E N N Y 

afóttld d S . C . P . p o r 4 - 2 . M a r c a ­
r a n p o r e l v e n c e d o r A . S i l v a , A n ­
d a l u z ( 2 ) y A . R o i g . y p o r l o s , - r e n -
c í d o s V i d a l . E l S . C . P . f o r m ó a s í : 
l i u í s . M a n o l o , P a a a r r t n , J a v i e r , 
M a r c o s . R a m o s . A n d a l u z , M , I R o i g , 
S u a n z e s . J a i m e y S i l v a . 

— E l d o m i n g o j u g u - a o n u n p a r ­
t i d o e n V i l l a g a r c i a e l S E U l o c a l y 
e l C a c h a r r o d e S a n t i a g o , r e s u l t a n ­
d o v e n c e d o r é l p r i m e r o , p o r d o s 
t a n t o s a u n o . . , 

E i d o m i n g o p r ó x i m o s e r e p e t i r á 
e l p a r t i d o e n S a n t i a g o , 

R E T O S Y C O N V O O A T O B I i A S 

E l N a c i o n a l P . C . a c e p t a e l r e t o 
d e i H a n d i c a í p y v u e l v e a a f i r m a r 
q u e J u g ó c o n 9 j u g a d o r e s , d e e l l o s 
t r e s r e s e r v a s . 

E l p a r t i d o se j u g a r á e l p r ó x i m a 
d o m i n p o . a l a s d i e z y m e d i a , e n 
e l m u e l l e d e C a l v o S ó b e l o . • . 

E i r e s e r v a d e l A l c á z a r F . C . r e t a 
a l o s r e s e r v a s d e i V e n c e d o r y A z -
o á r r a g a , p a r a l u g a r u n p a r t i d o 
a m i s t o s o e l d o m i n g o d í a 2 0 , e n e l 
m u e l l e d e C a l v o S o t e l o , a l a s o n c e 
d e l a m a ñ a n a . : 

C a s o d e q u e a c e p t e n , l o c o m u ­
n i c a r á n p o r e s t e m i s m o d i a r i o , y 
e l o u e c o n t e s t e p r i m e r o s e r á e l 
p r e f e r i d o . 

— E l S p o r t i n g C l u b P a r i r c o n v o c a 
a t o d o s s u s s o c i o s p a r a é l v i e m í - r 
a l a s s i e t e e n p u n t o d e l a t a r d e , 
e n e l s i t i o d e c o s t u m h r e . p a r a u n 
a s u n t o d e m á x i m a i m p o r t a n c i a . 

OD wñík de fuíiio] en el 
lfeBísje_Mai!ríil 

Los artilleros gallegos vencieron 
a los andaluces, por 3-1 

F U E N L A B R A D A . — E l p a s a d o d o ­
m i n g o , d í a 1 3 . c e l e b r a r o n u n p a r ­
t i d o d e f ú t b o l l o s a r t i l l e r o s d e e s t a 
p l a z a , j u g a n d o g a l l e g o s c o n t r a a n ­
d a l u c e s . A r b i t r ó C r i s t e t a , m u y i m -
p a r c l a l , y i o s e q u i p o s a l i n e a r o n 
a s i : 

P o r l o s g a l l e g o s : R i c a r d o ; S a r ­
d i n a . M o r e í r a s ; B a r b o s a M e l c h o r . 
M u ñ o z ; P e r r e p o , A s t a . A i r a , P r e ­
g o y C a n o . 

P o r l o s a n d a l u c e s : C h a q u e t a : 
E s p i n o s a R a m o s ; M i g u e l . M a c h a ­
c a . C a n o : C a r r a s c a l . L o s a d a . R u ­
b l o , T e r l n o v C a n s i n o . 

A l o s p o c o s m i n u t o s d e c o m e n ­
z a d o é l j u e g o y e n u n a v a n c e d e ­
c i d i d o y b i e n c o m b i n a d o d e l o s g a ­
l l e g a s c o n s i g u e s u . d e l a n t e r o c e n ­
t r o e l p r i m e r t a n t o d e l a t a i r d e . 
C o n t i n ú a e l J u e g o m o v i d o p o n i e n ­
d o u n o s y O t r o s t o d o s u c o r a j e p a r a , 
b a t i r l a p o r t e r í a c o n t r a r i a , y v a 
f i n a l i z a n d o e l p r i m e r t i e m p o , l o ­
g r a n l o s a n d a l u c e s e l evrmate. d? 
• • p e n a l t y " , t i r a d o p o r E s p i n o s a . 

E n e l s e g - u n d o t i e m p o s e J u e g a 
c o n m á s e n t u s i a s m o y a r d o r , v i é n ­
d o s e a c o s a d a l a - d e f e n s a a n d a l v - " 1 
p o r l a d e l a h t e m g a l l e g a v d e e H a 
A i r a , o ú e j u e g a f o r m i d a V e m e n t e . 
l o g r a n d o q u e e l e s f é r i c o se- c u e l e 
e n l a p o r t e r í a , c o n t r a r i a de>spi r6s 
d e p a s a r l a l í n e ^ m e d i ^ v l a d e ­
f e n s a . F u é u n t a m t o m s r a v l J l o e p 
p o r s u l i m p i e z a y e j e c u c i ó n . 

L o s a n d a l u c e s a t a c a n c o n b r ' ^ 
l o g r a n d o l l e g a r p e r d o s v e c e s a l a 
• p o r t e r í a g a l l e g a s i n c c n ^ p c í ^ n c ' " -
w a c i a s a l a touena c o l o c a c i ó n d e 
R i c a r d o . L o ? d e m á s I n t e n t o s d * 
a t a a u e a n d a l u c e s s o n c o r t a d n d 
e f i o a i m e n t e p o r l a d e f e n s a S i r r i l -
n a - M o r e l r a s . A t a c a n a s u v e z l o s 
g a l l e g o s y c o r t a R a n r ^ l o s a v a n ­
c e s , p e r o s e h a c e P r e g o ' • n n l a 
p e l o t a o u e p a s a a A i r a v é s t e l o ­
g r a e l t e r c e r t a n t o , f i n a l i z a n d o e l 
p a r t i d o c o n l a v i c t o r i a g a l l e g a p o r 
t r e s t a n t o s a u n o . 

L o s d o s e q u i p o s j n a a r o n b ! n -
p e r o v e n c i e r o n l o ? g a l l e g o s p o r sw 
" n t u s l a s m o . v a l e n t í a v ^ •w^»*»»-
D e l o s 2 2 . e l m e l o r f u é A i r a , n u c 
t i e n e m a d e j a d e b u e n l u g a d o r . 
T a m b i é n s e d t s t i n g u i o , - i n S a r d i n a , 
p o r s u s e g u r i d a d y P r e g o p o r su . 
a y u d a a l d e l a n t e r o c e n t r o . 

P o r l o s a n d a l u c e s . F . ^ ' n o s a . ñ o r 
s u v o l u n t a d , q u e r i e n d o r e r o r f l i r 
su'? a ñ o s m c w o s d e j u g a d o r d e l S e ­
v i l l a , v M a c i h a c a ñ o r s u v a l e n ­
t í a . — J O S E G A N D A R A . 

L O S Q U E M A D R U G A N 
P A R I S . 1 6 . — L a F e d e r a c i ó n Y u ­

g o e s l a v a d e F ú t b o l h a p r e s e n t a d o 
a l a F I F A u n a p r o p o s i c i ó n s o l i ­
c i t a n d o l a o r g a n i z a c i ó n d e l c a m ­
p e o n a t o i n t e r n a c i o n a l d e 1 9 4 6 
q u i n t a C o p a d e l M u n d o . 

MM laileslo e loMI 
U L T I M O S R E S U L T A D O S 

E l S p o r t i n g C i u b P a r k ( r e s e r v a ) 
l o g i ó d o s p u n t o s m á s e n e l c a m ­
p e o n a t o d e l B e t t i B o o p . 

E l d o m i n g o s e e n f r e n t a r o n e l 
S p o r t i n g P a r k y e i G a l e r a , v e n 

M A Ñ A N A , V I E R N E S 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n " F o x " 

MURES PELIGROSAS 
P o r W A R N E R B A X T E R R O -
O H E L L E H U D S O N . R o s e m a r y 
A m e s . M o n a B a r r i e . H e r b e r t 
M u n d i n y H e n r i e t t a C r o s m a n 

S A B A D O , E N E S P A Ñ O L 

¿POS m mmm 
P o r L A U R E L - H A R D Y 

D O M I N G O , E N E S P A Ñ O L 
L a g r a n d i o s a s U D e x p r o d u c c i ó n 

F O X 

LA LOTEM DEL AMOR 
P o r L e w A y r e s , " P a t " P a t e r s o n 

y R e e i n a l d D e n n y 
P R O X I M A M E N T E 

C Í N : R C U L E S 

H O Y : A l a s 5 ' 3 0 y 7 ' 1 5 
F o r m i d a b l e p r o g r a m a F O X 

G E O R G E O ' B R I E N . e l R e y d e 
l o s c a b a l l i s t a s , e n l a . e m o c i o ­

n a n t e p e l í c u l a 

L A G E N E R A L I T A § 

K I O S C O - H O Y 

P I S O A L T O : 5, 7 ' 2 0 y 1 0 r 4 5 . 

P I S O B A J O : a l a s 3 ' 3 0 , 5 1 5 , 
7 '15 y 10*30. ! 

U n film d e o s a d í a e x t r a o r d i ­
n a r i a . U n t e m a j a m á s l l e v a d o 

a l a p a n t a l l a 

SOBRENATURAL 
E l m i s t e r i o d e l a m u e r t e , q u e 
h o y p r e o c u p a a t a n t a s c l a r a s 

i n t e l i g e n c i a s 
O A R O L E L O M B A R D 

R A N D O L H S C O T T 

M A Ñ A N A , E N E S P A Ñ O L 

LA VIUDA 
NEGRA 

V 7 H E B L E K y W O O L S E Y 
B E T T Y G ñ A B L E 

Boletín Oficial 
E l d e a y e r p u b l i c a c i r c u l a r e s g u ­

b e r n a t i v a s s o b r e l u n c l o n a n u e n t o d e 
l a s J u n t a s l o c a l e s d e a u x i l i o a p o ­
b l a c i o n e s l i b e r a d a s , p r e c i o s d e l a 
c a r n e d e c e r d o e i n t e r e s a n d o l a 
b u s c a y c a p t u r a d e C a r m e n S a n t a -
n a y L u i s S u á r r a F r a g a . D e c r e t o s 
y ó r d e n e s q u e v a h e m o s p u b l i c a d o . 
H a c i e n d o s a b e r a t o d o s l o s I n g e n i e ­
r o s y d e m á s p e r s o n a l d e l o s c u e r ­
p o s d e l r a m o d e m i n a s l a o b l i g a c i ó n 
d e s o l i c i t a r d e la . c o m i s i ó n p a r a l a 
d e p u r a c i ó n d e l p e r s o n a l l a i n s t r u c ­
c i ó n d e l c o r r e s p o n d i e n t e e x p e d i e n ­
t e . C o n c e d i e n d o u n p l a z o d e d i e z 
d í a s a v a r i o s A y u n t a m i e n t o s n a r a 
h a c e r e f e c t i v o s l o s d é b i t o s q u e t i e ­
n e n c o n l a H a c i e n d a . E x t r a v i o d e 
l a l i b r e t a d e I n s c r i p c i ó n m a r í t i m a 
d e J o s é F o n t e n l a G o n z á l e z . A n u n ­
c i o d e l a c o n f e c c i ó n d e l a p é n d i c e 
a l a m l l l a x a m l e n t o e n R i y e l r a . E x ­
p o s i c i ó n d e d o c u m e n t o s e n N a r ó n 
v C e s u r a s . E d i c t o s d e J u s t i c i a . 

V.W.W.W.V.W.W.W.V.'*. 
E n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e L O T E ­

R I A S n ú m e r o 1, d e L U G O , P l a z a 

R e p ú b l i c a , 1 4 , s e a d m i t e n s u s c r i p ­

c i o n e s a 

E L I D E A L G A L L E G O 

N O R M A . — C U A N D O H U B O Q U E 
D E C I R E N L A C A L L E Q U E N O P A ­
S A R I A N . C U A N D O P A R A Q U E M 
F A S A Í R A N T U V I I C E O N Q U E E N r 
C O N T K A R S E C O N P E C H O S H U 
M A N O S . R E S U L T O Q U E E S O S P E 
C H O S i X E V A B A N S I E M P R E R O ­
J A S B O R D A D A S S O B R E C A M I S A S 
A Z U L E S . — J o s é A n t o n i o . 
" A U X I L I O S O C I A L " . — A U X I U O A 

P O B L A d O M E S ( L E B E Í R A D A S 

P o r a c u e r d o d e l a J u n t a P i - o v i n -
c i a l 7 o r d e n d e l E x c m o . S r . G o b e r ­
n a d o r c i v i l , p r e s i d e n t e d e l a m i s m a , 
c o m i e n z a e n t o d o s l o s p u e b l o s d e L a 
C o r u ñ a l a l ^ b o r d e r e c a u d a c i ó n e n 
e s p e c i e s y d i n e r o p a r a " A u x i l i o f 
p o b l a c i o n e s l i b s r a d a s " , tojo l a d i 
r e c c i ó n y c o n t r o l d e l a s J u n t a s L o 
c a l e s r e c i e n t e m e n t e c r e a d a s p o r l a 
S u p e r i o a l d a d ' , q u e p r e s i d e n l o s s e ­
ñ o r e s a l c a l d e s d e l o s r e s p e c t i v o s 
A y u n t a m i e n t o s . 

M e n e s t e r - e s q u e t o d o s l o s h a b i ­
t a n t e s d e e s t a p r o v i n c i a , q u e p o r 
f o r t u n a d e s d e e l p r i m e r d í a d e 
n u e s t r o G l o r i o s o M o v i m i e n t o s e v i e ­
r o n l i b r e s d e l a t i r a n í a r o j a , c o -
n o s a a n l a m i s i ó n y finalidad d e l a 
l a b o r e n c o m e n d a d a a e s t a J u n t a 
d e A u x i l i o a P o b l a c i o n e s L i b e r a d a s , 
q u e n o e s o t r a q u e l a d e o r g a n i z a r 
l a r e c a u d a c i ó n e n t o d o s l o s p u e b l o s 
q u e t o d a v í a , g i m e n y s u f r e n b a j o e l 
t e r r o r r o j o , s, m e d i d a q u e é s t o s s e a n 
l i b e r a d a s p o r e l G l o r i o s o E j é r c i t o 
d e n u e s t r o i n v i c t o C a u d i l l o F r a n c o 

L a J u n t a P r o v i n c i a l d e L a C o r u ­
ñ a e s p e r a d e l a l t o p a t r i o t i s m o b i e n 
d e m o s t r a d o d e t o d o s l o s coruflesHs 
c o n t r i b u y a n con g e n e r o s i d a d a es ­
t e n u e v o s a c r i f l c i o q u e l a E s p a ñ a 
U n a . G r a n d e y L i b r e r e c l a m a , d a n ­
d o c o n e l l o , u n a v e z m á s , p r u e b a d e l 
p a t r i o t i s m o d e e s t a p r o v i n c i a a l 
c o n t r i b u i r c o n l a , m a y o r e s p l e n d i ­
d e z a e s t a c o l e c t a i n a r a l l e v a r a l i ­
m e n t o s a n u e s t r o s h e r m a n o s c u a n ­
d o s e a n r e s c a t a d o s d e l p o d e r r o j o -
s o v i é t i c o . 

F r a n c o , n u e s t r o C a u d i l l o , q u i e r e 
o u e . a m e d i d a q u e n u e s t r o G l o r i o s o 
E j é r c i t o v a c o n q u i s t a n d o p u e b l o s d e 
l a z o n a r o j a , s e l l e v e a n u e s t r o s 
h e r m a n o s l i b e r a d o s a l i m e n t o s , v í ­
v e r e s , r o p a s v o t r o s e f e c t o s n e c e s a 
r í o s d o n a d o s ñ o r l a g e n e r o s i d a d d e 
la" E s p a ñ a N a c i o n a l . 

C o r u ñ e s e s , a c u d i d t o d o s a e s t a 
g r a n o b r a p r i t r i ó t l c a ! 

S a l u d o a F r a n c o : l A r r i b a E s p a ­
ñ a ! 

A V I S O A L O S F L E C H A S Y 
P E L A Y O S 

A p a r t i r d e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
d í a 2 0 d e f e b r e r o , t o d o s l o s flechas y 
p e l a y o s a s i s t i r á n d e b i d a m e n t e u n i ­
f o r m a d o s a l a m i s a d e c a t e q u e s i s 
e s t a a s i s t e n c i a s e r á o b l i g a t o r i a " t o . 
d o s l o s d o m i n g o s y f i e s t a s d e p r e ­
c e p t o . 

E n c a d a c a t e q u e s i s s e n o m b r a r á 
u n e n l a c e a í l n d e c o n t r o l a r l a a s í s 
t e n c i a . c u y a f a l t a s e r á s a n c i o n a d a 
c o m o s i s e t r a t a s e d e u n a c t o d e 
s e r v i c i o . 

M I L T C L v N A C I O N A L D E F A L A N G E 
E S P A Ñ O L A T R A D I C I O N A L I S T A Y 

D E L A S J . O . N . S . 

Banderas de Segunda Linea 
J e f e d u F a l a n g e : G a l o F e r n á n ­

d e z M o r a l e s ; s u b j e f e d e F a l a n g e , 
F r a n c i s c o M o r o d o D e s c h a m p s ; j e f e 
d e E s c u a d r a , C e l e s t i n o B u j ; n 
C a s t r o ; I d e m , G o n z a l o D í a z V a l í 
ñ o ; « u b j í f e d e E s c u a d r a . R n i n ó n 
A l o n s o C u m b r a o s - I d e m , J u a n A n ­
t o n i o P a r t e a r r o y o ; I d e m . V a l e n t v u 
M a i ' l ñ o B o e d o ; f a l a n g i s t a s : A r t u r o 
V á r e l a P é r : - z , J o s é T e i t e l r a L ó p e z , 
A n t o n i o L ó p e z F e r n á n d e z . P e d r o 
F e r r e l r o S e x t o , A n t o n i o L ó p M M a r 
t í n e z . F r a n c i s c o T a r r a g a , A n t o n i o 
V á r e l a V á r e l a . E u l a l i a M o r a C a ; t e 
l l a n o s . M a n u e l P a r d o J a s p e , F r a n 
c i s c o B e r m ú d e z V á z q u e z . P c r r t a n d o 
D u r a n t e z P e m á n d e a . R a f a e l S a n t a 
m a r i a D u c a v . A n t o n i o M U ' U ' z U e -
r e a , A n t o n i o d e l M o r a l S a n j u r J O 
D i o n ' s í o G í i r c ' a G o n z á l e z . L u i s R i 
v a s F e r n á n d e z . M a r i o M & r C l n e z S a ! -
° n i e i r o . A g u s t í n L ó n r ? ; A l v a r e z D í a z 
M a u r i c i o M o l i n e r o P é r e z , R a m ó n 
L ó p e z M o n t e r o . 

D E L E G A C I O N D E T R A N S P O R T E S 
C o c h o s d e s e r v i c i o : 
J u e v e s . 1 7 . — M a t r i c u l a L E . - 2 3 3 1 y 

C . - 4 9 S 2 . 
V I e r n - s . 1 8 . — M a t r i c u l a L E . - 2 3 G 1 

y C . - 4 9 8 2 . 

E N F A V O R D E U N I N V A L I D O 
D E G U E R R A 

E n o c a s i ó n d e l a v i s i t a e f e c t u a d a 
a l o s h o s p i t a l e s d e L a C o r u ñ a p o r 
l a D e l e g a d a P r o v i n c i a l d e A s i s t e n 
c í a a F r e n t e s y H o s p i t a l e s d e F E T 
V d e l a s J O N S , d o ñ a P i l a r F r a n c o 
B a h a m o n d e ex J a r a í z , c o n m o t i v o 
d e l r e p a r t o d : l " A g u i n a l d o a l H e 
r l d o " , s e o f r e c i ó a s u b o n d a d u n 
c a s o d e j u s t i c i a q u e r e s o l v i ó e n e i 
a c t o . E l c a s o , u n I n v á l i d o d e l a 
g u e r r a p o r l e s i ó : - . m e d u l a r . L a s o ­
l u c i ó n , p r o m e s a d e o b s e q u i a r l o c o n 
u n c o p i h e c i t o d e m a n o q u e p e r m i ­
t i e r a s u t r a s l a d o p o r s u p r o p i o e s ­
f u e r z o , y a ñ a d i e n d o q u e e l r e f e ­
r i d o c o c h e q u e d a r í a d e s u e x c l u s i ­
v a p r o p i e d a d . 

R e c o g i d a t a n f e l i z I n i c i a t i v a , t 
i n i c i a d a p a r t i c u l a r m e n t e u n a s u s ­
c r i p c i ó n c o n tal o b j e t o , f á c i l m e n t e , 
c o u r a p i d e z I n e s p e r a d a , s e l l e n ó l a 
l i s t a d e e s p l é n d i d o s d o n a t i v o s , t a n ­
t o s c o m o f u e r o n l o s c o n o c e d o r e s d e 
l a I d e a , q u e c u b r i e r o n t o t a l m e n t e 
e l I m p o r t e d e l r e g a l o , q u e a s c i e n d e 
a o c h o c i e n t a s p e s e t a s , c o n v i r t i é n d o ­
s e a q u e l l a p r o m e s a e n r e a l i d a d h a ­
l a g a d o r a p a r a t o d o s , v m á s . m u c h o 
m á s , p a r a e l i n t e r e s a d o , h é r o e m e ­
r e c e d o r del m o d e s t o o b s e q u i o , t e s ­
t i m o n i o d e l c a r i ñ o d e u n o s b u e n o s 
e s p a ñ o l e s . 

L o s s e ñ o r e s y c a m a r a d e s q u e 
h a n c o n t r i b u i d o s o n l o s s i g u i e n t e s : 

C a m a r a d a I n i c i a d o r . 2 5 p e s e t a s ; 
d o n D i e g o D e l i c a d o , 2 5 ; L a A r t í s t i ­
c a , S o c i e d a d S u á r e z P u m a r i e g a . 
2 5 0 ; d o n L u i s V a l d é s , 1 0 0 ; d o n G a ­
b r i e l N i e t o , 1 0 0 - c a m a r a d a J e s ú s d e l 
L a b r a , 5 ; d o n J a s é V á r e l a , 3 ; X . X . . 
2 ; A g e n c i a L o n g u e l r a , 2 6 ; c a m a r a -
d a s : P e d r o M e n é n d e z . 5 0 ; R a m ó n 

E S T B - E N O 

A P o r q u é . l o p r o c e s a í n ? 
. ' ¿ Q u i é n e s é l ? 

¿ P o r o u é l o a a n a u t o 4 a s 
í a s m u j e r e i s ? 

U n a p e l í c u l a i n o l v i d a j b l e 
l l e n a d e fina i r o n í a , 
c r e a c i & i d e l v a r o n i l 
g a l á n 

H E N R Y G A R A T 

HOY. JUEVES 
l i a p r e c i o s a p e l í c u l a 

G160LETTE 
L A N O V I A D E L A N O C H E 

I n t e r p r e t a d a p o r l a b e l l í s i m a 

A D B I E N N E A M E S 
3 1 / 4 - 5 1 / 4 . 7 1 / 4 - 1 0 3 / 4 

MAÑANA 

L a C o r u ñ a a l d í a ir 

Nuestro celoso y activo c o r r e s p o n s a l 
27i la Ciudad vieja nos tiene descoZ 
certados. No nos cabe el p í o c f r rt. 
conocerle personalmente, pero ¿ j ¿ ; 
g o r p o r sus escritos, tras lós que se a í j . 
vinaba un amante del arte y de 
tradiciones, nos imaginábamos un ca % 
fallero a la antigua, de los que oyen, 
la misa dominical en el presbiterio, 8e 
pasean con los canónigos de la Cote^ 
'jiata y no se acuestan sin antes háigf 
saboreado un espeso y oscuro choco, 
late. 

Pues hien, esa imagen c o b t ó i m ^ j i 
y romántica, forjada por rntémn 
mente un si es no es calenturienta 
ha resultado loca quimera,, sueño frí 
gaz, vana i 2 t ¿ s i ó f l ) v se ha desval 

totalmente vara ceder lugar a ¡ a ^ 
tampa ilusoria, pero trágica, d e ^ 
alcalde bermejo de Santander a 
Gijón. m 

¡Nuestro celoso y activo corresponsal se nos aparece ahm 
como un hombre destructor, triturador y aniquilador! 

Figúrense ustedes su último plan de "urbanización"-. 
que la plaza del General Franco—antigua de le Constitución 
no estará completa mientras no desaparezca la fachaia dei. 
nuda de la casa de los Poníes,. que parece como si sufriera lm 
consecuencias de la furia marxista. Lo mejor—añade—seria tí 
a la exproplaciÓ7i, ya que se pagaría solamente el solar,, „ 
aquella parte de la población no seria demasiado gravoso panj 
el Concejo, y andando el tiempo, cuando el estado e c o n o m ' » » 
del Municipio fuera favorable, se expropiaría la finaa de ¡ot 
señores condes de Canillas, desapareciendo asi el acceso os. 
ffosío a la plaza, y quizá pudiera llegar entonces allí el rom\ 
del tranvia de la Marina. 

Claro es, entusiasta corresponsal expropiado-, que ia Je^j, L 
de Santiago quedaría, según su maravilloso plan, en naonifu te­
cas condiciones de visualidad y perspectiva, y, el Palacio de ¡ j 
antigua Capitanía ganaría también en los m i s m o s " 
pero siguiendo este criterio no cabe duda de que, con idérúmmi 
razón, podrían propugnar los santiagueses, por ejemplo. ^ I n f i t 

demolición de su Palacio Arzobispal y de Otras edificacim. 
que ocultan hermosos trozos de fachada de la basílica. ' 

ini Itod 
L a casa llamada de los Pontes, cuyo actual propietarin 

ignoramos quien sea, si se la restaura respetuosamente, 
sujeción al gusto de su época, lejos de constituir un e s ío f t í 
puede componer artísticamente con el resto de las e d i / i c a c ' ó -
nes de la plaza. Cmnto a la casa mencionada en sey.ndoh. 
gar, el Conde es tan excelente amigo nuestro que resérvame ^ 
delicadamente el juicio que nos- pueda merecer. Lo que M hw I 
falla es que el proyecto elaborado por el Ayuntamktíü, P'", 
creemos que siendo alcalde ei señor Martín Barbadillo, ie. iü ' 
felices iniciativas, y al que di¿ su visto bueno la Comiúfa 
Provincial de Monumentos, sea llevado cuanto antes a ejeai- t , 
c i ó ? ; . S e trata de la supresión del molesto y antiestético ierra- \ ^ : . 
plén del ábside de Santiago y la sustitución dei muro . M i n a 
p o r una v,erja de hierro que permita contemplar holgadamenii 
la facliada posterior del expresado templo parroquial, 

Y ya que estamos en la plaza del General Franco, arderá, 
mente conocida con el nombre de la "conculcada", uprovtohi. | , r , 
r e m o s la ocasión, si a ustedes y a nuestro corresponsal les pn- | , . 
r e c e bien, para solicitar de la suprema Autoridad militar b 
la Región que entre las obras de restauración de su P a i t ó » 
figure la del dcsencalado de la fachada del Parróte y su rtín-
tegracion a l primitivo exterior granítico. 

Y para que vea nuestro celoso y activo corresponsal en \i \ '.v 
Ciudad alta que, lejos de guardarle ei más invisible ó í o m o ü f i , i 
rencor, agradecemos su valiosa colaboración y la recogem 
muy gustosmente, trasladamos al señor Alcald.e la vlüma ie 
sus peticiones, consistente en la construcción de una sencilla 
y cómoda escalerilla de piedra para la comunicación enbt 
las partes alta y baja del paseo de la Dársena, que hay m 
tienen más enlace que una rampa muy mal hecha con escom­
bros, donde algunos vecinos han metido unas piedras a {rifíw 
d e peldaños, ha mejora que se solicita evitaría considerob̂ ei 
molestias y peligros, y para peligros y molestias, nos basta a loí 
coruñeses—wa salló!—nuestra amada plaza de PonteveStt, 

CORZANSS. 

M o l i n a . 5 ; P e d r o O u r v e r a , 6.- A m a ­
d o r A l o n s o , 5 ; E n r i q u e R o e l , 5 ; 
F r a n c i s c o B r a n d a r á . 2 : F é U x RAIII, 
3 : E d u a r d o A t t h a u d , 3 : F e d e r i c o 
Q u l j a n o , 3 ; A u r e l i o S e r r a p i o , 2 ; R i ­
c a r d o C a s t r o , 5 ; J e n a r o A f e s , 3 ; J o ­
s é D i z . 5 . 

X . X . , 1 ; c a m a r a d a s , M a n u e l R o ­
d r í g u e z . 1 ; A r t u r o R e b o r e d o . 5 ; A n . 
g e l S a a v e d r a . 5 ; J o s é P é r e ? ; L ó p e z , 
5- V i c e n t e V e r d u , 5 ; M i g u e l M . C a s ­
t r o , 5 ; A l f r e d o G o y a n e s . 3 ; E n r i q u e 
P a u r a . 2 5 : d o n M a n u e l S o l a z a r . 1 0 ; 
d o n R a m ó n P a t i ñ o . 2 : s e ñ o r i t a 
A d e l a R u b l o , 5 ; v i u d a E l a d i o P é r e z , 
1 0 - S . A . C r o z . 1 0 : A d u a n a s v c o n ­
s i g n a c i o n e s L i o n c h . 1 0 - - d o n D i o n i ­
s i o T e j e r o . 2 5 ; A r c c i a c i ó n C o n s i g ­
n a t a r i o s b u q u e s . 4 2 . 

T o t a l , p e s e t a s 8 0 0 . 
S i g u U n d o n u e s t r a , t r a d i c i ó n , d e ­

c i m o s a l o a d o n a n t e s : G r a c i a s . 
¡ ¡ S a l u d o a F r a n c o ! ! n ¡ A r r i b & 

E s p a ñ a ! ! I 

S E C C I O N F E M E N I N A 
S e o r d e n a a l o d a s l a s c a m a r a d a * 

p o s t u l a n t e s d e l t e r c e r d i s t r i t o p ' -
s e n m a ñ a n a , v i e r n e s , a l a s s i e t e d e 
l a t a r d e , p o r l a s o f i c i n a s d e R e a l , 8 1 , 
p r i m e r o . — I i z Jife del distrito ter­
cero. 
S E C C I O N F E M E N I N A . — N U E S T R A 

R E V I S T A " Y " 
L a S e c c i ó n F e m e n i n a d e F a l a n ­

g e E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a l i s t a y d e 
l a s J . O . N . S . c u m p l e s u m i s i ó n 
" n e s t a h o r a d e g u e r r a . S u s i m p u l ­
s o s l o s I n s p i r a n u e s t r o C a u d i l l o l o s 
o r d e n a n u e s t r o J e f e . S u s a c t i v i d a ­
d e s s o n m ú l t i p l e s ; u n a s e n l a s p r i ­
m e r a s l i n e a s a l l a d o d e n u e s t r o s 
m e j o r e s ; o t r a s e n l a s a r e s d e d o l o r ; 
o t r a s e o s i t i a s d e t r a b a j o , e n t a ­
l l e r e s , e n f á b r i c a s , e n e l c a m p o . 
A y u d a n y d a n c o n s u e l o a l h e r i d o ; 
p r o d u c e n y m a n u f a c t u r a n c u a n t o 
n u e s t r o E i é r c i l o n e c e s i t a - c u i d a n e n 
l a c i u d a d d e l o s h u é r f a n o s y l a s 
v i u d a s , d e l o s a n c i a n o s y d e l o s n i ­
ñ o s ; t r a b a j a n e n l o s c a m p o s n u e 
s u s d u e ñ o s o l v i d a r o n ; r e c o l e c t a n 
f r u t o s ; c u i d a n d e l a f o r m a c i ó n d e 
l a m u l e r ; s e p r e o c u p a n d e l a p r e ­
p a r a c i ó n d e I 3 . i n f a n c i a 

E s t e t r a t o a j o h a t e n i d o h a s t a a h o ­
r a s u m a ^ o r m é r i t o e n < 1 a n ó n i m o 
d e l a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o -
n a l i s t a . T o d o l o d a m a s : p e r o p a r a 
e j e m p l o y e s t í m u l o d e l a s q u e p o r 
r ' - ' - T a c I a a u n n o s e l i a n i n c o n o r a -
d o a l M o v i m i e n t o F e m e n i n o E s p a ­
ñ o l , l a S e c c i ó n F e m e n i n a h a f u n ­
d a d o u n a r e v i s t a , o u e a p a r e c e r á 
p r ó x l m a i m o n t e v q u e l l e v a e l n o m ­
b r e d e " Y " , e n l a q u e m e n s i i a l m e n -
t e d a r e m o s a c o n e c e r l o s s e r v i c i o s : 
a q u " n u e s t r a s c a m a r a d a s e s t á n d e ­
d i c a d a s . • • 

I I ¡ C a m a r a d a s ! ! ! E n n i n g u n a d e 
v u e s t r a s c a s a s d e b e f a ' t q r l a ^ r l -
' n e r a : r e v i s t a N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a 

d e l a s S e c c i o n e s F e m e n i n a s . A c u d e 
a s u s c r i b i r t e a l a D e l e g a c i ó n P r o - , 
v l n c l a l d e P r e n s a y P r o p a g a n d a 
R e a l . ' 7 1 - 1 o 

E! M n de Beüas fríes 
iosMo eo la "Casa 

Coosüjatío" 
Sotomayor, presidente 

de la Academia Provincié 
deB. A. 

tro 

V . 

Organizaciones Juveniles 
harán de vuestros hfjos los 
firmes puntales de la España 
Una. Grande y Li&re. 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n ce ie iS iaS¿ 
p o r l a A c a d e m i a d e B e l l a s A r t a 
d e L a C o r u ñ a y a p a r t e d e tSffios 
a s u n t a s d e r é g i m e n i n t e r i o r , se 
t r a t ó a m p l i a m e n t e d e l a o r g B l -
z a c i ó n d e l M u s e o d e B e l l a s Artes, 
a e e v i d e n t e n e c e s i d a d e n nuestn 
c i u d a d , c u y a s g e s t i o n e s l i a n teni­
d o e l é x i t o m á s f a v o r a b l e , m e r a t 
a l e n t u s i a s m o y a c t i v i d a d que bi 
p u e s t o e n t a n e l e v a d a e m f w a 
n u e s t r o i l u s t r e c o n v e c i n o 61 taif 
n e p i n t o r s e ñ o r S o t o m a y o r , QUÍÍB 
e n s u c a l i d a d d e D e l e g a d o de 
l i a s A r t e s , h a o b t e n i d o d e l ftti* 
l a c e s i ó n d e l s e ñ o r i a l e d i f i c i o d » | 
l a " C a s a C o n s u l a d o " c o n d o s H i o í 
l a i n s t a l a c i ó n d e l e x p r e s a d o Ms-
s e o . P o r t o d o e l l o l a A c a d e a ú 
a c o r d ó u n á n i m e i a e n t e otorge'-1 
u n e f u s i v o v o t o d e g r a c i a s . 

A i p r o c e d e r a l a ; l e c c i ó n de J i w 
v o s A c a d é m i c o s , s e a c o r d ó e n P * 
m e r t é r m i n o , n o n h r a r P r e s i d e n * 
d e H o ñ o r d e e s t a C o r p o r a c i ó n •! 
s e ñ o r S o t o m a y o r c o m o h o m e n j i l 
a s u s p r e e m i n e n t e s m é r i t o s a r t i r 
t i c o s y p a r a p r o v e e r ' a s c n i W 
v a c a n t e s d e a c a d é m i c o ? d e n ú W 
r o , f u e r o n d e s i g n a d o s t a m b i é n J * 
u n a n i m i d a d l a s a d m i r a b l e s arifr 
t a s s e ñ o r i t a s M a r í a d e l C a r n m 
C o r r e d o y r a y R u i z d e B a r o y M í 
r í a d e l o s D o l o r e s D í a r . B a l í ñ o y » 
v e t e r a n o e I l u s t r e m a e s t r o * • 
A l f r e d o S q u t o , a d s c r i t o s a l a 
c i ó n d e P i n t u r a y p a r a l a de 
c u l t u r a e l J o v e n y y a n o t a b l e - * ^ 
c u l t o r I m a g i n e r o d o n J o s é J S ^ K 
G o n z á l e z . 
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E l " B o l e t í n d e l E s t a d o " p 1 r W i « | l , n l < n 
u n a o r d e n c o n v o c a n d o u n cuiSPcnfo , . 
p a r a a l f é r e c e s p r o v i s i o n a l e s - ' " P en 
A v i a c i ó n , c o n d e s t i n o a l a s u n l o i ' 
d e s d e a u t o m o v i l i s m o d e l a r m a . A 
e s t a n u e v a e s p e c i a l i d a d p o d r á n «í»' 
t a r t o d o s l o s e s p a ñ o l e s c o m p r M ' 
d i d o s e n t r e l o s 3 2 y l o s 4 5 a ñ « s 
se e n c u e n t r e n e n p o s e s i ó n c o a » 
m l n i m u n d e l t í t u l o d e - B a c h l U 6 
u n i v e r s i t a r i o , o p e r f t o s t é c n l c » 
m e c á n i c o s , e l e c t r i c i s t a s . a u x i l I a T » 
i n d u s t r i a l e s v t e n e r c o n o c i m l e a W 
d e a u t o m o v i l i s m o y c a r n e t d e L,. 
d u c t o r . E l n ú m e r o d e p l a z a s 
b r l r e s e l d e 3 0 . E l p l a z o d e BOI 
s i ó n d e i n s t a n c i a s se t e r m i n a r á 
3 0 d e l c o r r i e n t e . 
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C H A T A R 
REPORTAJES DEL FRENTE DE ARA60M 

s Pirineo 
D e l a n t e d e m i v e n t a n a , é l d o m i n g o c u m p l e s u f i c i e n t e m e n t e su 

„ . , n m r f f o m ; 6 o l i t e r a r i o . S e h a v e s t i d o de s o l c l a r o y c i e l o a z u l E s un 
„ Ví& E s p e j a d o y m a g n i f i c o . S i t u v i é r a m o s p a z , d i r í a m o s q u e era e x c e -
l ?Lle p a r a l o s c e r e a l e s y m u y v e n t a j o s o p a r a la v i ñ a . , . P e r o a h o r a , 
S e n vez, d e c i m o s : " B u e n d í a para la a v i a c i ó n " . 
I Y l i e g a h a s t a m i , en l a m a ñ a n a d o m i n g u e r a y l u m i n o s a , u n c o n s -

f t a n t e m a r t i l l e o m e t á l i c o c o m o el que s u e l e l l e n a r l a s g r a d a s d e u n 
M d i a u e D e l a n t e de m i v e n t a n a , l a p l a z a e s t á c u b i e r t a p o r u n m o n t ó n 
l>t i n f o r m e d e o b j e t o s v a r i o s , c a m a s de h i e r r o , c u b o s , c a c e r o l a s , c o c i n a s , 
•Ureias t a l a u s i r a d a s . L l e g a n a c a d a m o m e n t o , c a r r o s t r i p u l a d o s p o r 
¿ n i ñ o s a z u l e s q u e a p o r t a n n u e v o s m a t e r i a l e s . i > o s a r r o j a n d e s d e l o a l t o 
ü) d e ' c a r r o , s o b r e e l m o n t ó n , c o n u n a i n t e n c i o n a d a y p u b l i c i t a r i a s : n o -
» r l d a d . A l c a b o d e v a r i a s h o r a s d e e s c u c h a r e l m o n ó t o n o m a r t i l l e o , 
¡i m i o k i o s e h a b l a h e c h o e x p e r t o , y r e a l i z a b a , c o n s e g u r o i n s t i n t o , y 
» o o s s " l . l a ' v a r i e d a d d e l s o n i d o , u n a p a i r t a d o m e n t a l díi p a t r i ó t i c o 

b o t í n : u n c u b o . . . u n a r e j a . . . ¡ a h ! : ¡ u n a c a l d e r a ! 
^ E r a t o d o t a n á s p e r o a n t e l o s s e n t i d o s — e l r u i d o a g r i o ; l a f o r m a 

a i W r a r i a y l i s i a d a d e l o s o b j e t o s — q u e e r a d i f í c i l , a p e s a r d e l o s g r a n -
¡(i des l e t r e r o s l l e n o s d e p a t r i ó t i c a s a m o n e s t a c i o n e s , m e t e r t o d o a q u e l 
K c u a d r o e n u n a e m o c i ó n s u f i c i e n t e m e n t e h o n d a y é p i c a . E r a c o m o 
^ ( ¡ n a d e e - a s p a l a b r a s d e m a s i a d o d u r a s y á s p e r a s q u e s e r e s i s t e n a 
;ia e n t r a r e n u n s e n t i d o s u p e r i o r , s i n q u e s e i n t e r p u s i e r a l a i n d i s c r e c i ó n 
k i á ü d e t a l l e p l e b e y o , d e m a s i a d o h u m a n o y r e a l i s t a : a q u e l j a r r o d e e s -
<a m a l t e b l a n c o ; a q u e l l a t i o m p e ' t a v e r d e , d e g r a m ó f o n o ; a q u e l e s c u p i d o r 
}i¡ de m e t a l a m a r i l l o . . . 
s f* l S i n e m b a r g o , e'. t i e m p o e s t e n a z y t o d o l o l o g r a . A I c a l 5 o d e v a r i a s 
i | j h o r a ? d e s o n o r o a c a r r e o , l a t a r d e d e d o m i n g o e m p e z ó a d e c l i n a r . 
ÍM H s o l c r u d o , i n d i s c r e t o , d e n u n c i a d o r d e l o s d e t a l l e s , e m p e z ó a s e r 

c-i s u s t i t u i d o p o r u n a l u z m e d i a , a n a r a n j a d a e i n d e c i s a , q u e f u n d í a l a s 
m a s a s y l a s d a b a s e n t i d o d e c o n j u n t o . E l c i e l o s e a b o r r a s c ó u n p o c o 
y se h i z o s u f i c i e n t e m e n t e v e l a a q u e ñ o . B a j o é l , e l m o n t ó n i n f o r m e , 

r 4 s i n o t e n í a l a d i g n i d a d d e l a s l a n z a s d e B r e d a , t e n í a y a , p o r l o m e n o s , 
V . u n t o r t u r a d o p e r f i l e p i l é p t i c o , d e m o n s t r u o d e c i a . n p a t a s . S e h a b í a 
i , ' b o r r a d o a q u e l d e t a l l i s m o d e m a s i a d o c o l o r i s t a y . p o p u l a r , d e l a s h o r a s 
s i de ' u z ; a q u e l a s p e c t o de b a r a t i l l o d e f e r i a de " R a s t r o " c a s t i g o . E l 
k) n u e v o c u a d r o d e m a s a s g r i s e s y m e l a n c ó l i c a s , n o l l e g a b a t o d a v í a al 

a a g u a f u e r t e , p e r o s o b r e p a s a b a y a l a a c u a r e l a . 
¡Jí; P o r q u e s o b r e e l m o n t ó n i n f o r m e , h a b í a c a í d o , a l f i n , l a t e r n u r a 
¿ ¿ fle s u ú l t i m o s i g n i f i c a d o . A l l i h a b í a v a c i a d o c a d a c a s a e s e ú l t i m o 
i j , ' r i n c ó n í n t i m o , g r a t o a l o s n i ñ o s i m a g i n a t i v o s y e x p l o r a d o r e s , q u e 

t o d a c a s a t i e n e : e s e r i n c ó n d o n d e e s t á :a c a l d e r a v i e i a d e " l a c o l a d a " ; 
> i : e l t e r m o - s i f ó n q u e s e a r r u m b ó c u a n d o s e p u s o la c a l e f a c c i ó n c e n t r a l ; 
A v i s i c a r r i t o d e r u e d a s d e l a b u e l o p a r a l i t i c o q u » m u r i ó h a c e t a n t o s a ñ o s . . , 

' ¡ T o d a s e s a s c o s a s — y a c i m i s ñ t o s a r q u e o l ó g i c o s d e una h i s t o r i a c o r t a y 
f a m i l i a r — q u e s ó l o l o s n i ñ o s a m a n , p o r q u e s o ' a s s u s i m a g i n a c i o n e s s o n 

nS c a p a c e s d e d a r l a s u n a n u e v a v i d a s o b r e d o r a d a ! 
P o r e s o , b a j o l a n u e v a l u z i n d e c i s a d e l a t a r d e , la m a s a g r i s , r o -

i ? d e a d a a toda h o r a d e n i ñ o s q u e d e s p e d í a n a s u s v i e j o s a m i g o s , a d q u i -
¿ f r í a u n p r e s t i g i o n u e v o . A q u e l l o e r a c o m o u n d e r r a m a r s e d e l o m á s 
j * í n t i m o y c o n f i d e n c i a l d e c a d a c a s a . L a p l a z a t o d u e r a c o m o u n i n -
S m e n s o c o n f e s i o n a r i o , d o n d e t o d o s l o s h o g a r e s v e n í a n a d e p o s i t a r s u s 

m á s g u a r d a d o s s e c r e t o s . E1. m o n t ó n , e r a todo é l c o m o u n a e s t r e m e c i d a 
y l í r i c a c o n f i d e n c i a . A l l í e s t a b a t o d o l o q u e e n u n ú l t i m o p a t i n i l l o 
de c a d a c a s a s e g u a r d a b a " s i n s a b e r p a r a q u é " . . . A h o r a , d e p r o n t o 
se s a b í a d e g o l p e . S e h a b í a n g u a r d a d o , s i n s a b e r l o , p a r a E s p a ñ a . P a r a 
E s p a ñ a , q u e u n d í a h a b í a d e n e c e s i t a r q u e s e c o n v i r t i e r a n v ; n m u n i ­
c i o n e - a t i u e l l a s h i s t o r i a - d a s c a m a s m e t á l i c a s d o n d e l a s a b u e l a s d u r ­
m i e r e n u n s u e ñ o e x c e s i v a m e n t e l i b e r a l y c o n f i a d o . 

A e s t a l u z n u e v a de1, c r e p ú s c u l o y d e l a t e r n u r a , e l m o n t ó n o s c u r o 
y a r b i t r a r i o , e m p e z a b a a e n c a j a r e x a c t a m e n t e d e n t r o d e l a d u r a f s o -
n e m í a a s c é t i c a d e e s t a g u e r r a m i s i o n e r a e _ i d e a l i s t a . E m p e z a b a a a d -

. { p i i n r t o d o u n s e n t i d o s i m b ó l i c o , a q u í e n e s t e p l a t i l l o o c c i d e n t a l , d e 
la E s a a ñ a p a r t i d a , f r e n t e a l m o n t ó n d e o r o r o b a d o q u e r e b r s r . e n el 
o t r o p l a t i l l o . H i e r r o f r e n t e e o r o ; l o s r i n c o n e s i V t i m o s y c o n f i d e n c i a l e s 
de i c s b o g á r e s e s p a ñ o l e s f r e n t e a l o s s ó t a n o s d e l B a n c o d e E s n a ñ a . 
E r a u n a n u e v a v e r s i ó n d e l c r u d o d u a l i s m o d e e s t a h o r a ; e s t e p a s 

s f f c ^ f g n t e a n a r a n j a l e s ; S a l a m a n c a f r e n t e a B a r c e l o n a . . . B u r g o s f r e n t e 
a V a " e n c í a : o e m o e n l a h o r a d e l C i d . 

• C o n e s t e s e n t i d o c a s t o , a s c é t i c o , p o b r e , q u e t e n í a a l c a e r l a t a r d e , 
' f ^ e l m e n t ó n i n f e r m e d e h i e r r o v i e j o e í n t i m o , ¡ o h i c i m o s t o d o e n e l 
te£':J m u n d o . D e e s a f r í a d e s n u d e z d e e s a i n c o m o d i d a d d i f í c i l , n o s n a c i ó 
S Í Í U s i s m o r e , c o m o l a e s t r e l l a d e u n n ú c l e o c e n t r a l , n u e s t r a d u r a v o l u n t a d 
M^Ú de c o n q u i s t a ; e x p l o r a c i ó n y d o m i n i o . C o n p i e d r a , h i c i m o s n u e s t r a s 
y^S, i?" '3sias. C o n m a d e r a , n u e s t r o s s a n t o s y n u e s t r o s C r i s t o " D e a v . s t o -

r i d a d , d e ese r e n u n c i a m i e n t o h a n a c i d o toda n u e s t r a g r a n d e z a , t o d o 
n u e s t r o i m p e r i o . T e n e m o s l a l o n g e v i d a d r o b u s t a d e l o s s o b r i o s y d e 

: — = los c a s t o s . 
j C u a n d o la o s c u r i d a d c e r r a b a , l a p i r á m i d e n e g r a e r i z a d a d i b a l a u s -
|fjl t r e s v l a r g u e r o s , h a b í a p e r d i d o d e f i n i t i v a m e n t e t o d a f r i v o l i d a d c o s ­

t u m b r i s t a , y h a b l a e n c a j a d o d e l t o d o e n e l r i t m o é p i c o y a p a s i o n a d o 
Jü ' d e ' a h o r a . L a s v i e j a s c a m a s y l a s a r r u m b a d a s c a l d e r a s , h a b í a n e n -
n m c e n t r a d o u n a h e r m a n d a d s e c r e t a c o n m i l a u s t e r i d a d e s v i e j a s y m i l 

nobl-'s p o b r e z a s : c o n el y e l m o d e l C i d , c o n l a d e s n u d e z d e C a s t i l l a , 
c o n l a i n c ó m o d a d u r e z a d e la s i l l a á s F e l i p e n... y c o n la b a c i a d e 
D o n Q u i j o t e . . . 

D u r a n t e t o d a l a n o c h e , t o d a v í a , c o n t i n u a b a ei m a r t i l l e o : . : t á l i c o . 
M a r t i l l e o d e d ' oue , d e c o n s t r u c c i ó n a n a s l o n a d a . N i ñ o s r e z a g a d o s 
t r a í a n m á s y m á s h i e r r o , e n u n a p l á s t i c a r e a l i z a c i ó n de n u e s t r o es-
p a ñ o l í s l m o m o d i s m o d e " t i r a r l a c a s a p o r la v e n t a n a " ¡ T o d o p a r a 
E s p a ñ a ! A s í c o n e s t a l o c u r a d e d e s p r e n d i m l e a i t o l o h e m o s g a n a d o 
s i e r a o r e t o d o : e l C i e l o y l a t i e r r a . A s í , t r a n s f o r m a n d o l a v i e j a t e r n u -
ra e m p o l v a d a d e c a d a c a s a , en b a l a s p a r a l o s p e c h o s s i n D i o s . . . T r a n s -
f o r m a n d o l a s b a c í a s d e b a r b e r o tn y e l m o s de M a n b r i n o . . . 

J O S E : " I R Í A P E M A N . 
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( E x c l u s i v a p a r a E L I D E A L G A L L E G O ) . 

Envidiosos de las águilas, los hombres extienden su dominio 
desde los puntos más elevados de la montaña pirenaica 

Un recuerdo para los que luchan y una oración para los que caen 
A t r a v é s d e n u e s t r a e x t e n s a l í - 1 

n e a d e f u e g o c l a v a d a e n l o m á s v i ­
v o d e l a t i e r r a a r a g o n e s a , h a y m u í - 1 
t i t u d d e l u g a r e s d o n d e s e a p i ñ a n i 
i o s h é r o e s i g n o r a d o s . 

A d o s m i l m e t r o s a te a l t u r a , e n ­
v u e l t o s e n n u b e s , a l l í d o n d e A r a ­
g ó n m a r c a l a d i v i s o r i a c o n e l p a í s 
v e c i n o , e x i s t e u n n ú c l e o d e b r a ­
v o s s o l d a d o s q u e d e s d e h a c e m u ­
c h o s m e s e s s e m a n t i e n e n firmes 
e n s u p u e s t o . 

U n a f e l i z I n i c i a t i v a c o n s i g u i ó 
c o n v e r t i r s e e n r e a l i d a d c o n l a 
c r e a c i ó n d e s e c c i o n e s d e m o n t a ­
ñ a l l a m a d a s E s k i a d o r e s . E l e n t u ­
s i a s m o d e l v o l u n t a r i a d o v e n c i ó 
c u a n t a s d i f i c u l t a d e s s u r g i e r o n e n 
a q u e l l o s d í a s p r i m e r o s d e n u e s t r o 
G l o r i o s o M o v i m i e n t o . 

H e a q u í f o r m a d a l a p r i m e r a 
c o m p a ñ í a . L o s m i s m o s m u c h a c h o s 
q u e e n o t r a é p o c a s u r c a r o n e l P i r i ­
n e o p o r a f á n d e p o r t i s t a , f o r m a n 
a h o r a e n l a s filas d e l a n u e v a 
a g r u p a c i ó n . N o h a n h e c h o m á s 
q u e a ñ a d i r a s u a t u e n d o m o n t a ­
ñ e r o e l c o r r e a j e v e l f u s i l . 

D e s p u é s a l a v e z d e s u s j e f e s l e a 
h e m o s v i s t o e n u . i p e r e g r i n a j e 
c o n s t a n t e p o r l o s v a l l e s y m o n t e s 
p i r s - n a i c o s . D e s d e e l p r i m e r m o ­
m e n t o p u d i e r o n v i s l u m b r a r l a l u ­
c h a d u r a q u e h a b í a o d e m a n t e ­
n e r c a d a d í a . A l e j a d o s d e l o s s u ­
y o s , c o n f r í o , e n v i g i l a n c i a c o n ­
t i n u a . . . N a d a d e e s o l e s i m p o r ­
t ó . . . A n t e s u s o j o s , s i e m p r e l a 
m i s m a v i s i ó n . E l P i r i n e o s o l o y 
d e s n u d o . L a s m o n t a ñ a s t r a s d'e 
l a s c u a l e s s e o c u l t a e l e n e m i g o 
s i e m o r e a l a c e c h o . . . 

S o b r e l o s p i c o s i n a c c e s i b l e s a p a ­
r e c i e r o n l o s p a r a p e t o s . E n v l d - i o s o a 

d e n s u d o m i n i o d e s d e e s o s p u n t e a 
e l e v a d o s . D e b a j o h a y b a r r a n c a d a s 
i n m e n s a s q u e p u e d e n s e r v i r d e 
t u m b a a l m e n o r d e s c u i d o . P e r o 
n u e s t r o s m u c h a c h o s d i e s t r o s e n l a 
v i d a tí'e l a m o n t a ñ a , j u e g a n c o n 
l a m u e r t e e n d e s c u b i e r t a s a r r i e s ­
g a d a s q u e l l e v a n e l t e m o r a l c a m ­
p o e n e m i g o . R e p e t i d a s v e c e s , l o s 
e s q u i a d o r e s h a n a b a n d o n a i d o s u s 
p a r a p e t o s p a r a r e a l i z a r k i c u r s i o -
n e s e n U a o n a c o n t r a r i a . 

P e r o é s t a s s o n l a s ú n i c a s n o v e ­
d a d e s q u e o f r e c e l a v i d a e u e s t o s 
l u g a r e s d e l e g e n d a r i a s o l e d a d . E l 
c o r r e o t a r d a m u c h o . T a n s o l o e l 
c i e l o y l a t i e r r a , m u y j u n t o s , 
a c o m p a ñ a n a l o s b r a v o s s o l d a d o s 
d e l a s m o n t a ñ a s a r a g o n e s a s . 

E n l o s d i a s d e v e r a n o , r i c o s e n 
s o l , l o s l a g o s l e s o f r e c í a n p e s c a 

d e l a s á g u i l a s l o s h o m b r e s e x t l e n - ' a b u n d a n t e y s a b r o s a . L a s t r u c h a s 

h a n s e r v i d o m á s d e u n a v e z p a r a 
c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a d e l a t r o ­
p a . 

P e r o e l i n v i e r n o d i ó fin a e s t e 
d e p o r t é . L o s l a g o s s e h i e l a n , l a s 
t r u c h a s d e s a p a r e c e n . L a v i d a t o ­
d a p a r e c e h m r b a j o e l m a n t o d e 
n i e v e c o n q u e s e h a c u b i e r t o i a 
t i e r r a . 

A l l í e s t á n n u e s t r o s s o l d a d o s . A r ­
m a a l b r a z o , b i e n a r r o p a o o s c o n ­
t r a e l a i r e h e l a d o r . A r a g ó n p o i 
e s o s l u g a r e s e s t á b i e n g u a r d a d o . 
P o r e s o c u a n t o s • q u e d a m o s a q u í 
b a j o l a s u a v i d a d d e l a r e t a g u a r ­
d i a d e b e m o s t e n e r s i e m p r e e n l o a 
l a b i o s u n r e c u e r d o p a r a l o s q u e 
l u c h a n , y u n a o r a c i ó n p a r a l o s q u e 
c a y e r o n . 

D r . S A L D U B A . 

( E x c l u s i v o p a r a E l ideal Galle-

Toma de p o s e s i ó n deí nua-
vo Subsecretario de Industria 

B U R G O S , M — E s t a m a ñ a n a t o m ó 
p o s e s i ó n d e s u c a r g o e l n u e v o s u b ­
s e c r e t a r i o d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o , 
d o n R i c a r d o F e r n á n d e z C u e v a s , 

L e f u é p r e s e n t a d o e l p e r s o n a l , 
p a r a e l c u a l t u v o p a l a b r a s d e s a l u ­
t a c i ó n . 

V I S I T A N D O A L V I C E P R B S I -
. D i S N T E 

B U R G O S , 1 6 — E l v i c e p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o , g e n e r a l G ó m e z J o r d a -
n a , d e s p a c h ó c o n v a r i o s m i n i s t r o s . 

L e c u m p l i m e n t a x o n e l e m b e j a -
d o r d e A l e m a n i a , e l s í ñ o r P e m á n 
y o t r a s p e r s o n a s . 

L O S A S U N T O S Q U E P A S A N A 
L A V 1 C E P R E S I D E N C I A 

B U R G O S , 1 8 . — E s t a m a ñ a a n c o n ­
f e r e n c i ó c o n e l g e n e r a l J o r d a n a d o n 
N i c o l á s F r a n c o , q u e l e d i ó c u e n t a 
d e d i v e r s o s a s u n t o s q u e h a n p.?,sa-
d o a h o r a a d e p e n d e r d e l a v i í e p r e -
s i d e n c i a d e l C o n s e j o . 

E l m i n i s t r o r o j o d e l a G o b e r n a c i ó n 

h a a l q u i l a d o u n a v i l l a e n P a r í s 

Más de dos mil personas han sido detenidas 
en Barcelona en los últimos días 

En el mismo depósito había un 
buen número de máquinas de coser 

O V I E D O , 16—La D e l e g a c i ó n d e 
O r d e n P ú b l i c o , f a c i l i t ó h o y l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

D e s d e q u e p o r o b r a y g r a c i a d e 
n u e s t r o C a u d i l l o f u é l i b e r a d a e s ­
t a p r o v i n c i a d e A s t u r i a s . , s e t e ­
n í a n n o t i c i a s v a g a s d e l a e x i s t e n ­
c i a d e u n i m p o r t a n t e d e p ó s i t o d e 
m a t e r i a l d e g u e r r a d e n t r o d e l 
c a s c o d e La p o b l a c i ó n d e G i j ó n . 

C u a n t o s e s f u e r z o s s e h a n h e c h o 
p o r l a f u e r z a p ú b l i c a d e d i c h a 
c i u d a d p a r a c o n s e g u i r l o c a l i z a r 
d i c h o d e p ó s i t o , r e s u l t a r o n i n ú t i ­
l e s e n u n p r i n c i p i o , p e r o e l c e l o 
y c o n s t a n c i a d i ó a y e r e l f r u t o 
a p e t e c i d o , h a b i e n d o s i d o d e s c u ­
b i e r t o e l d e p á s l t o e n c u e s t i ó n e n 
u n a c a s a i n m e d ' a t a a l H o t e l M e r ­
c e d e s , e n l a c a l l e d e l a L i b e r t a d . 

O o n s t i t u í a n e s t e d e o ó s l t o , u n a 
s e r l e d e c a j a s d e m a d e r a d e e m ­
b a l a j e , c o n t e n i e n d o m i l l a r y m e ­
d i o d e r e v ó l v e r s m a r c a " A l f a " , 
t r o q u e l e s p a r a s u ftibrlcaclón, 2 4 8 
m á q u i n a s d e c o s e r , d e l a m i s m a 
m a r c a , 2 5 c a j a s d e ú t i l e s p a r a l a a 
m i s m a s , 8 6 0 a c e i t e r a s , u n a c a j a 
d e b o b i n a s , o t r a d e c a r r e t e a , 2 d e 
g o m a s y 2 e s c o n e t a s d e c a z a . 

l a f u e r a n p ú b l i c a , a s í c o m o el 
s e r v i c i o d e I n v e s t i g a c i ó n d e F a ­
l a n g e B s n a ñ o l a T r a d l c i o n a l i s t a y 
d e l a s J O N S , q u e c o l a í v ^ A e ñ e a s -
m e n t e e n e s t e s e r v i c i o , f u e r o n 
m u y f e l i c i t a d o s p o r s u s J e f e s . 

R E F O R M A S E N L A D E P O T A » J 
O I O N O V E T E N S E 

O V I E D O , 16.—Con r e l a t i v a n o r ­
m a l i d a d s e v a n r e s t a b l e c i e n d o e n 
e s t a r e g i ó n l a s c o m u n i c a c i o n e s q u i 
h a b í a n s u f r i d o i n t e r r u p c i ó n ' p o r l a 
i n t e n s a n e v a d a c a í d a e s t o s d í a s p a ­
s a d o s . 

E n l a s c a l l e s d e O v i e d o - s e r t a l l -
EÓ h o y l a l i m p i e z a d e l a n i e v e , p o t 
b r i g a d a s d e t r a b a j a d o r e s , 

L A N E V A D A D E R R U M B O E L 
T E J A D O D E L M E R C A D O D E 

O V I E D O 

O V I E D O , 1 6 . — A c a u s a d e í f t n i e ­
v e c a í d a s o b r e l a c i u d a d , e l p e s o 
d e l a m i s m a h i z o q u e s e d e r r u m b a ­
s e e l t e j a d o ' d e l M e r c a d o d e l a c a ­
p i t a l . 

P o r f o r t u n a n o h u b o q u e l a m e n ^ 
t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

E n e l d e r r u m b a m i e n t o q u e d a r o n 
d e s t r u i d o s c a s i t o d o s l o s p u e s t o s d e 
v e n t a d e l a s m e r c a n c í a s . 

Los múmi fle Billno re-
úmm cuatro ímm vmi-
irados por los rojo] ea Bsliasl 
Una compañía de irlarideses se 

ofrece para formar las 
tripulaciones 

B E L F A S T , 1 6 . — E l T r i b u n a l d e 
a p e l a c i o n e s d e B e i f a s t h a b r á d e 
pronMK.iarse e n u n a i n s t a n c i a 
p r e s e n t a d a p o r t r e s a r m a d o r e s d e 
B i l b a o p a r a l a e n t r e g a d e c u a l r o 
v a p o r e s s e c u e s t r a d o s hace a'gunas 
semanas, des en e l puerto d e B e i ­
f a s t y d o s e n e i d e L o n d o n d e r r y , a 
p e t i c i ó n d e l a E m b a j a d a en L o n ­
dres a e i g o b i e r n o r o j o e s p a ñ o l de 
B a r c e í ó n a . E n e s p e r a d e l r e s u l t a ­
d o ds l a c a u s a y e n p r e v i s i ó n d e 
i a l i b e r t a d d e l o s c u a t r o v a p o r e s , 
ha l l e g a d o a B e i f a s t u n grupo d e 
l a B r i g a d a I n t e r n a c i o n a l d e p e n -

d i e n t e d e l g o b i e r n o d e B a r c e l o ­
n a y a i m i s m o t i e m p o s e h a f o r r 
mado u n a c o m p a ñ í a d e i r l a n d e s e : 
p a r t i d a r i o s del G o b i e r n o N a c i o n a l 
e s p a ñ o l , l o s c u a l e s d e c l a r a n e s t a r 
d i s p u e s t o s a f o r m a r l a t r i p u l a c i ó n 
n e c e a r l a p a r a l o s v a p o r e s e n c u e s ­
t i ó n . 

P a r a e v i t a r u n c o n f l i c t o e n t r e 
l a s d o s p a r t e s r i v a l e s , l a p o l i c í a 
h a m a l i c i a d o a l l u g a r i m p o r t a n t e s 
r e f u e r z o s d e a g e n t e s p a r a c u s t o -
c i a r i o s c u a t r o v a p o r e s . 

C e r r é e l r u m o r , n o c o n f i r m a d o , 
d e q u e u n c a z a - t o r p e d e r o c o n p a ­
b e l l ó n d e l g o b i e r n o d e B a r c e l o n a 
y i g l i a a l o l a r g o d e l p u e r t o d e 
B e i f a s t . 9 

Los UWto i? M ¥ l$ñ 
Visitaron los hospitales acom­
pañados del general Moscardó 

Z A R A G O Z A , 1 6 ^ H a n l l e g a d o l o s 
m u s u l m a n e s n o t a b l e s d e I f n i y C a ­
b o J u b y , q u i e n e s v i s i t a r o n l o s h o s ­
p i t a l e s a c o m p a ñ a d o s d e l g e n e r a l 
M o s c a r d ó y d e l a l c a l d e . 

N I E V E E N N A V A R R A 

i 

h COCÓE la m e » 
moría mo flaqucu, 

¡don Mlg-ucuto, 
¡Iionmc lio paüo-

tambre y, 
tperiecucioiios por. 
ha InjiisUcta, y aal 
íno recuerdo exac-
[ lamento si rué 

sapo o una 
¡ rana que 
¡Innú do viento 
i hasta revemar; 
ípreDcro creer quo 
(rué una rana. 
; poniuc el usted 

p é r m l t e t 
{desearla apllc&rl» 
[el simll, y ma 
¡ contraria muetto 

ccuánliu* 
• en nds aprecia-
»clones o Imáge-
; nes. De la otr« 
'llírura. que mne-

P A M P L O N A , - 6 . — E l d í a h a s i d o 
c r u d í s i m o , c a y e n d o l a n i e v e e i i 
a b u n d a n c i a . 

P o r e s t e m o t i v o h a n q u e d a d o i n ­
t e r r u m p i d o s a l i g a r n o s s e r v i c i o s . 

C O N F E R E N C I A D E Y A N G U A S 

S A N S E B A S T I A N , 1 8 . — E l s e ñ o r 
Y a n g u a s M e s s í a d a r á u n a s e r i e d ? 
c o n f e r e n c i a s e n e l I n s t i t u t o d e P e -
ñ a f l o r i d a , s o b r e e l t e m a " N e u t r a l i ­
d a d y N o i n t e r v e n c i ó n ' * . 

S E I S C I E N T A S S E Ñ O R I T A S 
C O N D E C O R A D A S 

SAN S E B A S T I A N , 1 6 . — E n e l G r a n 
K u r s a a l se h a c e l e b r a d o l a i m p o ­
s i c i ó n d e l a m e d a l l a d e C o n s t a n c i a 
e n e l T r a b a j o a l a s s e ñ o r i t a s q u e 
c o n f e c c i o n a n p r e n d a s p a r a e l E j é r ­
c i t o e n l o s t a l l e r e s d e I n t e n d e n c i a . 

P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s e i g o b e r ­
n a d o r c i v i l , l a s e ñ o r i t a M a r í a R o s a 
U r r a c a P a s t o r y e l g e n e r a l L ó p e z 
P i n t o , q u i e n i m p u s o l a s m e d a l l a s a 
l a s 6 0 0 s e ñ o r i t a s . 

Los caíó'icos araews al 
lado de Franco 

K B W Y O R K , 1 6 . — L a s o r g a n i z a ­
c i o n e s c a t ó l i c a s h a n i n i c i a d o u n a 

ve a repugnancia, ha adquirido patenta 
de exclusividad su amigo y compadre, el 
sefior üssorlo, y no so puedo aplicar sino 
a él. 

Usted ha salido rala, eso ts todo, y 
desde hace tiempo so estí hinchando, co­
mo un g-loho, de viento y do humo; si yo 
me encontrara a su lado, me apresurarla 
a apañarme, porque el estallido esli pfú-
ximo, y tengo alterado el sistema ner­
vioso. Usted, no, y le reliclto; porque us­
ted y sus retoños son esa cosa quo usted 
llama neutrales. 

Como los apellidos tienen la orloiriaria 
que le parece lilen ai que los usa, no hay 
por quí discutir sohre ello: lo important» 
es que ifeted no lia padecido, ni sus hijo» 
se han arriesgado. 

So ha Inllado usted demasiado, señor 
nana: padece usted, desde su salida al 
munr'o. un aheeso—pe.-mltame la palabra 
y no pienso que es errata—de vanidad: 
le ha tomado toda la persona, mas como 
es viento no se le vela, y es ahora cuando 
amenaza reventar. Le dlú a usted ese aira 
•por representar el papel do hombre His­
tórico, y a pesar de Ir rracasando en cada 
intento, asplrú a mayor altura en el su­
cesivo, en lugar do meterso en el rondo 
do su charquito, avergonzado, y no croar, 
nada nuls que cuando no lo escuchase el 
mundo, si es que sentía la absoluta ns-
cesirtüd dp esa exoanslrtn. 

rrbnero. se imaginó usted ser el IllJ» 
Prft(ll'yn y míe. tras dilapldir su nnmhr» 
y su fortuna, encontraría abierto el hogar 
burgués, con fiestas por su vuelta. Fal­
seó u n detalle míe acaso esilrmra po-
mî fln, pero el núhllco es d'")nsl'>iln exi­
gente enn los histriones, sefior Pana. 

La poco numerosa ronn-ida de nue usted 
era P"stor, la habla encontrarto ifioct-
"líeanrlo en los esterro'ems, v eso no e j 
'o míe b'zo et Hilo P'-rtriign. hesnnés. In­
cendió usted los barrios cristianos, pera 
'e faltaron la voz y la lira, y aeiso tam-
Ii'4n el va1or, para sulir ni hi'eón del 
Ministerio y h^h^r emn'ado a Domieto 
Kro'iarbo. Ascendió en sus asnlrsetones, 
y se lmagl"cí ser Júpiter loninte, ron 
la mano alzada quo desparra-na ravoi 
sobre ios m'seros mortsles: acaso, su a». 
nira"lón tínica era una mera cip-iosldad 
nor saber eón-io so trsnsforma tina ner-
••oni en lluvia de oro. nunmtn no hn-
hiera nmae pira r e coTe r l a en su re^i'O: 
o melnr. si no la bnhia. pormie son aleni-
nre eno.Iosas las disputas y las trabacuen­
ta». 

Ahora, sefior Pan î. fracasndo como Hilo 
Pródlfro y como Nerón, nretenrte usted 
nada menos nue venir a .inzo-ar a los vivos 
v a los mnerfns. Se lia estirarlo los ñuños 
V emnez'Hio a diefir sen'^fMas mía 
Ima-lna usted Inane'auies: "Este a 1» 
(in-oeha: esfe'n la Izmiierfla". Asi. senci­
llamente. Aderm's. promete usied llegar­
se por aquí un día para arrojar loa ex­
tranjeros, los Invasores: no d'ee usted 
ñor oné merilos ni a mié Mrbiros, ñero 
me nruro míe han do ser procedfmlentna 
sobrenaturales los suyos: de otro modo, 
serla necesario o la fuerza del derecho 
o el derecho de la furz.i. y u«ted renuncia 
a la primera y r o lia logrado aón rabrl-
ear rayos oHmmcos. Usted, ya nos lo d i ­
ce, se ha cruzado de brazos ante el In-
sulfo y la lieridi a su mfrtre. la P»trla! 
po-mie usted, sefior n»na. es neutral. 

Mns si. por ello, nerdió todo dceetio» 
v no tiene nvls fuerzi nuo la del viento 
rrue lleva en su persona, acaso esnere 
usted exmilsar a franceses, rusos y cho­
cos—éstos son. seguramente. los invasores 
a nue usted so refiere—con la exiMosiílm 
monstruosa mío han de producir cuando 
estalle, un día do estos, su abeeso. d» 
vanidad y soberbia. 

MARIANO TOMA.3 

(Exclusiva para EL IDEAL GALLEGO). 

c a m p a ñ a n a c i o n a j p a r a r e c o g e s 
e n t r e i o s 2 0 m i l l o n e s d e c a t ó l i c o » 
a m e r i c a n o s r e c u r s o s p a r a l a s g e n ­
t e s n< h e s i t a d a s d e l a E s p a ñ a N a » 
C K ' í l & l , 

S A L U D O A F R ANCO í 
I A R R I S A ESPAÑA! 

E l j e f e d e l n u e v o G o b i e r n o r u m a n o 
i r á a V a r s o v l a e n v í s i 

los rosos se bao M i ñ a d o en la sapildl oololaoa É M e s los mondos 
• • 

so s ^ ' i > A a i s - i S . — E l m i n i s t r o d e l a . P A R I S , 1 8 . — U n I n d i v i d u o q u e 
^ f í f G o b e j m i c i ó n r o j o , s i g u i e n d o i a s ' f o r m ó p a r t e d e l a s B r i g a d a s I n -

.a e n s e ñ a n z a s d e P r i e t o , h a b u s c a d o t e m a c l o n a l e s H a d e c l a r a d o a u n 
^ ¿ ^ y a a l o j a m i e n t o P a r í s p a r a 

c u a n d o t e n g a q u e s a l i r d a E s p a -

^ í c í " ' E n e f e c t o h a a l q u i l a d o u n a v i -
j ^ j í j U a q u e l o c u e s t a 2 . 0 0 0 f r a n c o s 

^ g j S s s m e n s u a l e s . 

j g r f K ;: M A S D E D O S M I L D E -
.p l ' i t T E N C I O N E S 
¿í»^! P B R P I G N A N , 1 6 . — U n r e c i é n lie-
•ít't&S&to d e B a r c e l o n a d a c u e n t a d e 
' j#"Sue e n d i c h a c a p i t a l h a n s i d o d e ­

t e n i d a s e s t o s ú l t i m o s d i a s m á s d e 
2 .000 p e r s o n a s a c u s a d a s d e p e r t e ­
n e c e r a l a q u i n t a c o l u m n a . 

A l g u n a s h a n s i d o t o r t u r a d a s 
p a r a a r r a n c a r l e s d e c l a r a c i o n e s , 
s o h r e l o s r u m o r e s d e q u e i b a n a 
d e s e m b a r c a r t r o p a s n a c i o n a ' e s y 
c o n t a r í a n c o p e l a p o v o d e l o s e l e -

w g n i e n t o B d e d e r e c h a s q u e a u n e x í s -
^ ' - ¡ t e n e n C a t a l u ñ a . ; : i ; : ; 

p e r i o d i s t a q u e e n B a r c e l o n a r e i ­
n a e l t e r r o r p o r t o d a s p a r t e s , y 
q u e l a s d e t e n c i o n e s y f u s i l a m i e n ­
t o s s o n c o n s t a n t e s . 

E n C a t a l u ñ a s ó l o m a n d a n - ' lOf 
r u s o s , q u e s e h a n h e c h o d u e ñ o s 
d e t o d o s l o s m a n d o s . 

R e f i e r e q u e u n a m i s t o s u y o , q u e 
e r a c a p i t á n d e l a s B r i g a d a s I n -
t e r n a c l o n a i e s , t r a t ó d e r e g r e s a r a 
s u p a t s , y f u é d e t e n i d o , l o g r a n d o [ ,̂ llbert̂  toeI<5íld l a . i n t 6 m n - B A R C E L O N A , 1 6 . - R a d i o A s o -
c l ó n e n é r g i c a d e l c ó n s u l . e l a c i ó n d e C a t a l u ñ a e n s u e m i -

L A S C U E N T A S C O R R I E N T E S s i ó n d e l a s o c h o d e l a n o c h e , d e -

n e p o r m i s i ó n r e a l i z a r l a s g e s t i o ­
n e s n e c e s a j l a s c o n e l fln d e a l l e ­
g a r r e c u r s o s y e r i g i r u n m o n u ­
m e n t o a B u e n a v e n t u r a D u r r u U , 
h a p u b l i c a d o u n m a n i f i e s t o i n v i ­
t a n d o a l p u e b l o m a d r i l e ñ o a q u e 
c o n t r i b u y a p a r a p e r p e t u a r l a m e ­
m o r i a d e l t r i s t e m e n t e f a m o s o 
a n a r q u i s t a , p u e s e s u n a v e r g ü e n ­
z a — d i c e i a n o t a — - q u e l a s g e n t e s 
n o c o n t r i b u y a n a e s t a s u s c r i p c i ó n . 

F R I O Y H O S T I L I D A D E N 
B A R C E L O N A 

O V I E D O , 1 8 . — d e a n u n c i a l a r e a ­
l i z a c i ó n d e r e f o r m a s e n e l s l s t e m » 
d e i a o r g a n i z a c i ó n a d m l n l s l r a t n v j i 
d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

E n t r e o t r a s r e f o r m a s , se v a a 3« 
c r e a c i ó n d e t o s j e f e s d e N e g o c i a d o 
v s e r e o r g a n i z a r á ¿ e H e n o l a p ' a n -
t ü l a d e l p e r s o n a l a d m i r i s t r a t ' . v o . 

terete eo el 50 por 10» la 

umm tmmr 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

p C ^ S ^ F A B R I C A D E H I L A D O S Y T E J I -
¡0 06 W*. D O S D E A L G O D O N 

^ ^ i c i i ^ E n c u m p l i m i e n t o d e l o q u e p r e -
c o n ^ o e p t ú a n '.os a r t í c u l o s 3 1 , 3 2 y 4 1 ¿ e 

O, E s t a t u t o s d e l a S o c i e d a d , s e 
i f j c o n v o c a a i o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s a 

{ f j - m ^ ' " M t a G e n e r a l o r d i n a r i a q u e h a b r á 
• w c e l e b r a r s e e n e l d o m i c i l i o s o c i a l 

a l a s o n c e ^ e l d í a 6 d e m a r z o p r ó -
™M> r>ara d a r c u e n t a d e l a M e m o -
' ' a y B a l a n c e g e n e r a l c o r r e s p o n ­
d e n t e a l e j e r c i c i o ú l t i m o , n o m b r a -
B u e n t o d e C o n s e j e r o s y p r ó n r o g a 
* l a d u r a c i ó n d e l c o n t r a t o s o c i a l . 

E l d e r e c h o d e a s i s t e n c i a s e a c r e -
U t a i á m e d i a n t e p r e s e n t a c i ó n d e 

[ \ p a p e l e t a e x p i d a p o r l a S e c r e t a -
A H h \ ^ l a S o c i e d a d , e n q u e c o n s t e 

I i * J er f i i<l0 d e p o s i t a d o s e n l a m i s m a , 
\ í * ^ a n t e r i o r i d a d a l a . f e c h a m e n -

* ^ W u a d a , i o s T í t u l o s o e l r e s g u a r d o 

y D E P O S I T O S 

BARJOBLONIA" 16. — L a " G a c e t a -
p u b l i c a u n a d i s p o s i c i ó n p r o r r o ­
g a n d o h a s t a e l 1 5 d e m a r z o e l d e ­
c r e t o p r o m u ^ a d o a l o s d o s m e s e s 
d e h a b e r c o m e n z a d o e l M o v i m i e n ­
t o , s o b r e v s o d e c u e n t a s c o r r i e n ­
t e s v d e p ó s i t o s . 

L A P R O P I E D A D E N L A 
Z O N A R O J A 

B A R C E L O N A . 1 3 . — S e h a n r e ­
u n i d o l o s m i n i s t r o s d e J u - s t t e l a , 
O b r a s p ú b l i c a s y G o b e r n a c i ó n p a ­
r a e s t u d i a r u n d e c r e t o q u e r e g u ­
l a r i z a r á l a p r o p i e d a d u r b a n a . 

B t s l o s c i r c u i o s p o l í t i c o s e x i s t e 
c u r i o s i d a d p o r v e r e n q u é c o n s i s ­
t i r á t a l d e c r e t o , d e s p u é s d e q u e 
p u e d e d e c i r s e q u e n o e x i s t e l a 
p r o n l e d a d u r b a n a e n l a z o n a r o j a . 

" P R O R R O G A V m , " E S T A ­
D O D E A L A R M A " 

c í a o u e l l e v a b a n y a t r e s n e v a d a s 
e n C a t a l u ñ a . L a t e m p e r a t u r a e r a 
f r í a , c u a n d o e l i n v i e r n o h a s i d o 
e n g e n e r a l s i e m p r e t e m p l a d o . E l 
t m n p o p r e s e n t a u n a s p e c t o f r í o 
c o m o e l d e t o d a l a c i u d a d , d o n d e 
t o d o e s f r í o y h o s t i l i d a d . 

tlgo rteplar contta Halla 
Pué autor de numsrosos crí­

menes en Santander 
P A R I S , 1 6 . — N u e v a m e n t e h a 

c o m p a r e c i d o a n t e e l j u e z e l q u e 
f u é j e f e d e L a c h e c a s a l t a n d e r i n a , 
N e i l a , p a r a r e s p o n d e r d e l h a l l a z g o 
e n s u p o d e r d e n u m e r o s a s s o r t i ­
j a s y a l h a j a s , c u y a p o s e s i ó n n o 

B A R C E L O N A 16. — A y e r s e r e - I h a p o d i d o j u s t i f i c a r , 
u n i ó l a l l a m a d a C o m i s i ó n P - e r m a - L a o p i n i ó n d e m a n d a u n c a s t l -
n e n t e d e C o r t e s p a r a a c o r d a r l a g o e j e m p l a r c o n t r a e l q u e e l l a l i a -
p r ó r r o g a p o r o t r o m e s d e l e s t a d o m a " e n e m i g o n ú m e r o u n o " y q u e 
d e a l a r m a . I t a n t o s c r í m e n e s h a c o m e t i d o e n 

U N M O í N t O ' F i N T O A D U - l l a c a p i t a l d s l a M o n t a ñ a . 
R R U T I I E l j u e z h a d e c r e t a d o l a l i b e r t a d 

d e l a m u j e r d e N e i l a p e r o l a s a u -
M A D K E D 1 6 . — L a J u n t a , m a d j r t - 1 t o r i d a d e s f r a n c e s a s h a n d e c i d i d o 

. h a b é r t o " e f e c t u a d o e'ñ u n " E s t a - 1 l e ñ a q u e p r e s i d e M i a j a y q u e t i e - 1 e x p u l s a r l a d e l t e r r i t o r i o f r a n c é s , 
• " e o l r c i e x i t o d e c r é d i t o , c o n s l g n a n -

" í * e l n Ú D I A r n tr T T a l n f n n m i n s l d e . 

un solo mo-, - T í t u l o s , 
^ a C o r u ñ a , 16 d e f e b r e r o d e 1 9 3 3 . 
^ o r e l C c n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

El Director-Gerente 

Por España v para España , no retardáis 
mentó la entrega de toda la chatarra q i 

Ofertas a la Comisión Provincia, Real 71-1.°. Teléfono 

M A 1 í U B L M O L E Z U N Y N U Ñ E Z . sses. 

El régimen fascista lia salvado 
miilaree de víctimas 

R O M A , 1 8 . — L a s ú l t i m a s e s t a d í s ­
t i c a s s o b r e 1 * t u b e r c u l o s i s d e m u e s ­
t r a n q u e d e s d e l a i m p l a n t a c i ó n d e l 
r é g i m e n f a s c i s t a h a d e c r e c i d o l a 
m o r t a l i d a d p r o d u c i d a p o r d i c h a e n ­
f e r m e d a d . 

A n t e s I & m o r t a l i d a d e r a d e í 1 6 
p o r 1 0 . 0 0 0 y s e h a r e d u c i d o a l 8 . 

A c t u a l m e n t e s i g u e l a l a b o r y s e 
e s p e r a r e t í u c í r t o d a v í a m u c h o m á s 
e s t a « l i r a , 

El \mm tari i rg i r 
ni pueble i ir íotÉ eo 
tai i r a i É i l l i D n 

B O O A 3 , 1 6 . — P r o c e d e n t e s d e I t a ­
l i a h a n l l e g a d o 2 4 í a m i l i a a d e c o ­
l o n o s d e s t i n a d a s a l n u e v o c e n t r o 
r u r a i d © O o r l m b ! c e r c a des A f á n 
d o . 

S e t r a t a d e u n p r i m e r g r u p o d e 
c o l o n i z a d o r e s m u c h o s d e l o s c u a ­
l e s p r o c e d e n d e l a M i l i c i a y d e l a s 
g u e r r a s d e í I m p e r i o a f r i c a n o . E s ­
t o s s e o c u p a r á n d e l a v a l o r i z a ­

c i ó n a g r í c o l a d e l a g r a n l l a n u r a d e 
C o r i m b l , d o n d e e ] G o b i e r n o F a s ­
c i s t a h a q u e r i d o h a c e r s u r g i r u n 
p u e b l o m o d e l o , q u e r e s p o n d e t o ­
t a l m e n t e a l a s n e c e s i d a d e s d e s u 
p o b l a c i ó n r u r a l . 

C o n l a s f a m i l i a s , a l a s q u e h a 
s i d o a s i g n a d a u n a p a r t e d e l a s 5 0 
g i - a n j a s d i s p u e s t a s p a r a e l c u l t i v o 
i n t e n s i v o , h a n l l e g a d o t a m b i é n 
m u c h a s c a b e z a s d e g a n a d o y u n a 
c i e r t a c a n t i d a d l i e p r o v i s i o n e s 

Jorge VI inaugurará las tareas del Parlamento 

Mr. ímm wmmm mi larga í e i p r o d a en B m A 
B U C A R E S T , 1 6 . — E n l o s m e d i o s 

p o l í t i c o s d e e s t a c a p i t a l s e c o n f i r ­
m a q u e e l j e f e d e l G o b i e r n o r u ­
m a n o , p a t r i a r c a M i r ó n C r i s t e a , 
h a r á u n a v i s i t a o f i c i a l a V a r s o v i a 
a p r i n c i p i o s d e l m e s d e a b r i l . 

J O R G E V I A L C A N A D A 

L O N D R E S , 1 6 . — S e d e c l a r a . q u e : 
e l R e y , l a R e i n a y i a p r i n j e s a 
i s a b e 1 v i s i t a r á n O t t a w a . 

J o r g e V I i n a u g u r a r á l a s t a r e a s 
d e i P a r l a m e n t o d e l C a n a d á . 

T a m i y é n v i s i t a r á n l o s m o n a r c a s 
d e l a G r a n B r e t a ñ a , l a s p o s e s i o ­
n e s - n g l e s a s d e A f r i c a d e l S u r . 

M R . H O O V E R A B R U S E L A S 

P A R I S , 1 6 . — E l e m b a j a d o r i j 
K s - a d o s U n i d o s e n F r a n c i a SÍLIO 
h o y c o n d e s t i n o a C h e r b u r g o 
f i n d e r e c i b i r a1 e x p r e s i d e n t e d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s , M r . H o o v e r 
q u i e n l l e g a r á m a ñ a n a p r o c e d e n t e 
d e N u e v a Y o r k . 

M r . H o o v e r se d i r i g e a B r u s e l a s 
d e n d e p e r m a n e c e r á u n a l a r g a 
t e m p o r a d a . 

5 0 0 I T A L I A N O S E N M U N I C H 

C r i s p í " h a r e t r a s a d o i m d i a s u l l e ­
g a d a a e s t e p u e r t o . 

E n d i c h o b u q u e r e g r e s a a I t a l i a 
e l m a r i s c a l G r a z i a n t 

H U E S P E D E S I L U S T R E S 

L I S B O A , 1 6 . _ , H a n l l e g a d o a 
F u n c h a l , a c o m p a ñ e s d e s u s h i j a s , 
i o r d y l a d ' y E l p h n i s t o n e . E s t a s e ­
ñ o r a e s h i j a d e l o s c o n d e s d e 
S t r a t h m o r e y h e r m a n a d e l a a c t u a l 
R e i n a d e I n g l a t e r r a , y s u m a r i d o 

e s g o b e r n a d o r d e l B a n c o d e S s c o " 
c í a , 

P e n n a n e c e r á n a l g ú n t i e m p o e a 
l a i s l a d e M a d e r a . 

Q U E D A E N L I B E R T A D 

S H A N G H A I . 1 6 . — E l t r a s a t l á n t i c o 
" P a u l D o u m e r " , d e t e n i d o e n e l 
p u e r t o d e K o b e p o r l a s a u t o r i d a ­
d e s j a p o n e s a s , h a q u e d a d o e n U » 
b e r t a , d y l l e g a r á m a ñ a n a a S h a a = 
g h a i . 

M U N I C H , 1 6 . — H a n l l e g a d o a e s t a 
c i u d a d 5 0 0 i t a l i a n o s , i n v i t a d o s p o r 
e l F r e n t e d e l T r a b a j o a l e m á n . 

N U E V O E M B A J A D O R 

B E R L I N 1 6 . — E l n u e v o e m b a j a d o r 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s h a l l e g a d o 
^ s t a m a ñ a n a a B e r l í n , 

E L R E G R E S O D E G R A Z I A N I 

Ñ A P O L E S , 1 6 . — C o n m o t i v o d e l 
f u e r t e t e m p o r a l r e i r m e t e e n e l M e -
d i ü e r r á n e ¡ o , e i b u q u s " F r a n c e s c o 

c o n s i s t e n t e s e n s e m i l l a s i i t e n s l l i o s 
y m á q u i n a s . 

L a v a s t a z o n a c o l o n i z a d a , q u e 
s e r á o b j e t o d e c u i t i r o a r b ó r e o ( a l -
b a r l c o q u e , o l i v o , a l m e n d r o , v i l , 
e t c . ) y a c u l t i v o f o r r a j e r o p a r a ¡ a 
c r i a d e g a n a d a b o v i n o e s t a r á f e r ­
t i l i z a d a p o r l a s a g u a s d e r i e g o 
p r o c e d e n t e s d e d o s e m b a l s e s c o n s ­
t i t u i d o s p o r l a s a f l u e n t e s d e l r i o 
L n t a n i : o b r a g r a n d i o s a q u e u n i d a 

l a e d i f i c a c i ó n q u e h a b r á d e l e ­
v a n t a r l e e n e l n u e v o c e n t r o a g r í ­
c o l a p r o d u c i r á p r o n t o e l b i e n e s t a r 
d e l a s p o b l a c i o n e s d e a q u e l l a r e ­
g i ó n , i 

En todo el país continúa el planteamiení© 
de huelgas 

P A R I S , 1 6 . — L a G a c e t a " O f i c i a l i P A R I S , 1 6 — E l m l n i s t e o d e F f c 
p u b l i c a u n d e c r e t o a b r i e n d o u n a n a n z a s < Ú j o q u e l a e c o n o m í a d e u a 
e m i s i ó n d e b o n o s d e l T e s o r o c o n 
i n t e r é s d e l c i n c o y m e d i o p o r c i e n 
t o , a m o r t l z a b l e s e n c u a t r o , o c h o y 
d i e z a ñ o s . 

L A H U E L G A E N L O S A L M A ­
C E N E S D E P R O D U C T O S 

A L I M E N T I C I O S 

P A R I S , 1 6 . — C o n t i n ú a l a h u e l g a 
e n l o s a l m a c e n e s d e p r o d u c t o s a l i -
m e i n t l c l o s , y c o n e s t e m o t i v o , l o s 
p a t r o n o s h a n p u b l i c a d o u n c o m u 
n i c a d o d a n d o c u e n t a d e h a b e r s e 
p e r d i d o m u c h o s a r t í c u l o s d e d i f i c ü 
c o n s e r v a c i ó n . 

S i n e m b a r g o , l a h u e l g a c o n t i n ú a . 
L O S O B R E R O S D E L P U E R T O 

D E L A R O C H E L L B 

L A B O C H E L L E , 1 6 . — C o n t i n ú a l a 
h u e l g a d ^ o b r e r o s d e l p u e r t o . 

L a p o l i c í a h a p r o t e g i d o a d o s 
g r u p o s d e t r a b a j a d o r e s q u e s e o f r e ­
c i e r o n p a r a d e s c a r g a r u n a p a r t i d a 
d e c a r b ó n . 

L O S A R T E S A N O S D E L I L L E 
E N H U E L G A 

L I L L E , 1 6 . — S e h a n d e c l a r a d o e n 
h u e l g a , l o s a r t e s a n o s , l o s c u a l e s s o ­
l i c i t a r o n 31 a r b í t r a l e d e M . O h a u -
t e m p s , j e f e d e l G o b i e r n o , 

p a o s e r a i g u a l q u e l a d e u n a í a m l « = 
l i a : n i é s t a n i a q u é l d e b e n g a s t s y í 
m á s d ^ l o q u e t e n g a n d e r e n t a . 3 8 
e l p r e s u p u e s t o n o p u e < i e c u b r i r s » » 
e n t o n c e s n o s e p u e d e v i v i r m á s q u « 
a c r é d i t o . 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e l o s c i i i < 
d a d a n o s f r a n c e s e s d e b e n p r e s t a » 
t o d a s u a y u d a m o r a l y m a t e r i a l s | 
E s t a d o ; l o s q u e n o q u i e r a n c o l a » 
b o r a r , s e r á n l o s p r i m e r o s e n s u « 
f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s . E s l n ú t 3 
q u e l a s f i n a n z a s s e c o n s o l i d a r a n 
s i n o h a y c o n f i a n z a e n e l Q * * 
b i e m o . 

A M E N A Z A D E H U E L G A 

P A R I S , 16.—Fresard y R a m a d í M l 
h a n r e c i b i d o a u n a d e l e g a c i ó n d » 
o b r e r o s m e t a l ú r g i c o s d e l N o r t * 
d e F r a n c i a , 

N o h a n p o d i d o l l e g a r a u a 
a c u e r d o y , p o r l o t a n t o , s i g u e 
a c e n t u a d a l a a m e n a z a d e h u e l g a , 

N U E V O T R A S A T L A i m o a 

P A R I S , 1 6 . — H a s i d o d a n z a d o a l 
a g u a e n S a i n t N s z a i r e e l u u e r o 
t r a a f á n t i c o " P a . s t f u r " . 

A N U N C I E S E U S T E D E N E L 
I D E A L G A L L E G O 
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L a l e s i a e i l m a i l o r a 
Por E. Herrera, S. J. 

tío S l l o T p a d r e J a s t o J é r e a d e U r - P e r o c o m o m u y b i e n a f l n n a e l p a 

bel p o e t a , h i s t o r i a d o r y e d u c a ­
d o r n o s b * l e W Q «2 1» S e m a n a 
de B d u c a c t ó n d e l a P. A , a u n a 
n r e c l o s a M e m o r i a s o b r o l a e d u -
e a c i ó n p o p u l a r b e n e d i c t i n a . E s u n 
a s p e c t o d e !a e d u c a c i ó n p o c o 11-
' m l g a d o , A l b e n e d i c t i n o s u e l e m i ­
r á r s e l e c o m o e l p r o t o t l t v » d e l to-
í e s t l g a d o r o t r a b a j a d o r p a c i e n t e 
q u e e s t u d i a l o a a r c h i v o s , c o n ! a l o s 
c ó d i c e s , p e r o n o s e h a « x n s i d e r a -
Ü o « n é l la p r o f u n d a ü u b o r e d u 
t a d o r a . 

B S u n f e n ó m e n o c u r i o s o q u e ( 
v e c e s se nos p e s a p o r a l t o . H a y 
r e g i o n e s e n E s p a ñ a e n l a s Q u e e i 
í a m p e s t o o está p r o f u n d a m e n t e 
M u c a d o . A l e m p J í a r l a p a l a b r a 
e d u c a c i ó n , - n o n o s r e f e r i m o s a » 
B o r t e s l a , n i e l q u l e r a a l s a b e r l e e r 
y e s c r i b i r . 

H a y algo q u e «stá p o r e n e n n * 
d e todo eso, q u e a f e c t a e n p r l » 
taei t é r m i n o a l mundo m o r a l f 

r e l i g i o s o , f u n d a m e n t o d e l mo-
t a l K a s e g u n d o t é r m i n o al b a a n 
J u i c i o buen s e n t i d o o si q u e r e m o s 
l l a m a r l o t a m b i é n s e n t i d o c o m ú n . 
E s d e c i r c o m o c a r a c t e r í e t i c a í d e 
estos p u e b l o s b i e n e d u c a d o s , o b -
• e r v a m o s d o s : l a p r i m e r a una 
p e r c e p c i ó n oJ>}e t lva y c l a r a d e l o e 
p r o W a m a s , f r u t o del h á h l t o de 
d i s c u r r i r s e r e n a m e n t e a l a l u z d e 
ortoclplOB t r a s c e n d e n t a l e s , c o n e r s -
indos quitó en l a c i e n c i a p o p u l a r 
d e k » ' r e f r a n e s . 

t a o t r a c a r a c t e r í s t i c a e s l a de­
cisión d e l a v o l u n t a d , firme, e o n a -
• a n t e , p a r a e j e c u t a r c o n f o r m e a 
esos p r i n c i p i o s o a e s a m i r a c f c -
J¿tlv» d e l o s p r o b l e m a s . E j e c u c i ó n 
ftrme, e n t r e o t r a s r a z o n e s , p o r q u e 
l a m o t i v a c i ó n e s d e í n d o l e s u p s -
rior, s o b r e n a t u r a l . 

T a l e s s o n l a s c a r a i o t e r l s t l c a s d e 
j r r a n p a r t e d e l o s a l d e a n o s d e 
C a s t i l l a l í . V i e j a , N a v a r r a y G á ­
l l e l a . 

yo, q u e e n l o s v i a j é i s m e h s 
p u e s t o e n c o n t a c t o c o n e l p u e -
ftlo d e l c a m p o y e l p u e b l o d e l a 
e l u d a d , b e p o d i d o O b s e r v a r u n s i 
? r a n d i f e r e n c i a e n t r e UJIO y o t r o . 
J5n e l c a m p o , d o n d e l a e d u a c c l ó n 
t r a d l c l o r v i l * s ha c o n s e r v a d o mis 
p u r a , l a c o m p r e n s i ó n d e l p r o b ' e -
m a r e v o l u c i o n a r i o a c t u a l e s u a ñ o l 
•ha s i d o m&s r á p i d a y m á s d i á f a ­
n a , y l a a c t i t u d d e l a v o l u n t a d 
más f r a n c a y d e c i d i d a . E s l a v o ­
luntad a l s e r v i c i o d e l s e n t i d o c o ­
m ú n , q u e a t r u l e s l o m i s m o q u e 
d e c i r s e n t i d o c r i s t i a n o . E n o t r a s 
p a l a b r a s ; e l c a m p e s i n o d e C a s i t l -
H a , N a v a r r a y G a l i c i a c o m p r e n ­
dió e n s e g u i d a ttne e n e s t a r e v o » 
l o c i ó n l o d e m e n o s e r a l o p o H t i -
e o ; q u e n o e r a m á s q u e u n a t a -
q u í d e l o s s i n D i o s c o n t r a l o s c r e ­
y e n t e s , y el p u e b l o p u s o s u v o ­
l u n t a d a l a e r v l c l o d e D i o s , h a s t a 
m o r i r . 

N I l a v i s i ó n d e este; p r o b l e m a f u é 
t a n c l a r a n i l a a c t i t u d d e l a s v o l u n ­
tadles t a n f r a n c a e n l a s c i u d a d e s . 

E n e l c a m p o e s p a ñ o l s e c o n s e r v a . 
C o m o d e c i m o s , l a e d u c a c i ó n t r a d i ­
c i o n a l t r a n s m i t i d a e n s u - p u r e z a , de, 
j í a d r e s a h i j o s , d s s d e h a c e s i g l o s . 
¿ Q u i é n c o n t r i b u y ó a e d u c a r a e s t e 
p u e b l o ? I n d u d a b l e m e n t e , e n l a 
E d a d M ^ d l a l o s ^ e d u c a d o r e s máJ5 
e f i c a c e s f u e r o n l o s m o n a s t e r i o s d e 
b e n e d i c t i n o s . E l m é t o d o d e e d u c a ­
c i ó n d e l o s b e n e d i c t i n o s e n C a s t i l l a 
l a V i e j a , v . g r . , f u é s i n g u l a r , e n 
p a r t e f u é e l m é t o d o d e S a n P a b l o . 

d r e P é r e z d e U r b e l , <il m o d e l o q u e 
s e p u s o a n t e e l p u e b l o f u é m á s c o ­
l e c t i v o q u e i n d i v i d u a l . A s i u n a A b a ­
d í a b e n e d i c t i n a , p o r e j e m p l o l a G« 
O ñ a l a d e S i l o s , A r l a n z a , S a n J u a n 
d e l a P e ñ a , C e l a n o v a , S a h a g ú n , e r a 
u n a e s c u e l a v i v a q u e e d u c a b a a l 
p u c i b l o c a s i s i n q u e é s t e s e d i e r a 
c u e n t a . L o s m o n j e s e r a n u n m o d e l o 
d e e s p i r i t u a l i d a d , q u e e n s e ñ a b a n a l 
p u « b l o c o n s u e j e m p l o a c o n o c e r y 
a m a r a D i o s . l A s b i b l i o t e c a s c o n 
s u s c ó d i c e s y e s c r i t o r i o s , e r a n e l 
m o d e l o d e l a c u l t u r a I n t e l e c t u a l - , 
e l c a m p o , c u i d a d o s a m e n t e l a b r a d o 
p o r l o s m o n j e s , e r a l a g i a n j a a g r i ' 
c o l a q u e e n s e ñ a b a a l p u e b l o a c u l ­
t i v a r l a t i e r r a ; eü h u e r t o d e h l e r b a a 
m e d i c i n a l e s l e e n s e ñ a b a e l a p r o v e ­
c h a m i e n t o d e l a s m e d i c i n a s c a s e r a s 
y d e l c a m p o ; 1 » v i d a e n c o m ú n 
d e l o a m o n j e s © r a u n m o d e l o d e 
v i d a s o c i a l c r i s t i a n a , e n l o s p u e b l o s . 
L a c a r i d a d d e u n o s m o n j e s c o n 
o t r o s e l m o d e l o d e c a r i d a d c r i s t i a ­
n a . E l t r a b a j o e n c o m ú n a l s e r v i ­
c i o d e l a C o m u n i d a d , e r a t a m b i é n 
u n a g r a n « ¡ s o u e i a d e s e r v i c i o s o c i a l . 

O ñ a p o r e j e m p l o , c o n s u s m ú l t i ­
p l e s p r i o r a t o s r e p a r t i d o s e n d i l a t a -
d i s c a m j p o s y d o c e n a s d ^ v a l l ? o i t o a 
h a s t a 1a c o s t a d e S a n t a n d e r p o i 
u n l a d o y l o s P i c o s d « E u r o p a n o í 
e l o t r o « r a u n c e n t r o d e e s c u e l a s 
p o p u l a r e s q u e ftjmmron e s a g e n ^ 
r a c i ó n c r i s t i a n a j » s e n s a f c a . y p a t r i o t a 
d e l o s c a m p o s d e C a s t i l l a , E s o s c a s ­
t e l l a n o s d e u n a p i e d a d s e r e n a q u e 
a l o s o j o s s o p e r f l í í a . l e s a - p a r e c e i n ­
j u s t a m e n t e c o m o f r í a . 

A s i , a s í f u é c o m o V i z c a y a y G u i ­
p ú z c o a d i s f r u t a r o n a p a r t i r d e j s i ­
g l o X d e e s t a e d u c a c i ó n p o p u l a r 
b e n e d i c t i n a t r a n s m i t i d a a t r a v é s , 
d e l a R i o j a . 

L a s a b a d í a s b e n a d í c t i n a s e r a n , 
p u e s g r a n d e s c e n t r o s d e e d u c a c i ó n 
p o p u l a r . ¿ Q u é a c t i t u d g u a r d a b a n 
l o s r e y e s c o n e s t o s c e n t r o s r e d u c a ­
t i v o s ? L o s f o m e n t a r o n y p r o t e g i e ­
r o n ; n o l o s d e s t r u y e r o n c o n p r e t e x -
t s e s t a t a l e s . O s d a m o s t a l p u e b l o 
d e s t r u ' - d o — d e c í a e n s u s d o c u m e n ­
t o s E e i T O a n d o I o S a n c h o e l F u e r t e 
— p a r a q u « l o r e c o n s f t r u y a l s . O e n 
o t r a s w M b r a s : p a r a q u e e d u q u é i s 
a i n u e b l o , e n s e ñ á n d o l e a v i v i r v i d a 
c i v i l i z a d a . 

Q u a n t u m , m u t a t u a a h H l o — q u e 
d i r í a V i n r U i o — . Q u é d i s t i n t o e l p r o ­
c e d e r d e l n f r a ^ r n o F « t a d f l l i b e r a l . 
E s t e n o p r o t e g i ó ; m a t ó l a * I n i c i a t i ­
v a s p r i v a d a s , e s d e c ' r . rnaW ta. a n ­
t i g u a e d u c a c i ó n p o p u l a r , 

ta f a r s a d e l h u m a n i t a r i s m o r o j o 
elNosotros m estamos arrepentidos de las persecu­
ciones de Julio59. "No hay por qué declarar sagrado 
eintaogible m. régimen, que ha pasa' 

Otras notas regios 
agarcia 

a mejor vida' 
/ F R E N T E D ® T E R U E L , 18 — 
A u n q u e h a m e j o r a d o e l t i e m p o , 
l a c a l m a h a s i d o c o m p l e t a e n e l 
í r e n t e d e T e r u e l , I n c l u i d o e l 
s e c t o r d e V l v e l d e l R i o , d o n d e 
a y e r p e r p e t r a r o n s u a t a q u e s u i ­
c i d a l o s r o j l l l o s ; p e r o n o p a s ó e n 
b l a n c o p a r a n o s o t r o s e s t e d í a 
p o r q u e , a u n q u e h a h a b i d o p o c a 
g u e r r a , q u i e r o o f r e c e r a l a c u ­
r i o s i d a d « d e l m u n d o u r n a n o t a 
m u y s u s t a n c i o s a . S e t r a t a d e u n 
p e r i ó d i c o c o g i d o e i í í r e e l m a t e ­
r i a l q u e a y e r q u e d ó e n n u e s t r o 
p o d e r a l a p r e s a r a l c o m a n d a n t e 
j e f e d e u n b a t a l l ó n m a r x i s t a . E S 
u n n ú m e r o d e " S o l i d a r i d a d 
O b r e r a " f e c h a d o e l d í a 3 d e f e ­
b r e r o y e n é l s e d e s m i e n t e c a ­
t e g ó r i c a m e n t e / a p e s a r d e l o s 
M a n c o s q u e h a I m p u e s t o l a c e n ­
s u r a , l a m a n l o f e r a q u e e s t á I n ­
t e n t a n d o r e a ' i z a r P r i e t o d e s d e e l 
g o b i e r n o p a r a c o n v e n c e r a l 
m u n d o d e q u s l o s r o j o s s o n m u ? 
b u e n o s c h i c o s . 

E l c é l e b r e m i n i s t r o d e D e f e n ­
s a a p e l a a h o r a a l s o c o r r i d o t r u ­
c o d e " t í o : y o n o h e s i d o " y e a t á 
l i b r a n d o u n a l u c h a ft f o n d o p a ­
r a s a c u d i r s e l a s m a n c h a s d e 
s a n g r e d e t a n t o c r i m e n c o m o 
c o m e t i e r o n e n l e e p r i m e r o s d í a s 
d e l M o v i m i e n t o . A h o r a q u i e r e n 
P r i e t o y s u s a m i g o s l i b r a r s e d « 
t o d a c u l p a e ü e l a s e s i n a t o d** 
t a n t o s p a t r i o t a s a l o s q u e s e 
m a r t i r i z ó d e l a m a n e r a m á s I n ­
h u m a n a I m a g i n a b l e . P r e t e n d e e l 
m i n i s t r o d e D e f e n s a h a c e r v e r 
q u e é l g o b i e r n o a c t u a l n o t l e n « 
l a m e n o r r e s p o n s a b i l i d a d e n 
a c r a e l l a s a t r o c i d a d e s , p e r o " S o ­
l i d a r i d a d O b r e r a " d e s c u b s r e s u 
m a n i o b r a e n u n a r t í c u l o q u e t i ­
t u l a : " N o s o t r o s n o e s t a m o s a r r e ­
p e n t i d o s d e l a s p e r s e c u c i o n e s d e 
j u l i o " . Y l u e g o a ñ a d e : " H a y q u e 
e l e g i r u n c a m i n o " . 

E l a r t i c u l o c o m i e n z a c o n e s t a s 
p a l a b r a s : " M á s d ? u n a v e z h e ­
m o s t e n i d o q u e r e f e r i r n o s a e s t e 
e m p s ñ o d e c u b r i r c o n u n m a n t o 
d e l e g a l i d a d l a e n e r g í a r e v o l u c l o -
a a r i a d e l a s m a s a s p o p u l a r e s . 

g r a d a s a l a «IUÍJ S s p a S a y E u ­
r o p a e n t e r a s e h a m s a l v a d o d e l a 
« s p a n t o s a fiatástrofe." B t c . , e t c . } 
Y c o n t i n ú a : " I m p u á s á S E á p o r l a 
f o r m i d a b l e j s M c i ó a j w r o l u c i o -
u a r l a y o r i s o t a d a s s w r « 1 c o n -
e e p t o d e s o l i d a r i d a d s o c i a l l a s 
m a s a s p o p i s l a m s s u p i e r o n a s e s ­
t a r g o l p e s m o r t a l e s a l « n s a n i g o , 
v e n c i e n d o l o s ó t e r l á e o l o s y r e d u -
s l e n d o p r á c t i c a m e n t e » l a I m ­
p o t e n c i a a l a » p o á « r » 5 S e g a l e s 
a a e « r a f f i . . . w I n t e r v i e n e l a 
c e n s u r a . PSK) « 1 p e r i ó d i c o s i g u e 
« c l e n d o : • " C l a r o e s t á « j u e p a r a 
« H o a o n e m p l e a r o n l o s m é t o ­
d o s p e r s u a s i v o s « i s e a c u d i ó a 
f ó n s s - t s l a á I r g a l e s d i n i n g u n a e s ­
p e c i e A l m e n o s « n l o a m o m e n ­
tos á l g i d o s d e Tm l a t i h a l o q u e 
i m p o r t a b a y l o q u e i m p o r t a a h o -
Ü* « s a n i q u i l a r a l « n e m l g o . " 

M á s a d e l a n t e p r o s i g u e : " N o s ­
o t r o s l o © r e i m o s , n o * ó l © j u s t o , 
s i n o t a m b i é n n e c e s a r i o « I m p r e s ­
c i n d i b l e . D e o t r o m o d o a o s e h u ­
b i e r a p o d i d o f e n c e r y y a h e m o s 
- » l s t o p o s t e r i o r m e n t e l o s n e f a s t o s 
r e s u l t a d o s d s l a p o l í t i c a d e t o l e -
í a n c l a . * 8 

" P o r B u e s t r a p a r t e — á l g u e d l -
e l e n d o " S o l i d a r i d a d O b r e r a " — n o 
r e h u í m o s l a r e s i M m a b l I M a d c o m o 
p r e t e n d e n h a c e r e l e r ^ c p e r s o n a -
J e s y n o s h o n r a m o s d e h a b e r 
a c t u a d o c o n p l e n a e o n s c i e n c l a 
f r e n t e a u n e n e m i g o q u e s ó l o e n ­
t e n d í a d e a r g u m e n t o s d e f u e r z a 
y terror. R e s u l t a r í a p u e r i l e s e a f á n 
d e h a c e r n o s p e r d o n a r l o s a c t o s 
v i o l e n t o s s i n o v i n i e s e - d e l a m a n o 
d e e s e o t r o , b a s t a n t e I n o p o r t u n o 
d e a f i r m a r l a i n t a n g i l i b l l l d a d d e 
n n r é g i m e n q u s p r á c t i c a m e n t e 
e s t á m u e r t o " . 

Y , e n f i n , p a r a r 3 n o q u e d e 
n i n g u n a d u d a s o b r e c o m o p i e n s a 
l a C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l d e l T r a . 
b a j o r e s p e c t o a l r é i g l m - e . . r e p u ­
b l i c a n o q u e e l g o b i e r n o N e g r i n -
P r l e t o t r a t a d e h a c e r c r e e r a l o s 
p a í s e s e x t r a n j e r o s e s e l r é g i m e n 
q u e I m p e r a e n l a E s p a ñ a r o l a , 
v é a s e l o q u e d i c e " S o l i d a r i d a d 
O b r e r a " : " N o h a y p o r q u é d e c l a ­
r a r s a g r a d o o I n t a n g i b l e u n r é g i ­

m e n q u e t e ó r i c a y p r á c t i c a m e n t e 
h a p a s a d o a m e j o r v i d a . " 

L a O . N . T . s e J a c t a d e t o d o s 
a q u e l l o s c r í m e n e s I n e n a r r a b l e s q u e 
c o m e t i e r o n y s i g u e n c o m e t i e n d o 
y , a d e m á s , c o n f i r m a l a s e n t e n c i a 
d e m u e r t e d s l a R e p ú b l i c a d e m o ­
c r á t i c a e s p a ñ o l a . E n a l g o t e n í a m o s 
q u e e s t a r c o n f o r m e s . 

L A A Y U D A D E F R A N C I A 

E n m i r e q u i s a p o r l o s f r e n t e s 
t o d a v í a h e t e n i d o l a s u e r t e d e e n ­
c o n t r a r o t r o d o c u m e n t o q u e d e s ­
c u b r e a l a s c l a r a s c ó m o e n e l p a í s 
v e c i n o s e p r o t e g e c o n t o d o d e s ­
c a r o a l o s fcontrabandktas d e 
g u e r r a . E n l a s r o p a s d e u n m i l i ­
c i a n o f r a n c é s c a í d o a y e r m u e r t o 
e i i e l c a m p o d e b a t a l l a s e h a e n ­
c o n t r a d o e l s i g u i e n t e s a l v o c o n d u c ­
t o q u e t e n g o a d i s p o s i c i ó n d e 
q u i e n q u i e r a v e r l o . D i c e a s í e n 
f r a n c é s q u e y o t r a d u z c o «1 p i e d e 
l a l e t r a : 

" N a r b o n a e.1 3 d e d i c i e m b r e 1937 
A l o s c a m a r a d e s d e l S e r v i c i o d e 

I n v e s t i g a c i ó n . P o r t - B o u . 
F a v o r e c e d d p a s o d s l a f r o n t e r a 

a l c a m a r a d a S a n z A n d r e u q u e v a 
a B a r c e l o n a y e s p o r t a d o r d í í m a ­
terial d © g u e r r a p a r a l a b r i g a d a 
i n t e r n a c i o n a l A l b a c e t e . 

S a l u d , a n t i f a s c i s t a s . 
E l d e l e g a d o d e l C o m i t é a n t i f a í -

c i s t ó , J e a m V e r a B i z a r t . Y l u e g o 
v i ^ t t e u n d o b l e s e l l o e n t i n t a r o j a 
q u e d i c e : " C o m i t é p r o - v i c t i m a s 
a n t i f a s c i s t a s d e U . H . P . d e N a r -
b o n a " . 

S i n c o m e n t a r i o s , p e r o q u e d e e l 
d o c u m e n t o p a r a i n f o r m a c i ó n d e 
l o s f a m o s o s c o m e d i ó g r a f o s q u e 
e , 9 t á n a n ' m a n ü o l a g r a n f a r s a d e l 
C o m i t é d e n o I n t e r v e n c i ó n . 

P a r a n o d a r a u s t e d e s s ó ' o n o ­
t i c i a s d e e s t e c a r á c t e r , t e r m i n a r é 
m i s p p ^ a b r a s c o n u n a b u e n a n u e ­
v a : d e s p u é s dr3, m e d i o d í a h a e m ­
p e z a d o a m e j o r a r e l t l e m o o y e l 
p r o n ó s t i c o d e m a f i a n a » s f a v o r a 
V e . E s t o d o c u i n t o p o d í a m ó " ! d e 
s e a r , p u e s l o e s t á b a m o s e s p c í r a n d o 

E L T E B I B A R R U M I , 

C o a g r a n c o n c u r r e n c i a s e c e l e ­
b r ó e n l o s t e m p l o s e l D í a d e l P a p a . 

E n l a . i g l e s i a p a j r t x j u i a J . h u b o 
m i s a d e C o m u n i ó n g e n e r a l , a l a s 
o c h o v m e d i a , e s t a n d o e l templo 
b r i l l a n t e m e n t e a d o r n a d o e i l u m i ­
n a d o y c a n t á n d o s e s e l e c t o s m o t e ­
t e s p o r u n n o t a b l e c o r o d e v o c e s . 

P o r l a t a r d e t a m b i é n e s t u v o e l 
s a g r a d o recinto a b a r r o t a d o d e fie­
l e s q u e a c u d i e r o n a o r a r p o r n u e s ­
t r o S a n t í s i m o P a d r e P í o X I a n t e 
J e s ú s S a c r a m e n t a d o . P r e d i c ó e l p á 
r r o c o s e ñ o r C h a n t a d a . 

L a . p o b l a c i ó n l u c i d c o l g a d u r a s , l a 
e n s e ñ a n a c i o n a l o n d e ó e n l o s e d l -
flclos p ú b l i c o s y l a b a n d a m u n i ­
c i p a l d i ó u n c o n c i e r t o e n l a P l a z a 
d * C a l v o S o t e l o , 

-,. X 
L a c o b r a n z a d e l a C o n t r i b u c i ó n 

p o r r ú s t i c a , u r b a n a . I n d u s t r i a l y 
d e m á s , c o r r e s p o n d i e n t e a l p r i m e r 
t r i m e s t r e ) d e l a ñ o a c t u a l , tendrá 
l u g a r e n e s t e t é r m i n o m u n i c i p a l 
e n l o s s i t i o s d e c o s t u m b r e , d u r a n t e 
i o s s i g u i e n t e s d í a s : 17, e n C a r r i l : 
18. R u b e n e s ; 19, C e a , v 20 21 y 22 
V l l l a g a r c í a . c o m o n r i m e r p l a z o 

E l s e g u n d a p l w o c o m p r e n d e 
o * s d e e l 1 a l 10 d e m a m » . 

X 

S e t r a t a d e r e o r a r a n i z a r e n e s t a 
p a x r o m i i a l a m e r i t i s l m s d e v o c i ó n 
d e l a s " M a r í a d e i o s S í i p r a r i o s " , 
q u e ÍVJUI f u n c i o n ó y a e n a ñ o s a n ­
teriores. 

M u ' c h o c e ' é b r a r í a r e o s o u e c o m o 
e s d e e s p e r a r , s e a u n é ^ l t o t a n I m ­
p o r t a n t e O b r a E u c a r i s t l c a , 

X 

E l d o m i n g o , e n l a m i s a p a r r o ­
q u i a l , s e l e y e r o n l a s p r i m e r a s p r o ­
c l a m a s d e l j o v e n a l f é r e z d o n J a -
c o b o R e y S á n c h e z , c o n l o d i s t i n ­
g u i d a s e ñ o r i t a T e r e s a B a r r e i r o 
F e r n á n d e z , h i j a d e l q u e f u é a q u í 
n o t a r i o m u c h o s a ñ o s y a h o r a l o 
d e M a d r i d , s e ñ o r B a r r e i r o M e i r o 

D e s e a m o s t o d a s u e r t e d e p r o s p e ­
r i d a d e s a l f u t u r o m a t r i m o n i o , 

x 

E s t u v i e r o n e n e s t a p o b l a c i ó n e l 
c o m a n d a n t e d e M a r i n a d i V i g a 
d o n A l e j a n d r o M o l i n s , y «1 c o n s i g ­
n a t a r i o d e i a C o í n p a ñ i a T r a s m e -
a i t e r r a n e a . d o n M a n u e l G o n z á l e z 
A l e g r e . 

B a ^ i ó p a r a S a n S e b a s t i á n e n 
d o ñ e e fija s u r e s i d e n c i a , l a s e ñ o r a 
d o ñ a C o n c e p c i ó n P ó r t e l a M o r q u a -
c h o , v i u d a d e G ó m e z , c o n s u s h i ­
j o s . 

P a r a B u r g o s , d o ñ a L u z D í a z 
A b a l o d e P o y á n . 

v| #s*s>-»--

Ei mt\tk los rojos i 
a Lección de Tnrgafa 

en M a M 
P A R I S , I B . — C o m e n t a n d o e l 

a s a l t o a l a L e g a c i ó n d e T u r q u í a 
e n M a d r i d p o r a n a r q u i s t a s y c o ­
m u n i s t a s y l a p r i s i ó n d e la-s 120 
p e r s o n a s q u e e n d i c h a L e g a c i ó n S3 
e n c o n t r a b a n r e f u g i a d a s , e l p e r i ó ­
d i c o " A c t i o n F r a n c a i s e " e s c r i b e 
q u e l a v i o l a c i ó n d e l d o m i c i l i o l e ­
g a l d e l o s r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n ­
j e r o s h a r o t o l a t r a d i c i ó n d e t o ­
d o s l o s p u e b l e s c i v i l i z a d o s . M o s ­
c ú d i ó e l e j e m p l o p o r p r i m e r a v e z 

n 1917 . E r a e l ú n i c o p a í s q u e t e ­
n i a e s t e p r i v i l e g i o , p e r o a h o r a h a 
s i d o i m i t a d o p o r e l g o b i e r n o r o j o 

" I m i t a d m e a m i m i s m o " — d e c í a e l d e B a r c e l o n a . — S T E F A N I 
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LA TOS y RONQUERA 

Balsámico y Expectoraote 
EXITO MUNDIAL -;-TUBO 08Si y 0935 
De venta D. J. Villar - Real 85 - Coruña 

y principales Farmacias de Galicia 

km no i i sido recogí" 
i laewdíelóoPaiianio 
El "Taymir" tropieza con gran­
des dificultades para acercarsa 

al témpano de los 
expedicionarios . 

Bu im fie mií\\i\ se m-
miu. aviones gara 

ei uumm 
RIGA—Se r e c i b e n n o t i c i a s r a ­

d i a d a s p o r l a e m i s o r a d e l a e x p e ­
d i c i ó n m a n d a d a p o r e l g e n e r a l S p a -
r i n s e g ú n l a s c u a l e s s i e l b u e n t i e m ­
p o s e p r o l o n g a 2 4 o 48 h o r a s e i e x ­
p l o r a d o r P a p a n i n y s u s c o m p a ñ e r o s 
p o d r á n s e r r e c o g i d o s d e l t é m p a n o 
e n q u e s e h a l l a n . 

E f e c t i v a m e n t e , e l " T a y m i r " se 
e n c o n t r a b a a y e r a 16 k i l ó m e t r o s d e 
l a e x p e d i c i ó n . 

E l G o b i e r n o r u s o n a a c e p t a d o laa 
o f e r t a s h e c h a s p o r D i n a m a r c a p a r a 
a c u d i r e n a u x i l i o d e P a p a n i n . 

P o r c i e r t o q u e s e h a r e c i b i d o u n 
I n f o r m e d t M o s c ú i i c i e n o o q u e c i 
" T a y m i r " h a p o d l d ? a v a n z a r m u y 
p o c o e n l a s ú l t i m a s 24 h o r a s , a s t g u -
r á n d o s s q u e s e r á n e m p l e a d o s l o a 
a v i o n e s p a r a p r o c e d e r a l s a l v a m d u -
t o , 

K L E N C U E N T R O D E L A E 3 L -
P E D I C T O N 

O S B O R N E 

C U A B X O A N I T E B S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

Don Andrés earc ía Tabeada 
Q C J S F A L L E C I O E L D I A U D E F E B R E R O D E 1 9 3 4 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o * 

i l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R. I . P. 
L a s m U a s q u e s e c e l e b r e n e l v i e r n e s . 18 a l a s n n e v * 

n u e v e y m e d i a , e n e l A l t a r A n i m a s , y t o d a s l a s q u e s e ' d i -
e a n d e s d e e s a h o r a h a s t a l a ^ d o c e , e n e l A l t a r M a y o r e n l a 
Iglesia P a r r o q u i a l d e S a n J o r g e : l a e x p o s i c i ó n d e S . D . M V e n 
l a C a p i l l a d e M a n a I n m a c u l a d a : l a s m i s a s d e o c h o y d e 
n u e v e e n l a P a r r o q u i a l d e P u e n t e d e u m ^ : l a m i s a d e s i e t e y 
tí m a n i f i e s t o e n l a s H e r m a n i t a s d e A n c i a n o s d e d i c h a v i U ¿ 
« e r á n a o l l c a d a s o o r s u e:erno descanso « ^ * 
B u " u d a d o n a F r a n c i s c a M o ñ i n o G o n z á l e z , h i l o s , h i j o s p o -

U t i c o s . m e t o s y d e m ^ s f a m i l i a . 

R U E G A N a l a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d s e 
B t v a n a s l s ü : a a l g u n o d e d i c h o s a c t o s , v e n c o ­
m e n d a r l e a D i o s e n s u s o r a c i o n e s , p o r c u y o f a -
í o r a n t i c i p a n g r a c i a s . 

P A R I S . — S e c o n o o e n n u e v o s d e ­
t a l l e s d e l e n c u e n t r a , a u n q u e n<j 
p r o p i a m e n t e t a l a ' i n , d e l b u q u e 
r o m p 3 - h l : l o s " T a y r r . ü " c o n e l t é m ­
p a n o d e h i e l o e n q u e v e n í a n d e r i ­
v a n d o , y c a d a h o r a e n m a y o r p e l i ­
g r o , e l e x p l o r a d o r p o l a r P a p a n i n y 
s u s c o m p a ñ e r o s . 

E l c a p i t á n d e l " T a y m i r " l a n z o 
a n t e a n o c h e u n m j n s a j e p o r r a d i o 
e n q u e s ? d e c í a : " C o m u n i c a m o s 
g r a n a l e g r í a . D e s p u é s t e m p o r a l e s 
d u r o s y a u s e n c i a c o m p l e t a v i s i b i l i ­
d a d , t e n e m o s c i e l o c l a . r o " . P e c o d e s ­
p u é s o t r o m e n s a j e d e c i a q u e l a p e ­
q u e ñ a e s t a c i ó n e m i s o r a d s P a p a ­
n i n d e c l a r a b a h a b e r v i s t o e l l u l g o r 
d e l o s p r o y e c t o r e s d e l " T a y m i r " a 
l a s s e i s d e l a m a ñ a n a ( h o r a l o c a l ) 
E l r o m p e - h i e l o s es , p u e s , c a p a z d t 
o r i e n t a r s e h a c i u e l c a m p o d i h i e l o . 

P a p a n i n a ñ a l e q u e a u n o s d a s 
k i l ó m e t r o s d e ÍU b i a r j u e o d e h i e l o 
se t i e n d e u n l l a n o h e l a d o , d e m e ­
d i o k i l ó m e t r o c a u d r a c o, d o n d e p u e -
d ? a t e r r i z a r u n a v i ó n . 

U n c o r r e s p o n s a l q u e v i a j a e n e l 
' T a y m i r " h a r a d i o g n i l a d o ; 

" C o n v e r s a m o s c o n P a . p a n i n p o r 
m e d i o d e s e ñ a l e s l u m i n o s a s . P a p a ­
n i n c o n t e s t a a n u e s t r o s p r o y e c t o r e s 
p o r m e d i o d ^ l l a m a r a d a s d e m a s -

rialía olcm )fl prlmocía 
arta! eo la M í a 

bidrw'éoiríGa 
R O M A , i f i . — D e l a s e s t a d í s t i c a s 

p u b l i c a d a s p o r e l " E l e c b r o b a n k " , 
d e Z u r i c l x r e l a t i v a s a l d e s a r r o l l o 
d e l a p o b l a c i ó n m u n d i a l d e e n e r ­
g í a e l é c t r i c a e n e l p e r i o d o q u e v a 
d e s d e e l p r i m e r o d e j u l i o d e 1933 
8 e l 30 d e j u n i o d e 1937, r e s u l t a 
c l a r a m e n t e l a p r i m a c í a m u n d i a l 
d e I t a l i a e n m a t e r i a l d e e n e r g í a 
h i d r o e l é c t r i c a . E s t a p r i m a c í a n o 
v i e n e , e f e c t i v a m e n t e , d l i m l n u í d a 
e n c o m p a r a c i ó n d e l a i n g l e s a p o r 
c u a n t o s e t r a t a d e p r o d u c c i ó n d e 
e n e r g í a t é r m i c a , e s t o e s , p r o d u ­
c i d a c o n e l c a r t i i ó n q u e I n g l a t e r r a 
p o s e e e n a b u n d a n c i a m i e n t r a s q u e 
I t a l i a h a d e b i d o c o n s t r u i r c o l o s a ­
l e s I n s t a l a c i o n e s h l d r o - e l é c t r l c a s 
q u e h a n e x i g i d o l a I n r e r í l ó n d e 
m u c h o s m i l l o n e s . 

V! 4 t-i" 

Tritón G í t e no pudo 
peaelrar en Boianda 

En la frontera fué detenido 
por carecer de pasaporte 
A M S T B R D A M , 18—Un d e l e g a d o 

d e l g o b i e r n o d e B a r c e l o n a , l l a m a ­
d o T r i t ó n G ó m e z , e n v i a d o a l o s 
P a í s e s B a j o s e n m i s i ó n c u y o s í l n e s 
s€i d e s c o n o c e n , h a p a s a d o l a I r o n -
t e r a s i n h a b e r I n í o r m a d o c o n a n ­
t e r i o r i d a d a l a s a u t o r i d a d e s . C o m o 
n o p o s e í a p a s a p o r t e , h a s i d o I n ­
v i t a d o a p e r m a n e c e r e n e l p u e s t o 
d e p o l i c í a d e l a f r o n t e r a , e n e s ­
p e r a d e q u e s e a c l a r a s e s u s i t u a ­
c i ó n . 

T r i t ó n h a p r e t e r i d o v o l v e r a t r á s . 
S T E F A N I , 

n e s l o , q u e v e m o s h a c i a e l N . O . 
H e m o s c c n f l r m a d o e s t a s s e ñ a j e j p o r 
t e l e g r a í i a s i n h i l o s . 

E l " T a y m i r " a v a n z a p e n o s a m e n ­
t e p o r e n t r e h l e ' o s e s p e s a s . N a v e ­
g a m o s p o r 7 1 ° 30 ' l a t i t u d N o r t e y 
I f i " 14' l o n g i t u d O e s t e . V i e n t o . N . 
N . O . T e m p e r a t u r a , 2 2 g r a i d o s b a j o 
c e r o . 

U n a i n f o r m a c i ó n d e a n o c h e , a l a s 
c e r o h o r a s 5 0 - m i n u t o s , d i c e q u e «1 
" T a y m i r " e s t á q u i e t o f i l t r e h i e l o s 
a n - t i g u o s . Y d e d í a a v a n z a r á , h a 
c l e n - l o c a m i n o c o n e x p i o s i o n e s d e 
d m n j n l t a , 

H O Y A 
C o r r e s p o n s a l a d m i n i s t r a t i v o : 
D O Ñ A P I L A R C A S T R O C A M P O S 

P u e r t a d e l a V i l l a , 18 

D, Agaplto Sarandeses Rápela 
Secretario del Ayuntamiento de Colada (Pontevedra) 

FALLECIO AYER, E.N SU CASA DE BOBUAJEIROS 
Dcjpuéa <i« TP.níiie los JÍU'.OÍ Sacramentos y Is BcndlcMn o« Su BomiaM 

X SU HUO 

Don Ovidio Sarancles@s 
Maestro Nacional 

OUE DIO SU VIDA POR DIOS Y POR LA PATRIA, EN EL HOSPITAL MILI­
TAR DE BAÍ103 DE MONTE.MAYOR (CACERES) EL DIA 13 DEL CORRIEUTB 

Habiendo recliido los Santos Sacramentos 
R i . P . 

SIÍ desconsolada esposa v madre dona Concepción ñodrignes; hijea a her­
manos dona Esther, maestra.nacional de Novelua [hlonlerroso); O ¡osé. 
cura ecónomo de Totmil; D. Daniel, mayordomo del Seminaria de Lugo: 
« «i7"̂  ^VT";:0 '"IC¡ona!- ^ ^ e s i a o , Paz y D. Luis; hermana 
liares ' ; 'leTma"Os Volltico», sobrinos, primos y demás ¡amt-

A L P A n T I C I P A R a sus amigos 7 conocidos tan sensiblcq pírdl-
»«3, les rueg-an encomienden a Dios las almas de los tinados, fa-íor 
que airradecerán eternamsnte. 

Los lunerales por el eterno descanso de BUS almas tendrán Ineiw «t í% 
ftlesla parroquial de Boirajelros, matana, 18, a IÜJ once. 

BORRAJEIR03, 17 de febrero de 1938. 

El E*cmo. sr. Obispo de Lu?o üs concedido Indius-enclaí en u form» 
acostumbrad 1. 

El (error r e¡ ¡ n t ó p 
írn^ran eo j t e É 

Por orde i de Stalin se fusi­
laron a 40.000 personas en 

los últimos tiempos 
V I E N A , 18 . — E l " N e u e s W i e n e r 

J o u r n a l " p u b l i c a u n a c o r r e s p o n ­
d e n c i a s o b r e : a s i t u a c i ó n s o v i é t i ­
c a e n l a c u a l , a t r a v é s d e t e s t i ­
m o n i o s d i v e r s o s , p e r o t o d o s c o n ­
t r o l a d o s , s e t r a : a u n c u a d r o e s ­
p a n t o s o d e l a v i d a r u s a . 

U n c h e c o s l o v a c o l l a m a d o S e h -
r a n k , q u e h a a t r a v - ^ a d o l a R u s i a 
d e s d e e l T u r k e s í á n h a s t a l a S I -
b e r i a , y d e s p u é s d e s d e l a U k r a n l a 
h a s t a l a B u s i a e u r o p e a c e n t r a ! , 
v i v i e n d o e n t r e c a m p e s i n o s y e n 
p e q u e ñ a s c i u d a d e s , a f i r m a q u e s ó ­
l o e l t e r - o r y e l h a m b r e d o m i n a n 
p o r d o q u i e r a . E n l a s o l a c i u d a d 
d e W o r o n e s c h , d e s p u é s d e u n 
p r o c e s o s u m a r i o p o r a c t i v i d a d e s , 
o p r e s u n t a s a c t i v i d a d e s t r o t s f c y s -
t a s . 318 p e r s o n á s f u e r o n a j u s t i c i a ­
d a s . D e s p u é s d e l a s r e c i e n t e s 
e l e c c i o n e s u n o s 1.300 o b r e r o s f u e ­
r o n a r r e s t a d o s p o r s a b o t e a d o r e s , 
y d e e l l o s s ó l o u n a p e q u e ñ a p a r ­
t e h a v u e l t o a s u s p r o p i o s h o g a ­
r e s . 

S e g ú n l a s e s t a d i s t l c a s c o n o c i ­
d a s , n o m e n o s d e 4 0 0 0 f u n c i o n a ­
r l o s h a n s i d o f u s i l a d o s e n l o s ú l ­
t i m o s t i e m p o s , m i e n t r a s e l n ú m e -
r o t o t a l d s l a s v i c t i m a s d e l t e r r o r 
s t a l l n i a n o s = e l e v a a l a c i f r a d e 
c e r c a d e 40 0 0 0 p e r s o n a s . 

E l c o n t i n u o t e r r o r e n q u e v i v e n 
l a s p o b l a c i o n e s e s I n d e s c r i p t i b l e . 
S i u n e x t r a n j e r o d i r i g e l a p a l a ­
b r a a u n t r a n s e ú n t e p a r a p e d i r ­
l e u n a i n f o r m a c i ó n , é s t e n o r e s ­
p o n d e , s i n o q u e p r o s i g u e s u c a ­
m i n o p r e c i p i t a d a m e n t e . B ! e b e c o s . 
l o v a c o a f i r m a q u e e n SUR v i a j e s a 
t r a v é s d e t o d w l o s t e r r i t o r i o s d e 
l a U n i ó n S o v i é t i c a , n o h a v i s t o 
j a m á s r e í r a l a g e n t e . 

E s s i e m p r e u n m i s t e r i o e l q u e 
e n v u e l v e l a v i d a d e l o s c e n t r o s 
g r a n d e s y p e q u o ñ o g d e l p a í s d a ­
d a e l h a m b r e y l a d e o r o s l ó n g » . 
n s r a l . t a v i d a e s t á c a r í s i m a , m á s 
c a r a d e s d e h a c e a l í r ú n t i e m p o . 

U n o b r e r o e s o e d a l l z a d o . c a s t a 
p r i v i l e g i a d a , n o p a n a m í ' ! d e 4 5 0 
r u b l o s a l m ° s . é s t o s 1 0 0 l e s o n 
s u s t r a í d o s . - n U o m - i M c q m e n t e p o r l a 
l l a m a d a " C o n t r i b u c i ó n l i b r e " , d l -
n e o r q u e v a a l p a r t i d o p a r a g a s ­
t o s d e a r m a m . - n K O t r o s 15 r u ­
b l o s l e s o n s u s t r r l d o s p a r a l o s s o ­
c o r r o s a l a E n p a r a r o l a E l p r e c i o 
d e l o s a r t í c u l o s d e p r i m e r a n e c e -
s l d a d e s e l s i g n t e n t é : u n k i l o d e 
n a n c u e s t a d e s d e 8 5 k o o e k ^ h a s t a 
2'40 m b l c s ; u n fclló d e c a r n e . 12 
r u b l o s : z a p a t o s c o m o l e t a m e n t e 
p r i m i t i v o s y c a s i I n s e r v l b ^ s d e s ­
p u é s d e p o c o s d í a s . 78 r u W o s : u n 
v e s t i d o c o r r i e n t e . 8 0 0 r u b l o s . 

L a s i t u a c i ó n d e l o s o b r e r o s e s 
a ú n e x c e l e n t e e n c o m p a r a c i ó n 
c o n l a c l a s e r u r a l , c o n l o s c a m -
i p e s l n o s , q u e h a n c a l d o e n l a s 
c o n d i c i o n e s m á s m i s e r a b l e s e m e 
p u e d a n I m a g i n a r s e ; y n o h a b l e ­
m o s d e l a s i t u a c i ó n d e l o s e x t r a n -
t e r o s n a c i d o s e n R u s i a , h a m b r l e n . 
t o s , p e r s e g u i d o s y q u e v i v e n s o l a ­
m e n t e d e l a e s p e r a n z a d e p o d e r 
e s c a p a r , 

^ ¡ 

Bl m\m de Mío eo 

u b i á n 
S e h a c e l e b r a d o l a l e r i a m e n ­

s u a l , c o n u n a g r a n c o n c u r r e n c i a 
ae . p u b l i c o . 

H u b o m a c h a í . t r a n s a c c i o n e s , e n 
e s p e c i a l d e g a n a d o v a c u n o y d e 
c e r d a , c o t i z á n d o s e a m b o s a u n p r e ­
c i o b a s t a i . t e e l e v a d o y s i e n d o 1 ? J 
d e m á s c o t i z a c i o n e s l a s E i g u i e n t e s : 
t o c i n o . 6 n t s e t a s k i ' o : j a m ó n , i d ' T ! 
I d e m , l . - vroaes . t. •i'bO v S'OO k i l o 
c h o r i . - o s . a 9 v 10 o e s e t a < i k ü . v 
h u e v o s , a 2'50 p e s e t a s l a d o c e n a . 

Salin-Corpíño 
E s t u v o e n é s t a b r e v e s d í a s c o n 

s u f a m i l i a , v r e g r e s ó a l f r e n t e e l 
a l f é r e - ? d o n M a n u e l T o u b e s V i d ú e i -
r o s . a l u m n o d e T e o l o g í a e n e l S e ­
m i n a r i a d e L u g o , q u i e n d e s d e e l 
c o m i e n i o d e l A l z a m i e n t o n a c i o n a l 
s e a l i s t ó e n l a F a l a n g e d e P o n ­
t e v e d r a , c o n l a q u e e s t u v o e n A s t u ­
rias d e o p e r a c i o n e s h a s t a , s u l i b e ­
r a c i ó n , m e r e c i e n d o l o s m a y o r e s 
e l o g i o s d e s u s s u p e r i o r e s p o r s u 
c o m p o r t a m i e n t o . 

Santa Eugenia 
de Riveí/a 

E l p a s a d o d í a 13 s e c e l e b r ó e n 
e s t a c i u d a d l a g r a n f i e s t a c o n q u e 
A c c i ó n C a t ó l i c a h o n r ó e l 16 a n i ­
v e r s a r i o d e l a C o n n a c i ó n d e S . S . 
P í o X X . 

A l a s s e i s d e l a m a ñ a n a s e o r -
e a n l z o u n R o s a r l o d e P e n i t e n c i a 
o u e r e c o r r i ó l a s c a l l e s ; s e g u i d a ­
m e n t e h u b o m i s a d e c o m u n i ó n g e ­
n e r a l e n l a q u e s e a c e r c a r o n a l a 
S a g r a d a M e s a a r a n n ú m e r o d e fie­
l e s : a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , e j e r ­
c i c i o s o . e m n e c o n e x p o s i c i ó n d e l 
S a n l i s i m o y s e r m ó n s o b r e l a s g l o ­
r i a s d e l P o n t i f i c a d o ; e l a s p e c t o a u e 
o f r e c í a e l t e m ó l o e r a a d m i r a b l e ; 
t r e s h e r m o s a s b a n d e r a s : l a e s o a -
fiola. p o n t i f i c i a y d e A c c i ó n C a t ó ­
l i c a e n g a l a n a b a n e l p r e s b i t e r i o , 
finalizando e l a c t o c o n l a b e n d i ­
c i ó n d e l S a n t í s i m o . 

A r z ú a 

a p l a u d i d o p o r u 
c u r r e n c l a ' 

L a F i e s t a f u é a m e m . . 
b a n d a d e m ú s i c a TS1^ 
r e s u l t ó e n e S o T ^ 

CamariR 
D I A D E L p i p . 

E n e s t a p a r r o q u i a l . i 
c e b b r o e l . p í a d e l 

c o m u n i ó n a l a m 
r o n los n i ñ o s d 3 l c S l Í L i 
s u s c a t e q u i s t a s los J . i1 ' 
c o n s u s m a e s t r o s i . . * 
M a r í a y A p o s t o l a d i ¿f i .1 
D e m o d o e s p e c i a l 
e s t o s c u l t o s l a ; 
c - u U n a y f e m e n n a T ü B 
tólica d e e s t o s c a n t í o j 

Á l e j e r c i c i o d « l a 
c e l e b r ó c o n expuesto"ÍÍJ*; 
t i e r o - n t o d a s l a s autorwf 
l í e l a s y c u a n t o d * 81̂ ? 
e n e s t a v i l l a . ^ 110111 l i 

S e t e n n m ó cant indifc 
l e m n e T e D e n m . ^ 

L A J U V E N T U D p 1*. 
L a J u v e n t u d f e ^ e i r ' 

c i ó n C a t ó l i c a t u v o j 
m u c i ó n c o n proyecc ión* , 
d.» c u a r t i l l a s a l u s i v a s . n i 
d e l a A c c i ó n CzMl* 
o b r e r o s y a l P a p a t 
p a ñ a d e m o d o que 
e m p a ñ ó l o s , s e a l e g r a 
fióles y e s u n eapafio? 
b i é n s e d i ó tecíuni & 
p o e s í a r e f e r s a t e a l p 
d e l a a t a l a y a d e l Vatw 
a l m u n d o y p r o v U t s e u 
g u i a ( 

P l á c e m e s m e i e t e n ^ : r 
v e n e e , s u D i r e c t i í a i i j i pn 
ta" s e ñ o r i t a S a r a « " " " ^ 
a d r a . 

F I E S T A D E L A R B O L 
E l d o m i n g o . 13 d e l a c t u a l , s e cé«> 

l e b r ó e n e s t a v i l l a l a F i e s t a d e l 
A r b o l . . o r g a n i z a d a o o r e s t e A y u n ­
t a m i e n t o , a s i s t i e n d o l a s a u t o r i d a ­
d e s l o c a l e s f u n c i o n a r i o s , p e r s o n a s 
d e m a y o r r e l l e v a y n u m e r o s o p ú ­
b l i c o . 

C o n c u r r i e r o n , c o n s u s r e s o e c t l -
v o s n r o f e s o r e s t o d o s l o s n i ñ o s d e 
l a s e s c u e l a s n a c i o n a l e s , q u e c a n ­
t a r o n l o s h i m n o s c o r r e s p o n d i e n t e s 
y r e a t a r o n a l g u n o s t r o z o s a l u s i v o » 
a l a c t o . íl i 

S e p l a n t a r o n u n o s c i e n á r b o ­
l e s , d e s p u é s d e l a b e n d i c i ó n d e l 
n r l m e r o p o r e l t u r a r e g e n t e d o n 
J o s é M a r í a E s c u d e l r o S a i g u e l r o . , „ „ „ „ • „ „ ^ . . ¡ f i w . I> 

E l n o t a r i o d o n C e s á r e o V á ^ u w | ' " ^ « n ^ e ^ 0 » » ™ ^ 
U l l o a , p r o n u n c i ó u n b r i l l a n t e d i s ­
c u r s o q u e f u é c a l u r o s a m e n t e 

L e c c i o n e s p a r a « } 
j u e v e s . 17 d e e n e r o . ' 

D e 6 a 7 . - " 
S á n c h e z , A b a d d e l a 
C o l e g i a t a d e S a n t a 
p r e s t e d e F a r o , emoafc? 
d e s u ú l t i m a l e c c i ó n , a ab 
l a c i o n e s e n t r e í a , 
t a d o " . 

D e 7 a 8 . — D . 
G u n d i n . S e c r e t a r i o d e l » 
A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l v í i 
d e l a P r o o i s d a d exoíi í i i i , 
c a r á l a l e c c i ó n ú l t i m a de 
v e r s a n t e s o b r e " H u n m i á í 
D e r e c h o a g r a r i o español". 

—«E»},»^, — i 

D S MARI 
L A m > A D F L M B n m 

M T E N Z A E L 1 D E Í ü i 
E l c o m a n d a n t e mi l i ta 

r i ñ a d ; e s t a pre-vteds 
u n a c i r c u l a r e n l a m e 
b e r a u e . c o n a r r e g l o a tal 
t o n a r a l a p r o p a g a c i ó n TI 
c h a m i e n t o d e martsca, 
n r o h i b i d a l a p e s c a y v a l í 
l i l l ó n . d e s d e e l d £ i 1 j 
h a s t a e l 1 d s s e p t l e m t o t 
o s p e i e n d e i q u e s e p r o d » 
r i a d e l P a s a j e , q u e eontU 
s u e x t r a c c i ó n h a s t a d I I 
y o . 

L a s i n f r a c c i o n e s ss tani 
d a s c o n m u l t a s h a s t a n 
m á x i m o , i n c u r r i e n d o e i re 
b i l l d a d t a n t o e l pescatort 
v e n d e d o r . 

D o ñ a C o n c e p c i ó n 
b i n p a s a p e r e l 
v e r d e s a p a r e c e r e n to 
e s p o s o d e n A g a p i t o 
p e l a , p r e í t i g i e s o 
A y u n t a m i e n t o d ? 
d r a ) y a s u h i j o d o n 
d e s e s R o d r í g u e z , cul to , 
c l o n a i , q u e e n t r e g ó 
r o l c a m e n t e s u v i d a 
E s p a ñ a . 

g a r a l a l a n c i n a n t e 
e s p o s a v m a - d r e d^solai 
t e p u e d e s e r v i r l e d t 
s a n t a r e s i g n a c i ó n d i * 
q u e e l S e ñ o r s e l a concedii 
m e n t e , e l e v a r r m o s n n e s r a 
a l a v e z q u e l e test lmonissa 
t r a s i n c e r a a d h e s i ó n a s| 
m i e n t o . 

<• — 

J u s t i e 
S E Ñ A L A M I E N T O S W » 

S a t a s de lo Ó* 
S e c c i ó n p r i m e r a . — 0 , 

d o n J o s é L a g o c o n d o i l l ' " 
go , s o b r e n u l i d a d ' d e opíW¡ 
v i s o r i a s . L e t r a d o , Nieto 

P u e n t e d e u m e . — D o n —u 
q u r r a c o n d o n A l e a n d W * 
r e i v i n d i c a c i ó n d e flaett" OR, 
R u b l o y B o u s o A r i a s . 

Salas de lo C r i a » 
S e c c i ó n p r i m e r a . - U j i 

L u i s V e g a , p o r e s t a f a . Uü' 

S e c c i ó n s e g u n d a . — P W Í 
M a r í a S o r d o , p o r lesiona1 
M o l i n a . 

E L I D E A L GAI 
L ó p e z ( F a r m a c i a ) , a V 

mañana 

PARJS, la.—En l a « e s l o n p a r -
l a m e n t a r l a c e l e b r a d a h o y h a s i d o 
e x a m i n a d o e l p r o y e c t o d e E s t a ­
t u t o d e T r a b a j o . 

D e s p u é s d e v a r i a s I n t e r v e n c i o ­
n e s e n p r o y e n c o n t r a , s e a c o r d ó 
a p l a z a r l a d l s c u s l ó r h a s t a e l j u e ­
v e s . 

L E A U S T E D 

E L IDEAL GALLEGO 

N o y a i e l a i n a n t a é t t o o « q u i n a , 
t i n o t o d o s , p u e s p r e c i s a m e n t e « n 
l a * M c u a i a i o c o l e g i o s , c o m o , p o i 
te g e n o r a l . o n t o d o s los t ó c a l a s 
c e r r a d o s e n d o n d e s e c o n g r e g a n 
m u c h o s p e r s o n a s , e s p a r t i c u l a r ^ 
m e n t e g r a n d e e l p e l i g r o d e l o 
p r o p a g a c i ó n p o r c o n t a g i o d e l o s 
o n g i n a t y d e l o s c o t a r r a s g r i p a l e s » 
P r o c u r e V d , p o r e s t o , o v e sus hiH° 
t o s o U r a lo e s c u e l a l l e v e n s i e m p r e 
c o n s i g o p o s t i l l a s d « P o n f l o v i n o , 
i o s s a b r o s a s 

p a s t m o s d t 

(panfíavina 
¡ C u r a n y e v i t a n l a s a n g i n a s . 
/ * B \ P r e s e r v a n d e l c o n t o g l o l 
P^EI^ T u b o d e 1 S p a s t i l l a » 
VJL/ C a j a d e 30 p a s t i l l a s 

Envase o r i g i n a l • 3 a y c - Y 

, no 

" V i c t o r i a " P u b i l e M » * • 

http://cla.ro


P A G I N A Q U I N T A . 

, S A N T O R A L 
m n i o s d'" ü o y : San A l e j o . San S l l v l n o . 
SaiBos d t m a ñ a n a : San S i m ó n . Bsa 

f l a f l i o . 

CONFERENCIAS D E L CLERO 
Hoy, a 'as doce, eo c e l e s r a n p o r e l 

Clero fie M í a c i u d a d , las c o n f e r e n c i a s m o -
Ules y l i t ú r g i c a ? , c o r r e s p o n d i e n t e s a este 

. inos-
D i a e r t a r i don Dieg-o U ñ a . 
Le l i a r i l n oLse rvac lones d o n J u a n San-

pago C&arfo lé y d o n M a n u e l N ü f l e z . 
j E s p o n d r l las r ú l i r l c a s d o n L u i s T o r r u e l a 

I SOVENA A L A N G E L D E L A G U A R D A 
Si p r ó x i m o d o m i n g o , 20 do l o s c o r r i e n ­

tes, comenzara l a n o v e n a a l Santo A n g e l 
Se la Guarda en l a C a p i l l a q u o su b e n é O c a 
I n s t i t u c i ó n sos t iene en e l l o c a l de sus Es-
tnelas-comodores do c a r i d a d (Buena V i s t a , 

• l , t a j o , Loa Cas t ros ) . Es t a n o v e n a s e r i a 
Ua cinco y m e d i a do j a t a r d e , y sus s e r m o ­
nes e s t a r á n a ca rgo d í ^ o a R R . P P . Capu-
cfilnos. , 

E l ala 1 do m a r z o , Bosta d e l T i t u l a r , so 
^ori l leara u n a s o l e m n e m i s a a las d iez , 
u J l a d a p o r e l c o r o de p r o f e s o r e s y ni f laa 
do la I n s t i t u c i ó n , en l á que se b e n d e c i r á 
el nuevo es tandar te a d q u i r i d o p o r los f u n ­
dadores, y H a r á n su p r i m e r a C o m u n i ó n fiD 
n l ü o s do los qne d i a r i a m e n t e a s i s t en a 

I í i t í i a s E s c n e l a » . 
' A estos cu l to s se I n v i t a n o t a n s ó l o a loa 
' i sociados s ino quo t a m b l í n a cuan tos con 
. ius l i m o s n a s l i a n c o n t r i b u i d o a s u cele­
b r a c i ó n . 

C U L T O S 
' ' S A N T A L U C I A . — A las seis y m e d i a de la 
. l a rde , r o s a r l o y l e c t u r a p i adosa . A las 1S, 

f p o r l a t a r d o d e s p u é s d e l r o s a r l o , se 
) p r a c t i c a e l e j e r c i c i o flel Y l a - C r u c l s en l a -
f í b r do Espa i i a . 

I S A N T A M A R Í A . — A las seis de la t a r i s , 
r o sa r l o , n o v s n a p e r p e t u a a l a S a n t í s i m a 
V i r g e n de l P o r t a l y l e c t u r a p i a d o s a . 

SA. í N I C O L A S . — A Jas itis y i & e d l a , r o 
l i r i o y l e c t u r a p l a í l o s j . 
' S A N T O D O M I N G O . — S igue la H o r a de 

Guardia t odos los d í a s a las sela y m e d i a 
. í e l a t a r d e , p a r a p e d i r a la V i r g e n de l 

Rosario e l t r i u n f o de n u e s t r o E j é r c i t o 
SAN JORGE.—Todos los d í a s , a las seis 

j m e d i a de ¡a t a r d e , rozo d e l Santo Rosa­
r lo , l e c t u r a de u n C a í n u l o do K e m p l s y 
B p l ' c a d ó n de l a D o c t r i n a C r i s t i a n a . 

SAN A U D R E S . — A las seis de l a t a r d e , aan-
.10 Rosar lo y e j e r c i c i o d e l mes ded icado a 

Mnera r a J e s ú s en Su v i d a o c u l t a en Na-
u r e t . 

CAPILLA DE SAN ROQUE (Campo de l a 
Lella).—Todos los a las , a las seis de l a 
tarde, se reza e l San to R o s a r l o ; los Jueves, 

•Hora Santa; v i e r n e s , V í a - C r u c i s cantaao 
(abados, F e l i c i t a c i ó n Saba t ina , org-anlzada 
Sor los soldados . pe r t enec i en t e s a las J u -
rentudes C a t ó l i c a s de g u a r n i c i ó n en esta 
plaza, y d i r i g i d o s p o r los seQores Capella-
Bes castrenses; los d o m i n g o s , san ta M i s a a 
las ocbo, e s p l i o a c i ó n d e l Santo E v a n g e l i o , 
hosarlo y e j e rc i c ios do los s ie te d o m i n g o s 
4e San J o s é . 

• CAPILLA DE H E R M A X I T A S D E A N C I A N O S 

Desamparados.—Los d í a s l a b o r a b l e s , m i -
l k s las siete, y los d o m i n g o s y d i - - , fes-
Uvoa, a las nueve y m e d i a . 

V . 0 . T . D E SATJ FRANCISCO.—Los Olas 
«8, l í y SO c e l e b r a l a J u v e u t u d A n t o n l a n a 
el solemne t r i d u o anua l que c o n r o o m o r a 
el Tras lado de las Conizas de s u Santo 
P a t r ó n s an A n t o n i o de l ' & d u a . l l o r a , las 

" M i ó Social" el 25 ( M o r de ia proviocía 

^ l o g a m o s a n u e s t r o s c l i e n t e s 

n o s d i s c u í p e n í a t a r d a n í c z 

e n s e r v i r s u s b e d i d o s . 

Precio; J^BS/i/n 
incluido fimire» 

P O N T E V E D R A , 1 6 . — F o r u n a 
c i r c u l a x d i c t a d a p o r e l g o b e r n a d o r 
c i v i l s e d a n n o r m a s p a r a s o l i c i t a r 
l a c e l e b r a c i ó n d e a « t o s p ú b l i c o s , 
m a n i í e s t a c i o n e s y r e u n i o n e s , s i e n ­
d o n e c e s a r i o p a r a l a c e l e b n a c i ó n d e 
t o d a s e l l a s e l c o r r e g p o n d i e n t e p e r ­
m i s o q u e d e b e r á s e r s o l i c i t a d o d e l 
M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r p o r m e d i a ­
c i ó n d e l G o b i e r n o c i v i l . 

S i g u i e n d o s u l a b o r a c e r c a d e l o s 
a s u n t o s y . p r o b l e m a s m u n i c i p a l e s , 
e l g o b e r n a d o r c i v i l e s t u v o a y e r e n 
l o s A y u n t a m i e n t o s d e L a E s t r a d a , 
L a l i n y V i g o , 

E n l a s C a s a s G c a m s t o r i a l e s c e l e ­
b r ó r e u n i o n e s a l a s q u e p r e v i a m e n ­
t e h a b í a n s i d o c o n v o c a d o s l o s a l ­
c a l d e s y s e c r e t a r i o s , q u e l e d i e r o n 
c u e n t a d e l o s a s u n t o s l o c a l e s p a r a 
c u y a s o l u c i ó n d l ó n o r m a s e l s e ñ o r 
T o r r e s B e s t a r d , r u é t r a t ó c o n e s t a s 
a u t o r i d a d e s l o c a l e s d e l a r e c a u d a ­
c i ó n d e l P l a t o ü n i c o y S u b s i d i o p r o 
c o m b a t i e n t e s , d e l q u e d i j o h a y q u e 
i n c r e m e n t a x l o s I n g r e s o s y d e p u r a r 
l o s p a d r o n e s d e s u b s i d i a r i o s a f i n d e 
h a c e r e f i c a z l a c o n s e c u c i ó n d e l ñ n 
a q u e e s t á n e n c a m i n a d a s e s t a s a c ­
t i v i d a d e s . 

T a m b i é n h a b l ó d e l a f o r m a c i ó n , 
p r o t e c c i ó n v f o m e n t a c i ó n d e l o s 
S i n d i c a t o s q u e s e r á n b a s e d e l n u e ­
v o E s t a d o , a l q u e l l e v a r á n l a s n e ­
c e s i d a d e s y a s p i r a c i o n e s d e s u s 
c o m p o n e n t e s , d e l a d é c i m a , d e c o n ­
t r i b u c i ó n c rue l o s A y u n t a m i e n t o s 
t i e n e n l a f a c u l t a d d e i m p o n e r p a r a 
a t e n d e r a s u s o b l i g a c i o n e s y c r e a r 
r i q u e z a , d e l h o m e n a j e p r o y e c t a d o 
e n h o n o r d e l i n s i g n e e s p a ñ o l C a l v o 
S o t e l o , a i c u y a ó r g a n i z a c l ó n d e b e 

seis de l a t a r d o . E l ú l t i m o d ia , d o m i n g o , 
la c o m u n i ó n g e n e r a l aera a las ocbo de l a 
m a l í a n a y a las doce l a m i s a s o l e m n e . Des ­
p u é s flo l a m i s a se s e r v i r á j a c o m i d a a 
v e i n t e p o b r e s . 

I G L E S I A D E L SAGRADO CORAZON.—Hoy, 
t e r c e r Jueves de m e s , c e l e b r a n loa c u l 
tos m e n s u a l e s las s o d a s de l a A d o r a c i ó n 
D i u r n a . 

A las ocbo y m e d i a , l a m i s a de c o m u n i ó n 
g e n e r a l ; s e g u i d a m e n t e so e x p o n d r á e l 
S a n t í s i m o , que q u e d a r á a l a a d o r a c i ó n de 
los Heles, v e l a n d o las s o d a s has ta las 12, 

A las seis y m e d i a de l a t a r d e , e) ejer­
c i c i o s o l e m n e c o n e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o 
y p l á t i c a p o r e l R . P . B . de Cast ro , S. J . 

S A N T A L U C I A . — E l p r ó x ü u o s á b a d o , 1« 
d a r á c o m i e n z o u n a n o v e n a de s ú p l i c a p o r 
l a paz de Espada , a l a S a n t í s i m a V i r g e n 
d e l P i l a r . Se r e z a r á t odos los d í a s a la 
t a r d e d e s p u é s d o l s an to r u s a r l o , o f r e c i d o 
con I g u a l I n t e n c i ó n , a las seis y m e d i a . E l 
U l t i m o d í a de l a n o v e n a , c o i n c i d i e n d o con 
e l c u l t o m e n s u a l q u e c e l e b r a n las Damas 
de l a C o r t e de H o n o r y l a A s o c i a c i ó n de 
Caba l l e ros de esta M a r i a n a A d v o c a c i ó n se 
o f r e c e r á n Jas c o m u n i o n e s d e l c u l t o c i t ado 
p o r e l m i s m o U n y b a b r á a l a t a r d e u n 
s o l e m n e e j e r c i d o con e x p o s i c i ó n d e l San­
t í s i m o . 

D e b i d o a d i f i c u l t a d e s m o m e n t é n e a s 
p a r a c o n s e g u i r e n v a s e s , h e m o s 
e s t a b l e c i d o u n o r d e n r i g u r o s o p a r a 
p o d e r a t e n d e r e n p a r t e a t o d o s . 

E U X / R E S T O M A C A L 

S Á l Z o e C Á U L O S 

D I R E C C I O n P R O V I S I O H A L 

S b n B a r t o l o m é . 1 - S A I 1 S E D A S T i A H 

«•*» 

S E C C I O N M E D I C A 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
C O N S U L T A S : D E 4 a 6 

S A N A N D R E S , 115, P R I M E R O 
P E L E F O N O 1344 — L A C O R Ü Í T A 

A R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

E s p e c i a l i s t a : E n f e r m e d a d e s d e l E s t ó ­
m a g o . I n t e s t i n o s , H í g a d o , N u t r i c i ó n 

y S a n g r e 
B A Y O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 2 2 , p r i m e r o 
C í m s u l t a : d e 10 a 1 

S I » S A N C H E Z w T Ó R Q O E R A 
OJOS 

D e 9 y m e d i a a 12 y m e d i a 
E s p e c i a l p a r a o b r e r o s : D e 5 - m e d ' 

a 6 y m e d i a 
fttra casos d e u d g e n c l a , s e r v i c i o 

p e r m a n e n t e 
C O M P O S T E L A , 6, P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

G . S A Q U E R O 
C O N S U L T A D E 10 A 1 

P l a z a d e O r e n s e , 8 _ T e i é i o n o , 2522 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
E n f e r m e d a d e s d e l a M u j e r y C l r n e í a 

G e n e r a l . 
E S P E C I A L I D A D N O O P E R V T O E I A 

— D E — hemorroides, fisuras, fístu­
las, P R O L A P S O v l n t e s t i - a l ) , VARI­

CES, U L C E R A S , H I D R O C E L E . 

R E G T T T I S , E C Z E M A S , R E U M A T I S -
MO. E L E C T R I C I D A D M E D I C A . 

L A C O R U Í Í A — P L A Z A E LUGO, 
N U M E R O 1 1 , P R I M E R O 

C o n s u l t a : D e 10 a 1 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A ' Í T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N P E R M E D A . 
U E S D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e 10 1 y d e 3 a 5 

H E A L , 83, 2 . ° — T e l é f o n o , 2239 
^^^^I^AJ? O S X 

flNT° M A R T C R S E Z R U 9 W B O 
E S P E C I A L I S T A OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

C o n s u l t a : d e 10 a 1 y d e 4 a 6 
" E R E S A H E R R E R A , 7 y 9 . ™ . « . 

T . N U M E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I C 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
G O . M E D I C I N A G E N E R A I , . E n f e r m e 
d B d e s d e l a P I E L , V E N E R E O - S I F I L i e 

y p r o p i a s d e l a M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M F O I C i 
C o n s u l t a : D e 10 a 1 - de * a 0 

S a n A n d r é s . 117 , 2 . ° KjA C O R t T S A 

""'TRTprsrrsTo^ci d 
C O M A N D A N T E K E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L R I Ñ O N , V E J I G A , P R O S -

T A T A , P I E L , H E M O R R O T D E S , 
V A R I C E S , S I F I L I S . 

C o n s n l t a s : D e S a l y d e ^ a ? 
C A S T E L A R , 18, ^ " 1 " E R O . 

L A C O R T O ? A 

o c i i a > a ¡ r u n p u e s t o d e ¡ h o n o a - l a p r o -
y l n c l a d e P o n t e v e d r a , c u u a d e l i l i t ó . 
t r e p a t r i o t a a s e s i n a d o . 

E n L a l í n I m p u s o e l s e ñ o r T o r r e s 
B e s t a r d l a m e d a l l a d e M u j e r e s a l 
S e r v i c i o d e ¡ E s p a ñ a a v a r i a s s e ñ o ­
r a s d o a q u e l p a r t i d o a l a s q u e d i r i ­
g i ó e n c e n d i d a s f r a s e s d e p a t r i o t i s ­
m o . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , a c o m p a ñ a d o 
d e l s e ñ o r B u l d e L a v e a r d e y d e l d e l e ­
g a d o s i n d i c a l p r o v i n c i a l , s e ñ o r 
O b r e g ó n , r e g r e s ó a n u e s t r a c i u d a d 
a l a s d i e z d e l a n o c h e . 

X 

E l a l c a l d e T e c i b i ó u n t e l e g r a m a 
d e l í e f e d e l o s s e r v i c i o s d e F e r r o ­
c a r r i l e s , a e i - a d e c l e n d o e l a c u e r d o 
d e l A y u n t a m i e n t o q u e h i z o c o n s i g ­
n a r e n a c t a l a s a t i s f a c c i ó n ¡ p o r s u 
n o m b r a m i e n t o . 

X 

C u a n d o e s t a m a ñ a n a s e h a l l a i i a 
s o l a e n s u d o i n i e i l i o d e l l u g a r d e 
P i g u a i r i d o l a n i ñ a d e c u a t r o a ñ o s , 
C a r m e n M i g u e z ( L ó n e z , t u v o l a d e s ~ 
g r a c i a d e c a e r s e s o b r e e l f u e g o q u e 
a r d í a e n ta c o c i n a . 

L a i n f e l i z c r i a t u r a s e p r o d u j o e x ­
t e n s a s v g r a v í s i m a s m i e m a d u x a s e n 
t o d o e l c u e a T O . A v i s a d a l a C r u z R o ­
l a a c u d i ó a l c i t a d o l u í j a r c o n e l m é ­
d i c o s e ñ o r R u b i d o , q u e c u r ó a l a n i ­
ñ a , l a c u a l s e ' h a l l a e n a s t a d o d e s ­
e s p e r a d o . 

•E l p r ó x i m o v i e r n e s , a l a s c u a t r o 
d e l a t a r d e , n r o n u n c i a r á u n a c o n ­
f e r e n c i a e n e l l o c o , ! d e l C i r c u l o C a ­
t ó l i c o l a P E B O a s r a n d i s t a d e l C c m s e i o 
S u p e r i o r d e . A c c i ó n C a t ó l i c a , s e ñ o r i ­
t a C o n c h a S a n c h i z . L a J u n t a d e 
• S e ñ o r a s d ^ l a C o n f e d e r a c i ó n d e 
M u i e r e s C a t ó l i c a s i n v i t a n a s u s a s o ­
c i a d o s v s i m p a t i z a n t e s p a r a q u e 
a s i s t a n a l a c t o . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l i m p u s o u n a 
m u l t a d e c i e n n e s e t a s a l v e c i n o d e 
P u e n t e a r e a s , B e n i g n o P é r e z , a l i a s 
C a r a n i o . a l o u e d e n u n c i a e l a l c a l d e 
d e a q u e l l a v i l l a ñ o r h a b e r p r o f e r i d o 
b l a s f e m i a s p ú b l i c a m e n t e . 

X 

B e c l a m a d o p o r e l d e l e g a d o d e O r ­
d e n p ú b l i c o d e l a p r o v i n c i a , f u é d e ­
t e n i d o e n e l G r o v e e l v e c i n o d e l b a ­
r r i o d e l M o n t i ñ o , J c s é F u e n t e s R u a ­
n o . I n g r e s ó e n l a c á r c e l a d i s p o ­
s i c i ó n d e l a a u t o r i d a d r e c l a m a n t e , 

x 

E n l a A u d i e n c i a s e v i ó u n a c a u s a 
d e l J u z g a d o d e C a m b a d o s c o n t r a 
D o l o r e s P o m a r e s , a c u s a d a d e h a b e r 
i s s i o n a d o a s u c u ñ a d a B a l b i n a , V a f t -
m o n d e . 

E l fiscal p i d i ó p a r a l a p r o c e s a d a 
l a p e n a d e 6 0 0 p e s e t a s d e m u l t a y 
3 0 0 d e i n d e m n i z a c i ó n . 

X 
C o n a s i s t e n c i a d e l a J e f e P i o v i n . 

c i a d d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a , d e l e ­
g a d o p r o v i n c i a l d e A u x i l i o S o c i a l y 
1 e í e s d e S e r v i c i o s , t u v o l u g a r h i 
i n a u g u r a c i ó n d e u n n u e v o C o m e ­
d o r e n l a i n m e d i a t a p a r r o q u i a d f t 
C o x u j n . C o n é s t e s u m a n v e i n t i c i n ­
c o l o s q u e f u n c i o n a n e n l a p r o v i n ­
c i a . 

E l C o m e d o r c u e n t a c o n u n a i n s ­
t a l a c i ó n e s p l é n d i d a , c e r c a d e l f e ­
r r o c a r r i l d e V i g o a B a y o n a , y e n e l 
m i s m o t i e n e n c a b i d a t o d o s l o s n i ­
ñ o s d e l a p a r r o q u i a , u n a d e l a s m á a 
p o b l a d a s d e l M u n i c i p i o . 

E l l o c a l f u é b e n d e c i d o p o r e l p á ­
r r o c o d e l a l o c a l i d a d , q u i e n , a c o n ­
t i n u a c i ó n , d i r i g i ó l a p a l a b r a a l n u ­
m e r o s o p ú b l i c o c o n g r e g a d o , h a ­
c i e n d o v e r c ó m o l a F a l a n g e c a l l a ­
d a m e n t e l l e v a a t o d a s p a r t e s e l 
P a n y l a J u s t i c i a , c u m p l i e n d o d e 
e s t e m o d o c o n l o s p r e c e p t o s d e l a 
c a r i d a d c r i s t i a n a y t o n v l r t i e n d o «fc 
r e a l i d a d l o s d e s e o s d e l C a u d i l l o . 

E l A s í s o r d e P e d a g o g í a v e l D e ­
l e g a d o n r o v i n c i a l ¿ x t / l i c a r o n l a o b r a 
r e a l i z a d a p o r " A u x i l i o S o c i a l " , a n i ­
m a n d o a l a S e c c i ó n F e m e n i n a p a ­
r a q u e s i g a c o o p e r a n d o c o n e l e n ­
t u s i a s m o p u e s t o h a s t a a h o r a , c o n 
e l p e n s a m i e n t o e n D i o s v e n F r a n ­
c o , o u e a s i l o n e c e s i t a E s p a ñ a . 

A l a t e r m i n a c i ó n , e l p ú b l i c o e n t u . 
s i a s m a d o g r i t ó n u e s t r a s c o n s i g n a s 
y e n t o n ó e l " C a r a a l S o l " . 

X 
C e l e b r ó s e s i ó n l a J u n t a P r o v i n ­

c i a ] d e B e n e f i c e n c i a , b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e l s e ñ o r G o b e r n a d o r c i v i l . 

S e d i ó c u e n t a d e l o s e x p a c U e n t e a 
d e r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l i n s t r u i d o s 
p o r e l a b o g a d o j e f e flíl E s t a d o , v o ­
c a l d e l a J u n t a , s e ñ o r A r t i m e , y p o r 
e l s e c r e t a r i o s e ñ o r B u i d e L a Y e r d * 
r e s p e c t o d e l a s F u n d a c i o n e s J o s é 
D i o n i s i o L e a l ( E s c u e l a d e B u d i ñ o , 
e n P o r r i n o ) y M a n u e l a F r a g u a s 

CLINICA ESPECIAL PARA ENFERMOS DE LA VISTA DEl. ESPECIALISTA 
A . B E N A V E W T E M A R T I N 

PEIJOO, 1, PRIMERO 
L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 

O I D O S , NARIZ í GARGANTA CONSULTA: DE 10 A 1 Y DE 5 A T COMPOSTELA, NUM. 8, s e g u n d o 
( C a s a V i t n r r o ) . T e l é f o n o 1474 

O C U L I S T A 
J . L O S A D A C I T ^ 1 T 
C A S T E L A R , 19, s e g u n d o 

T e l é f o n o , 1699 

D R . S O U T O B E A V ! S 
E N F E R M E D A D E O D E L R I Í ^ O N , 

V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T R A 
V E N E R E O S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

P i y M a r g u i l , 1 , 2.o. C o n s u l t a d e < a 
H o r a s e s p e c i a l e s a p e t i c i ó n 

T e l é f o n o , 2435 
C a s a d e l o s A l m a c e n e s S a n P e d r o 

L I N A R E S R I V A S , 2 4 

G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 
C O N S U L T A P O R E L E S P E C I A L I S T A 
D O C T O R J I M E N E Z F A C I O . D E L 

H O S P I T A L D E L A P R I N C E S A 
D E M A D R I D 

D e 10 a 1 y d e 2 a 4 
R E A L , N U M E R O 3 9 , S E G U N D O 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 

M E D I C I N A - C I R U G I A - E S P E C I A L I D A D E S 
D I R E C T O R E S 

B a l l e s t e r o s J n s é R 0 * " M o r e i r a J n l i o F e r n á n d e z 
M e d i c i n a i n t e r n a y P a r t o s v e n f e r -

e n f e r m e d a d e s d e l a m e r i a d e s d e In­
n u t r i c i ó n . _ m u . j e n 

J o s é M . t 
C i r u g í a g e n e r a l 

t r a r p c a n t r » . n a r f e v 
o í d o s n u t r i c i ó n . m u . t e r . Regido por herm.--nas mercedartas de la caridad 
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• • C H E S 
M O D E R h O E l 

EMIOltSISO 

C U R A N R A P I D A M E N T E 

L A A N E É I A 

C L O R O S I S , G L - J , A N E M I A , 
P A L I D E C E S Y D E S A R R E G L O S 

M E N S T R U A L E S 

( B u e u ) , a p r o b á n d o s e l o s d i c t á m e n e s 
p r e s e n t a d o s c o n s u s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s p r o p u e s t a s y a c o r d á n d o s e e l e v a r 
c o n l o s r e s p e c t i v o s e x i p e d l e n t e s a l a 
S u p e i t o r l d a d . p a n a l a r e s o l u c i ó n q u e 
l a m i a ñ a e s t l n a e p r o c e d e n t e . 

S e c c a m i n a r o n t a m b i é n l a s c u e n ­
t a s y p r e s u p u e s t o d e v a r i a s F u n d a , 
d o n e s ; e e d l ó c u e n t a d e l I n l o r m e 
r e n d i d o p o r é l a i b o g a d i o d e l a B e ­
n e f i c e n c i a l e f e r e n t e a l r e s c a t e d e 
l o s b i e n e s p e r t e n e c i e n t e s a l a F u n ­
d a c i ó n N i c o l á s L l a m a s d e C e s a r ; s e 
a p r o b ó i a r e a l i z a c i ó n d e o b r a s e n 
l a c a s a t l e l a F u n d a c i ó n A e u s t i n 
R o m e r o d e O a r n a z o y s e e s t u d i a r o n 
o t r o s a s u n t o » d e i n t e r é s . 

S a n t i a g o ; 
^ S A N T I A G O , 1 6 . — S e i i a n r e c a u ­

d a d o n u e v o s . d o n a t i v o s p a r a l a s 
o b r a s d e l A e r o p u e r t o O o m p o s t d a , 
s u m a n d o u n t o t a l d e é M C ' O S p e s e ­
t a s . 

H a s t a l a f e c h a s e l l e v a n r e c a u d a ­
d a s 4 & 1 . 5 ' 7 7 , 4 6 p e s e t a s , 

X 

H a s i d o a s i s t i d o e n e l C u a r t o d e 
S o c o r r o d e l G r a n H o s p i t a l , F r a n ­
c i s c o T o m é B o d r í g u e z , d e 3 8 a ñ o s 
d e e d a d , n a t u r a l ! v v e c i n o d e B e -
t a n z o s , d e h e r i d a s e r a v e s e n l a c a ­
b e z a q u e sí p r o d u l o a l c a e r s e d e 
u n á r b o l . 

I g u a l m e n t e f u é a s i s t i d o e n d i c h o 
e s t a b l e c i m i e n t o , M a n u e l F a n d l ñ o 
M o u r e . d e I S a ñ o s , q u e p a d e c e h e ­
r i d a s g r a v e s e n l a r e g i ó n l u m b a r , 
c a u s a d a s f o r t u i t a m e n t e . \ 

• » . . - ' . - X - , 

H a n f a l l e c i d o : 
E n e l H o s p i t a ü . P e d r o C a r r i l l o 

S á n c h e z , d e 5 5 a ñ o s d e e d a d , v i u d o , 
n a t u r a l d e B a d e r n e , y e n l a R ú a d e l 
V i l l a r , d o ñ a E n c a r n a c i ó n C o m u n i ó n 
V á z q u e z , d e 5 6 a ñ o s . 

X 

A y e r h u b o e n e s t a c i u d a d l o s n a ­
t a l i c i o s d e M a n u e l V i l a r i f i o L a n d e i -
r a y d e M a r í a d e l P i l a r P a r í s y V i ­
d a l E i v a s d e c u y o s r e c i é n n a c i d o s 
s e i n s c r i b i e r o n .sus n o m b r e s h o y e n 
e l R e g i s t r o c i v i l . 

r x . -

L a O f i c i n a d e M o a n a c l ó n e I n ­
v e s t i g a c i ó n d e F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d í c i o n a l i s t a y d e l a s J Ó N S d e 
O o m p o s t t ó l a , h a d a d o a l a p u b l i c i ­
d a d u n a n o t a r o g a n d o a l a s p e r s o ­
n a s o u e p u e d a n I n f o r m a r s o b r e e l 
p a r a d e r o d e d o ñ a M a r t a M a t o 
A m a d o , e s p o s a d e l l e g i o n a r i o d e l a 
t e r c e r a B a n d e r a , J o s é A n t o n i o A l ­
v a r e z G a r c í a , l o c o m u n i q u e n a d i ­
c h a o f i c i n a ( C u a r t e l d e F E T y d e 
l a * J o n s ) , 

F E R R O L 
F B R R O t j . a a - O o n t o d a f e l i c i ­

d a d I b a d a d o a l u z u n h e r m o s o 
n i ñ o l a s e ñ o r a d e l c o m a n d a n t e 
m é d i c o d e l a A r m a d a d o n F e d e r i ­
c o S á n t í b e z P l a z a ( d e s o l t e r a . M a ­
r í a L u i s a d e l a V e g a ) . 

N u e s t r a c o r d i a l í e l i c l i t a c l ó n . 

K 
D e t o e p r e s e n t a r s e e n l a C o m a n ­

d a n c i a M i l i t a r p a r a u n a s u n t o q u e 
l e i n t e r e s a u n í a m i l i a r d e l teelo-
n a r l o d e l a 1 5 B a n d e r a , f a l l e c i d o , 
S e c u n d i n o P é r e z R o d r f e u e z . 

• X 
M a ñ a n a , a l a s o n c e , e e c e l e b r a ­

r á e n l a I g l e s i a d e S a n J u l i á n u n 
f u n e r a l p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l 
a l m a d e l h e r o i c o t e n i e n t e d e C a -
b a l l e r i a d o n F r a n c i s c o B e l a s c o a l n 
R o m s r o , m u e r t o p o r D i o s y p o r 
l a P a t r i a e n e l f r e n t e e l d í a 1 7 d e 
f e b r e r o d e 1 9 3 7 

X 

P r ó x i m a l a a i p e r t u r a d e l a E s ­
c u e l a N o c t u r n a O b r e r a , l a s p e r ­
s o n a s q u e d e s e e n i n s c r i b i r s e u u e -
d e n p a s a r p o r e l l o c a ] s o c i a l , c a ­
l l e d e l G e n e r a l F r a n c o , 1 2 8 , c u a r ­
t o , l o s l u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s 
d e o c h o a n u e v e d e l a n o c h e . 

E n e l A l t o d e l C a s t a ñ o f u é a t r o ­
p e l l a d o p o r u n a u t o m ó v i l J o a q u í n 
S i l v a , d e 2 4 a ñ o s , v e c i n o d e S a n ­
t a C e c i l i a , e n S e r a n t e s . 

F u é a s i s t i d o e n l a C a s a d e S o ­
c o r r o d e u n a h e r i d a c o r t a n t e e n 
l a r e g i ó n n a s a l y o t r a c o n t u s a e n 
e l f r o n t a l , c a l i f i c á n d o s e s u e s t a d o 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

X 

N a c i m i e n t o s : C a r l o s E n r i q u e L a ­
g o C a s t i l l o . M a r í a G a r c í a S á n c h e z 
y M a r í a d e l C a r m e n L ó p e z P a ­
z o s . 

D e f u n c i o n e s : N i n g u n a , 

x 
L a C o m a n d a n c i a d s M a r i n a p o ­

n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s n a v e ­
g a n t e s q u e e l E s t a d o M a y o r d e e s ­
t o D e p a r t a m e n t o p a r t i c i p a a e s t a 
C o m a n d a n c i a d e M a r i n a h a b e r 
q u e d a d o l i m p i a d e m i n a s l a z o n a 
c o m p r e n d i d a e n t r e l o s m e r i d i a n o . ; 
d e I s l a E r b o s a y P u n t a L a V a c a , 
y l i b r e p o r c o n s i g u i e n t e p a r a l a 
n a v e g a c i ó n t o d o e l l i t o r a l d e l M a r 
C a n t á t a r í c o . 

Lugo 
L U G O . I f l . — S p c e l e b r a i - o n h o y 

l o s s i g u i e n t e s C o n s e j o s d e g u e r r a ; 
c o n t r a J o s é M a r í a L ó p e z R e b e l l ó n 
p o r a t e s o r a m i e n t o d e n l a t a . s o l i ­
c i t a n d o e l fiscal l a p e n a d e 2 0 
a ñ o s d e r e c l u s i ó n t e m p o r a l v 10 
m i l r p e s e t a s d e m u l t a : c o n t r a J e ­
s ú s F a r i ñ a , p o r i n d i s c i p l i n a , c o n 
p e t i c i ó n d e 6 m e s e s y u n d í a d e 
p r i s i ó n : c o n t r a ^ J u a n B e n i t o L ó -
p e z p o r r e f b e l í ó n . s o l i c i t a n d o e l 
fiscal ' l a p e n a d e m u e r t e : c o n t r i 
R a m ó n O Í e r o F e r n á n d e z , ñ o r a t e ­
s o r a m i e n t o d e p l a t a , r e t i r a n d o e l 

fiscal l a a c u s a c i ó n , y c o n t r a e l 
s a r g e n t o d e R e g u l a r e s F e l i c i a n o 
V Ü l a c l e l o s p o r a b a n d o n o d e d e s ­
t i n o , s o l i c i t a n d o e l fiscal l a p é r d i ­
d a d e e m p l e o p a r a e l a c u s a d o , 

x 

E n e l m a t a d e r o s e e a c r i f i c a r o n 
2 5 r e s e s v a c u n a s y 1 1 c a b r í a s , e n ­
t r a n d o e n l a p l a z a d e a b a s t o a 2 . 8 0 0 
k i l o s d e - p e s c a d o . 

X 

E l A y u n t a m i e n t o d e L á n e a i a 
a n u n c i a l a p r o v i s i ó n d e l a v a c a n ­
t e d e i n s p e c t o r v e t e r i n a r i o m u n i ­
c i p a l , d o t a d a c o n e l s u e l d o d e í r e s 
m i l p e s e t a s a n u a l e s . 

Orense 
O R E N S E . 1 6 . — E d i t a d o s p o r l a 

D e l e g a c i ó n d e l E s t a d o p a r a P r e n ­
s a y P r o p a g a n d a , s e h a n r e p a r t i ­
d o o n c e f o l l e t o s t r a t a n d o d 3 l o s 
d i v e r s o s a s u n t o s , d e s d e l a s o r o -
d u c c l o n e s a g r í c o l a s d e E s p a ñ a , 
f o t o g r a f í a s d o c u m e n t a l e s d e l o * 
a t r o p e l l o s , c r u e l d a d e s y p r o f a n a ­
c i o n e s p r o d i g a d a s e n l a E s p a ñ a 
r o j a , h a s t a l a j u s t i f l e a c i ó n j u r í d i ­
c a y t e o l ó g i c a d e n u e s t r a g u e r r a 
y o t r a s c u e s t i o n e s d o c t r i n a l e s 
p u e s t a s d e a c t u a l i d a d p o r e l l a . 

X ' 
• E n J u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a p a ­

r a l a e l e c c i ó n d e c a r g o s y a p r o ­
b a c i ó n d e c u e n t a s , ñ o r l a C o f r a ­
d í a d e S a n t a M a r í a M a d r e , r e s u l ­
t ó e l e g i d a l a s i g u i e n t e d i r e c t i v a : 
P r e s i d e n t e , d o n A b e l a r d o G a r c í a ; 
v i c e , d o n C a s t o r E i r e S a n t a i l a ; 
fiscal i n t e r v e n t o r d o n D a n i e l 
G o n z á l e z R o d r í g u e z ; v i c e , d o n 
A n t o n i o d e l R í o : t e s o r e r o , d o n 
J u a n I g l e s i a s F e r n á n d e z ; c a m a r e ­
r o d o n R a m ó n V á z q u e z : s e c r e t a -
r i ó d o n P í o R a m ó n C K i e a . y v i c e , 
d o n J o s é B o r r a j o F r a n e o . 

V I G O 1 6 . — H a c a u s a d o g r a n 
s a t i s f a c c i ó n e l h a b t r s i d o d e s i g ­
n a d o p a r a e l c a r g o d e j e f e d e l 
S e r v i c i o n a c i o n a l d e p e s c a m a r í ­
t i m a d o n P a s c u a l D i e z d e R i v e r a 
C a s a r e s , m a r q u é s d e V a l t e r r a . c u ­
y o c o n o c i m i e n t o d e l o s p r o b l e m a s 
s o c i a l e s p e s q u e r o s h a r á n q u e p u e ­
d a d e s a r r o l l a r u n a g r a n l a b o r e n 
b e n e f i c i o d i e l a c l a s e p e s c a d o r a . 
S e d e b e a l m a r q u é s d e V a l t e r r a l a 
c o n s t i t u c i ó n d e l a C a s a d e l P e s -
o a d o r . d o n d e r e c i b e n i n s t r u c c i ó n 
y a l i m e m t o s l o s h U o s d e l o s p a s ­
e a d o r e s . 

X 
L a A g r u p a c i ó n D r a m á t i c a V i -

g u e s a s e t r a s l a d a r á e n b r e v e a 
T u y p a r a d a r d o s f u n c i o n e s a b e ­
n e f i c i o d e A u x i l i o S o c a l . P o n d r á 
e n e s c e n a " E l s o l d a d o d e S a n 
M a r c i a l " y " L a C a s a d e l O l v i d o " , 

x 

L a D e l e g a c i ó n l o c a l d e P r e n s a y 
P r o p a g a n d a d e F E T o r g a n i z a P a r a 
e l d í a 2 2 u n a f u n c i ó n a b e n e f i c i o 
d e l o s s e r v i c i o s b e n é f i c o s d e l a i n s ­
t i t u c i ó n . _ i - x ' ^ 

T e n d r á l u g a r e n e l T e a t r o G a r ­
c í a B a r b ó n , p o n i é n d o s e e n e s c e n a 
" E r a u n a v e a , . . " 

X 
H a l l e g a d o a G o n d o a t a r , p a r a 

r e s t a b l e c e r s e d p u n a e n f e r m e d a d 
a d q u i r i d a e n e l f r e n t e d e b a t a l l a , 
e l d e l a n t e r o c e n t r o d e l C e l t a , l o -
l e t e . 

X 
L a s u s c r i p c i ó n p a r a e l b u q u e d e 

g u e r r a a s c e n d í a h o y a 9 i : 6 T O T O 
p e s e t a s . 

Mon d o ñ e d o 
D o s m i n d o n i e n s e s m á s — s o l d a ­

d o s d e E s p a ñ a — h a n c a í d o e n e. 
f r e n t e , l u c h a n d o p o r l a s a n t a C a u ­
s a d o i a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a : 
S a n t i a g o L ó p e z F e r n á n d e z y A g u s ­
t í n V á z q u e z G o n z á l e z , c u y o s n o m ­
b r e s p a s a r á n a o c u p a r e l s i t i o d e 
h o n o r d e l o s e l e g i d o s e n e l A l t a r 

d o l o s C a í d o s , p r ó x i m o a l e v a n ­
t a r s e , y e l d e l c o r a z ó n d e l o s b u e ­
n o s p a t r i o t a s , a u l e n e s e v o c a r á n s u 
m e m o r i a c o n u n i P r e s e n t e ! a r d o ­
r o s o y c o n u n a p i a d o s a p l e g a r l a . 

X 

S o l u m n e s f u n e r a l e s s e c e l e b r a ­
r o n e n l a p a r r o q u i a l d e S a n t i a g o 
p o r e l © t e m o d e s c a n s o d e l o s E s ­
t u d i a n t e s c a í d o s . 

E l i b e m u f l o r e s u l t ó I n s u f i c i e n t e 
p a r a c o n t e n e r a l a e x t r a o r d i n a r i a 
c o n c u r r e n c i a . A s i s t i e r o n e l s e ñ o r 
O b i s p o , a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s y e l -
v i l e s y l a s m i l i c i a s d e F E T c o n s u s 
j e f e s , c o m o a s i m i s m o l o s p r o f e s o ­
r e s y a l u m n o s d e l S e m i n a r i o y u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s m u t i l a d o s d » 
g u e r r a . 

X 

E l s e ñ o r g o b e r n a d o r m i l i t a r d e 
l a p r o v i n c i a h a e n v i a d o l a c a n t i ­
d a d d e 1 5 0 p e s e t a s c o n d e s t i n o a l 
A u x i l i o S o c i a l O o n s t i t u y < . e s t e 
a p o r t e u n a p r u e b a m á s d e l a P r o ­
t e c c i ó n d e l s e ñ o r g o b e r n a d o r a 
F E T y d e l a s J O N S . 

X 

P o r é l s e ñ o r R e g i s t r a d o r d e l a 
P r o p i e d a d , v p a r a e l J o v e n n o t a ­
r i o d e B r e t o n a , h a s i d o p e d i d a l a 
m a n o d e l a b e l l a s e ñ o r i t a O l i m p i a 
V l a d é R o d r í g u e z , d * e s t i m a d a f a ­
m i l i a m i n d o n i e n s e . 

E n t r e l o s ' ' n o v i o s s e c r u z a r o n v a ­
l i o s o s r e g a l o s , q u e d a n d o l a b o d a 
c o n c e r t a b a p a r a f e c h a p r ó x i m a . 

R e c i b a n l o s n o v i o s y s u s r e s ­
p e c t i v a s f a m i l i a s n u e s t r a e f u s i v a 
f e l i c i t a c i ó n . 

x 

T a l a n d o u n a b e d u l e n l a i n m e ­
d i a t a p a r r o q u i a d e L i n d í n f u é a l ­
c a n z a d o p o r d i c h o á r b o l e l v e c i n o 
c o n o c i d o p o r e l G a s p a r , q u i e n f a ­
l l e c i ó e n e l a o t o . A s u f a m i l i a e n ­
v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

X 

L a s a g r u p a c i o n e s j u v e n i l e s d e 
F E T d e M o n d o ñ e d o h a n a b i e r t o 
u n a s u s c r i p c i ó n p a r a a d q u i r i r e i 
i n s t r u m e n t a l d e s t i n a d o a l a b a n d a 
d e t r o m p e t a s y t a m b o r e s q u e 
p i e n s a - c r e a r . 

J u e v e s . 1 7 d e F e b r e r o d e i 9 3 » J 

Ropero de Orflaraeníos Sa-
Mes para la Diócesis 

fie MiHIcala 
i L a r e u n i ó n q u e La J u n t a d e l 
R o p e r o d e O r n a m e n t o s S a g r a d o s 
o a r a l a D i ó c e s i s d e M a d r i d - A l c a i a 
h a b l a d e e f e c t u a r e n e ] G O b i e m o 
c i v i l , p o r a u s e n c i a d e s u p r e s i ­
d e n t a s e ñ o r a d e A r e l l a n o . s e 
l e b r a r á p a s a d o m a ñ a n a , s á b a d o » 
d i a 1 9 a l a s c i n c o (^e l a t a r d e , e n 
e l l o c a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a , T r a v e ­
s í a d e l a c a l l e R e a l , 2 . 

Í L a J u n t a i n v i t a a q u e a s i s t a n a 
l a m e n c i o n a d a r e u n i ó n n o s o l a - " 

í m e n t e a l o s m a d r i l e ñ o s r e s i d e n t e s 
t e n e s t a c a p i t a l , s i n o t a m b i é p a 

t o d a ^ l a s p e r s o n a s o u e s i e n t a n « 
h o r r o r y e l d o l o r d e l o s t e m p i o a 
d e v a s t a d o s y p r o f a n a d o s p o r l a a 
h o r d a s , y d e s e e n c o o p e r a r a l a 
a p r e m i a n t e y h e r m o s a o b r a d e ¿ t í 
r e c o n s t r u c c i ó n . T o d a s l a s a p o r t a -

• c l o n e s t e n d r á n v a l o r . L o m i s m o s 
| ¡X d o n a t i v o e n m e t á l i c o o u e e l t r o -
' z o d e t e l a d e h i l o , e l v e s t i d o d e l 
, b a i l e , q u e s e r á p u r i f i c a d o c o n e l l 
! s u b ü m e u s o q u e s e l e d a r á , q u e e l 
i t r a b a j o p e r s o n a l . T o d o s e r á u t i l i -
i z a d o y c o n e l g r a n i t o d e a r e n a d « 

c a d a u n o v o l v e r á n a l u c i r l a s i g l e ­
s i a s d e l a E s p a ñ a C a t ó l i c a c o n s u 
t r a d i c i o n a l e s p l e n d o r . 

• • O J ^ . r v s , — — — — 

C O N S I G N A . — E s t a r a l s e r -

v i c i o d e l a C a u s a N a c i o n a l -

S i n d i c a l i s t a , e s a m a r i a G r a n ­

d e z a , U n i d a d y L i b e r t a d d e 

E s p a ñ a . 

de 
La I m m 

N e c e s s i t a n d o h a c e r c o m p r a s d e 
p a t a t a s p a r a e l B j é r c i t o , s e a d m i t e n 
o f e r t a s p o r c a n t i d a d m í n i m a d e 
d i e z m i l k i l o s v c o n s a c o . 

L a . C o r u ñ a , 1 5 d e f e b r e r o d e 1 9 3 8 . 
— E l D i r e c t o r . J u a n A m a l d » . 

S E P R O D U C E F U A C T U R A D E T I ­
B I A A L C A E R S E A L S U E L O 
C U A N D O B A J A B A . D E U N A U ­

T O B U S 

A l a p e a r s e a y e r d e u n a u t o b ú s , 
p u s o m i p i e e n f a l s o y s e c a v ó a i 
s u e l o . J u a n F e r n á n d e z M a r t í n e z , 
d e 5 0 a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n S a n 
B o q u e d e A f u e r a . 

A c a u s a d e l g o l p e , s e p r o d u j o l a 
f r a c t u r a c o n m i n u t a d e l a t i b i a y 
p e r o n é d e r e c h o s p o r s u t e r c i o i n ­
f e r i o r . 

S e l e h i z o l a c u t a d e u r g e n c l a i 
e n ] a C a s a d e S o c o r r o d e l H o s p i ­
t a l y d e s p u é s q u e d ó o c u p a n d o e n 
e s t a d o m e n o s g r a v e , u n a c a m a e n 
e l H o s p i t a l d e C a r i d a d . 
P C H R D B E L D E D O I N D I C E E N 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

T r a b a j a n d o a y e r e n ñ a u f á b r i c a 
d e e s t a c a p i t a l , l a v e c i n a d e S a n 
C r i s t ó b a l d a s V i ñ a s . M a r í a M a r t í ­
n e z V e n t u r a , d e 3 5 a ñ o s , s u f r i ó l a 
a m p u t a c i ó n t r a u m á t i c a d e l d e d o 
í n d i c e d e l a m a n o d e r e c h a . 

F u é a s i s t i d a d e p r i m e r a i n t e n ­
c i ó n e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l 
H o s p i t a l , y s e c a h f i c ó s u e s t a d o 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
L E S I O N A D A E N A C C I D E N T E C A ­

S U A L 

L a v e c i n a d e l a c a l l e d e l O r z á n 
n ú m e r o 1 0 0 . D o l o r e s L ó p e z s e 
p r o d u j o a y e r , e n a c c i d e n t e c a s u a l , 
u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n 
c i l i a r d a r e c h a . d e l a e m e f u é a s i s ­
t i d a e n e l m e n c i o n a d o C r e n t o b e ­
n é f i c o . 

• A V . ' . W / J V . V W A S W . V . S V A l 

P U E B L A 

D E L C A R A M 5 I Ñ A L 

P a r a p u b l i c i d a d d e V . 
y t r a b a j o s d q I m p r e n t a , d i r l j a r •?! 
a D . M a n u e l F e r n á n d e z V á z q u e z . 

P E R S I A N A S P A R Q U E T S » , 

E X T R A N J E K k S V D E L P A I S 
C A L E R I A S - P U E R T A S - V E N T A N A S 

E N T A R I M A D O S - M O L D U R A S 

A - M T O N T O « P A S P E 

A p a t l a d o , 1 6 . A v e n i d a d e F e s a n d % L a t o r r e , 4 7 L A C O l t l l f í A 

J U N T A E C O N O M I C A D E P R E S A S 
P R E S I D E N C I A 

Mercrás opresA 
A N U N C I O D E S U B A S T A 

C o n f o r m e a l o d i s p u e s t o e n l a O r ­
d e n d e i 2 d e m a y o d e l a ñ o ú l t i m o 
t B . O . n ú m e r o 2 0 6 d e l d i a 1 4 ) . « 1 
2 6 d e l c o r r i e n t e , y a p a r t i r d e l a s 
o n c e d e l a m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á 
a n t e l a J u n t a E c o n ó m i c a d e P r e ­
s a s , r e u n i d a e n l a I n t e n d e n c i a d e 
M a r i n a d e e s t e D e p a r t a m e n t o M a ­
r í t i m o , l a s e g u n d a s u b a s t a p a r a l a 
e n a j e n a c i ó n d e l a p a r t i d a d e p a p e l 
c a r t u l i n a p a r a l i n o t i p i a s , c o n u n 
p e s o n e t o d e 3 4 0 l o l o g r a m o s e n h o ­
j a s d e 2 0 o g r a m o s , p r o c e d s n t e d e 
b a r c o s a p r e s a d o s , c o n e l d e t a l l e y 
c o n d i c i o n e s fijadas e n e l c o r r e s p o n ­
d i e n t e p l i e g o q u e l o s q u e d e s e e n 
I n t e r e s a r s e e n l a s u b a s t a p u e d e n l i ­
b r e m e n t e e x a m i n a r , a n t e s d e e s a 
l e c h a , e n e l l o c a l d e l a r e f e r i d a n -
t e n d e n c l a d e M r ^ i n a y e n e l G o b i e r ­
n o C i v i l d e e s t a P r o v i n c i a . 

F e r r o l , 12 d e f e b r e r o d e 1 9 3 8 . S e ­
g u n d o A . T . 

E l S e c r e t a r i o d e l a J u n t a d e 
P r e s a s , 

A R I S T D D B S M O R E T O N , 

AYUNTAMIENTOS 
T o d o s s u i m p r e s o s s e r á n s e r v i ­

d o s a v u e l t a d e c o r r e o p i d i é n d o l o s 
a l a P a p e l e r í a e I m p r e n t a " L o m -
b a r d e r o . — R e a l , 3 6 . L a C o r u ñ a . 

H a s t a 8 p a l a b r a s , 0 ' 5 0 . C a d a p a l a b r a m á s . O'OS. 
M á s C I O e n c o n c e p t o d e T i m b r e p o r i n s e r c i ó n . 

P a g o a d e l a n t a d o . 
N o sq a d m i t e n p a r a d a r r a z ó n e n l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n d e l p e r i ó d i c o 

| ¡ N o l e d é V d . m á s v u e l t a s a 

l a c a b e z a ! ! 

U S E S I E M P R E 

DENTIFRICA 

( E l p r i i p e r d e n t í f r i c o e s p a ñ o l ) 
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B a r c o d e V a l d e o r r a s , C a l d a s d e R e y e s , C a n g a s ( P o n t e v e d r a ) , C a r b a -
l l i n o , C a r b a l l o , C e d e i r a , C e l a n o v a , C h a n t a d a , E l F e r r o l , F o n s a g r a d a i , 
L a E s t r a d a , L a G u a r d i a , L a g o , M a r í n , M e l l i d , M o n d o ñ e d o , M o a f o r ­
t e , M n p í a , N o y a , O r d e n e s , O r e n s e , P a d r ó n , P o n t e v e d r a , P u e b l a d e l 
C a r a m i ñ a l , P u e n t e a r e a s , P n e n t e d e u m e , R i b a d a v i a . R i b a d e o , R ú a -

P e t i n , S a n t a M a r t a d e O r t i g u e i r a , S a r r i a , T u y , V e r i n , V i ^ o , 
V i l l a l b a , V i m i a n z o , V i v e r o . 

C U E N T A S C O R R I E N T E S C O N O S I N L I B R E T A 
A l a v i s t a i ' g s % a n u a l 
A t r e s m e s e s 2*50 % a n u a l 
A s e i s m e s e s , 3 ' — % a n u a l 
A d o c e m e s e s 3 ' 5 0 % a n u a l 
C A J A D E A H O R R O S 2 ' 5 0 % a n u a l 

C A J A S F U E R T E S 
A l q u i l e r d e s d e p e s e t a s 2 0 a l a ñ o 

C O M P R A V E N T A D E M O N E D A E X T R A N J E R A 
D E P O S I T O D E V A L O R E S 

C O B R O I D E S C U E N T O D E C U P O N E S 
S D E M A S O P E R A C I O N E S D E B A N C A I B O L S A 

E N E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 

A L Q U I L E R E S 

SE A L Q U I L A u n espa­
cioso ba jo en la A v e n i d a 
ao l a M i r l n a , 15, j i r o p l o 
p a r a Of ic inas pues a l l í 
e s t u v i e r o n las de Recau­
d a c i ó n de C o n t r i b u c i o ­
nes . T i e n e b ó v e d a de 
c a n t e r í a y es soleado y 
ü e r m o s o . 

C O M P R A S 

COMPRO m a q u i n a s do 
e s c r i b i r y de coser " L a 
Casa de las M á q u i n a s " , 
san A n d r ó s , 151. T a l l e r 
de reparac iones . 

E N S E Ñ A r a S A S 

MECANOGRAFIA a l tac­
to . T a q u i g r a f í a m a r t l n l a -
na, con adaptaciones en­
c ientes . O r t o t ' r a f l a , s l r 
a u m e n t o de h o n o r a r i o s 
l i n s r f l a i iKa p n l c ü c a I n d i ­
v i d u a l s i n a u x i l i o de l i ­
b ros de texto H o r a s : 
0 a i y do 3 a 9. 
v í a , 8-1.» U q u l e r d i . 

?lca-

A C A D E M I A de c o r t o 
c o n f e c c i ó n . M é t o d o L l z a -
r r l t u r r l . Cor ta t e ó r i c o y 
p r a c t i c o . Juana de Vega , 
38, s e g u n d o . 

A M E L I A N A V A R R O , 
S f t n c ü e z E r e s u a , S-í ." ' . 
E n s e ñ a n z a i d i o m a s g r a ­
m a t i c a l m e n t e . Otras ma­
t e r i a s . G r u p o a l u m n o s , 
p r ec io s convenc iona l e s . 

O F E R T A S 

CHOFER m e c á n i c o , 1-í 
a í l o s p n í c t l c a , ofrece sus 
s e r v i c i o s p a r a t a l l e r o 
c o n d u c i r v e b l c u l o s . Ra ­
z ó n , - T e l é f o n o 1331. 

T R A S P A S O S 
POR F A L L E C I M I E N T O 

d e l d u e ñ o , so t raspasa 
acred i tada F á b r i c a do 
Jabones o se r e n d e n los 
u t e n s i l i o s do d icha Fa­
b r i c a . P a r a m i s detal les 
dirlg-H'SO -a: V i u d a de 

A n t o n i o d é la Cali?. - R i ­
badeo ¡ L u g o ) . 

T I N T O R E R I A S 

T I N T O R E R I A " L a E3 
p a n e l a " . Se t l f l e n p i e l e s 
y gabanea de c u e r o . Ga­
sa especia l izada e n todos 
los co lores , asi c o m o e n 
lavado a n seco y p l a n -
cbado. Ta l l e r e s do tados 
de m a q u i n a r l a mode rna . 
T raba jo s caran t izados . Se 
e n t r e g a n en < Horas . San 
A g u s t í n , 8, y B a r r e r a , 3 i . 
T e l é f o n o 1327. 

GABANES D E CUERO. 
Se t i f i e n en e l co lo r quo 
se deseo; n o m a n c b a n n i 
d e s t i ñ e n c o n la l l u v i a 
i m p e r m e a b l e s y g a b a r d i ­
nas a la m e d i d a . R iego 
de A g n a , 50. 

V A R I O S 

CERTIFICACIONES 
"•Agencia O r d o n e z " Pe­
nales y U l t i m a s V o l u n ­
tades. -Apartado 66. V i ­
t o r i a . Cer t i f i cac iones de 
Planos y p r e s c n l a c l ó n 
do documen tos en los 
d e m á s M i n i s t e r i o s . A p a r ­
cado 106. B u r g o s . 

SE DESEA u n a bab l t a -
c l ó n no a m u e b l a d a con 
derecbo a l u z . D i r i g i r s e 

F e r n á n d e z L a t o r r e . n ú m e ­
r o 40. L a Coruf la . 

CERTIFICACIONES Pe­
nales , U l t i m a V o l u n t a d , 
ob t i ene en v e i n t i c u í t i o 
ñ o r a s Agenc i a B . O. 
A . N . C o n s t i t u c i ó n 
V i t o r i a . 

P A T E N T E S y Marcas , 
P r o p i e d a d I n d u s t r i a l , 
Cer t i f i cac iones Obras 
P i l b l l c a s (carae t c o n ­

d u c t o r ) E x p e d i e n t e s 
pens iones . T u d a ciase 
ges t iones ante O r g a n i s ­
mos CflclaJes. R. 0 . S. 
A . N . , O e n e r a l l s i m o 
F ranco 3 1 , B i n g o s . Cer­
t i f i cac iones Penales, U l ­
t i m a V o l u n t a d . Of i c ina 
en C o n s t u n c l ó n 2S, V i ­
t o r i a . 

CAMBIO toda clase de 
sel los e s p i l l ó l e s p o r so­
l los a lemanes . Contes to a 
vue l t a de c o r r e o . E.-;cb 
V o g e l , Poessneck-Tbuer . 
S u e d i t r , 28 .—Alemania . 

CASA de los p á j a r o s . 
F á b r i c a d » j a u l a s r a ­
toneras , te las m e t á l i c a s , 
ob je tos de a l ambre . V í c ­
tor Sambola Panaderas 

A N A L I S I S . Espec ia l ida ­
des. I n y e c l a b l c s . G u t i é ­
r r e z M o y a n o . R i e g o 
A g u a r , 48. T e l ó f o n o J665. 

F A M I L I A H o n o r a b l e ce­
de g a b i n e t e y alcoba. 
R a z ó n en " E l C i sne" . 

V E N T A S 

SE V E N D E p l s n o - p l a n o -
la, n u t v a , con 113 r o l l o s 
de m ú s i c a si/ .ecla. r.>aran 
r a z í n Calle Real , a." 63, 
p r i m e r o . 

H A M B U R G E Á M E R I K A L I M E 

H A M B U R G O 
P R O X I M A S S A L I D A S D E L I S B O A 

P A R A L A H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 

M o t o n a v e I B E R I A S d e M a r z o 
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t e l e g r a m a s : F R A G A . 1 

T e l é f o n o ? 7 3 3 . I , A C O R U Ñ A 

M A D E R A S . E n r i q u e Cal 
• fio. Cajas para envases. 
Explanada de l Orzan. Te 
l ó f o n o n .» 1630. L a Coruna 

n u E V O i I n c u b a r n b o - : 
d e - l s l a n d , 8 p tas . docc - j 
na . J . B lanco , r a n a d c - i 
ras , 4 1 . j 
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¡apon traía de MÉM 
la íopriaocia ostraíé 

m fleJioÉODOore 
P r o y e c t a l a c o n s t r u c c i ó n d e 

u n c a n a l e n e l i s t m o d e K r a 

Siain 9 la mmM u Malaca 
mMm als.aílas 

' £ 3 particularmente i7iteresaxte 
observar cómo el Japón sigue, vlgt-
iante, el refuerzo de las posiciones 
estratégicas realizado por ciertas 
naciones occidentales y por el Oo-
bienio de Washington, que trata a 
todo trance de consolidar su segu­
ridad en el Pacífico y sus comuni­
caciones con el Indico. 

E l Estado Mayor Naval norte-
ameñeano ordenó a sus buques 
avanzar más allá de las islas Batoai 
y de las Filipinas, envldndolos has­
ta Singapoore y Saigón, con él fin 
de aproximarlos cada vez más a la 
Península de Malaca. Con ello que­
da demostrado el acuerdo anglo-

Recuerdo y e i e m l ó n de la nltima 

isrmo 

AUCA 
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HECHOS INTERNACIONALES 

í i o i i i ffi r [i c o m í muco 
Quien Interprete la acción japonesa en Ohlna. 

como específico ademán de expansión territo-,cü. 
ea decir, en cuanto a Imperialismo del kilémebro 
cuadrado, Inourrirá en un error hermenéutioo evi­
dente. 

Es muy otra la finalidad perseguida; acaso de 
dificil caracterización para el (Uaginosticador de 
tipo periférico pero no de Imposible reflejo, como 
veremos seguidamente. 

LA TRAYIECTOBIA DE UN FROCESO 

E l desenlace nipón respecto de China tiene como 
precedente un dilatado proceso. Pudiéramos si­
tuarlo cronológicamente en. el último tercio dei 

siglo XIX, en cuanto afecta a «1 punto de arran­
que; es entonces cuando los japoneses comienzan 
a poner en práctica lo que se denomina "Sangyo 
rikkoku", es decir, la construcción del Imperio 
sobre bases industriales. La realización de este pro­
grama implica varias consecuencias: la más tan­
gible es la que afecta al incremento de la pobla­
ción; cuenta con 41 millones de habitantes en i'895: 
en 1914. con 54; en la actualidad con 68. Calculan 
los técnicos nipones con alcanzar la cifra de 76 mi­
llones en 1945 y la de 110 en 1964. Estas cantidades 
reiferidas exclusivamente ad Japón" metropolitano 
ya que el Imperio suAará, mediado el siülo pre­
sente, doscientos millones de habitantes. 

Las cifras que anteceden es preciso considerarlas 
en [relación con un fenómeno, referido al viejo 
mundo; Prancia. Oran Bretaña y Alemania, al­
canzarán el máximun de' su población en 1960: a 
partir de dicha fecha se iniciará un descenso. Asi 
se explica que los especialistas en estas materias 
aseguren que de los 195 millones de habitantes a 
que ascenderá el incremento de la- población mun­
dial en los próximos años, 140 pertenecerán al 
continente asiático. En tanto la población de Nueva 
York aumenta en una proporción de 19 por mil, la 
de Osaka se incrementa, con el ritmo de 35 por 
mil. Asi Tokio que cuenta hoy con cinco millonea 
de habitantes, tendrá más de siete en 1944'. En 

Unidos; de ese modo se soslayaría un peU&O 
dente producido por el alzamiento del Japón en 
el supuesto de una guerra que coonrlrtlera en inac­
cesibles los mercados d© los cuales se .surte en pn-
msras materias; segunda, adquirir un día ed ooawroi, 
o por l o menos la preeminencia, respecto de un po­
tencial mercado. Integrado por un n ü c i e D oe con­
sumidores que asciende aproximadamente a 4bO mi­
llones sobre una extensión territorial de 11 imiliones 
de kilómetros cuadrados. Hacerse con ese clieate 
potencial es el fin que persiguen los Estados uni­
dos, Gran Bretaña y Rusia. Téngase presente que 
la URSS con vistas a ese posible mercado asiático, 
situado al sur de sus fronteras, de mas de 800 mi­
llones de consumidores, ha instalado s u industria 
algodonera en la región de Tashkent, para lo cual 
se construyó e l ferrocarril Truk-sib, que, partiendo 
de Jajkent va a Semipalatlnsk y d e allí conttaüa a 
Novosibirisk. conectándose con el ferrocarril trans-
siberiano; es mm región próxima al Turkestan onl/ 
no, a l Afganistán, a la India; es allí donde se Ins­
tala una explotación algodonera en una extensión 
de 200.000 hectáreas, en el valle que es frontera 
natural entre Husla y Afgihanistán: en dicho lugar 
se construye un canal de 48 kilómetros de exten­
sión, para irrigar esas citadas 200.000 hectáreas y 
producir cien mil caballos de fuerza motriz que se 
quiere aplicar a esa* instalaciones textiles. 

POLEMICA DE AUTQRQUIAS 

Al Norte de la oenínsula de Malaca 
está el istmo de Kra, que los japo­
neses piensan transformar en canal 
con el fin de reducir cousiderable-
mente el valor estratégico de Sin­

gapoore 
americano, no sólo por lo que se re-
•fiere a la hegemonía en el Pacífico, 
sino también en lo que respecta a 
las fuerzas aéreas. 

La base aérea y naval de Singa­
poore, uno de los puntos de apoyo 
de los ingleses para su dominio en 
el Orlente—donde la Escuadra bri­
tánica va a realizar grandes mani­
obras—llama poderosamente la 
atención del War Office, de Lon­
dres, y del Ministerio de Marina, de 
Washington. Singapoore, en la pun­
ta de la penínsuia de Malaca, fisca­
liza la navegación entre los dos 
mares, el Pacífico y el Indico, y, poi 
consecuencia podrá servir de muro 
de contención a un ataque naval o 
aéreo que viniese de Oriente hacia 
Occidente. 

En respuesta a esa política de re­
fuerzo militar de Singapoore, el 
Japón desenvuelve extraordinaria 
actlvidaA en el sentido de que e! 
istmo de Kra, que separa Siam de 
¡a Península de Malaca, sea abier­
to para que pueda dar paso a los 
navios. La obra es cara, pues el ist­
mo tiene cerca de cuarenta y seh 
kilómetros de longitud, mas los ¡a-
ponsses ya han declarado más dt 
una vez al Gobierno de Bangkok 
que nc les importaría contribuir 
con algunos millones de yens. 

Cuando en el trono de Siam se 
sentaba ese simpático jugado* de 
tenis que se llama Prajadhipoc, 
quien cambió las glorias de la rea­
leza por su sosegada y lujosa man­
sión de los alrededores londinen­
ses, todo iba bien para Inglaterra 
porque él era un apasionado admi­
rador del formidable poderío del 
Imperio británico. Durante esos 
años. Prajadhicop se opuso tenaz­
mente a la colaboración japonesa 
para la construcción del canal. Pe­
ra el alegre y bien dispuesto juga­
dor de tenis decidió dejar para 
siempre las florestas siamesas V 
desde entonces el Ministerio de 
Negocios Extranjeros de Bangkok 
comenzó a ser influenciado por To­
kio. 

Claro está que mientras no sea 
roto el istmo de Kra, el puerto de 
Singapoore no perderá su excencio-
nal importancia estratégica y Lon­
dres y Washington mandan para 
aquel lugar sus navios. 

SI cofliposííor U]im M k-

MADRID, 16. — Ha fallecido en 
esta capital el ilustre compositor 
Rafael Calleja. 

tierra araoe nipona, 
viven mil hombres; en Australia 0'8 habitantes 
por kilómetro cuadrado, lo que significa en algunas 
regiones del citado Dominio inglés, un ciudadano 
por cada tres mil kilómetros cuadrados. E1 contras­
te es tan enorme que hace innecesaria toda refle­
xión. 

E L FIN PERSEGUIDO 

Ahora bien, no se crea que el Japón aspira a 
situar en ei cohtimente asiático el exceso d- su po­
blación. Lo que pretende, es organizar la Inmsjisi-
dad china que en 1950 cobiiaTá 000 millónes de 
habitantes: convertir esa población en consumi­
dora de la industria nipona, al propio tlemno o ' ie 
Encuentra en -aiiina. algodón para su 'Industria 
textil v primeras materias necesarias para su in­
dustria pesada. Asi se crearía una inmensa autar­
quía, la de más dilatadas proporciones de cuantas 
ha conocido la historia. ¿Cómo se articulará ese 
gigante intento autárquico? Es lo que intentamos 
esquematizar seguidamente. 

LA INDUSTRIA T E X T I L 

No solo con esta perspectiva debía contar el Ja­
pón sino con el hecho de que el Imperio británico, 
después de los acuerdos de Otawa. al crear la tarifa 
Interimperial, de hecho excluía al Japón de merca­
dos que se consideraban, no sin razón, como poten­
ciales consumidores de la industria nipona; aaí 
Australia con su población de seis mlllone» de ha­
bitantes v su extensión de ocho millones de kiló­
metros cuadrados; así India con sus 300 millones 
de habitantes y su extensión de 4.675.0O0 kilómetros 
cuadrados ¿Como ei Japón había de asistir impasi­
ble a la formación de ese círculo aduanero oue se 
cerraba en tomo a sus fronteras comerciales? ¿¡No 
constituye el sistema soviético del comercio mono-
polizador un intento autárquico extensivo a una po­
blación de 165 millones <xe habitantes? ¿No repre­
senta algo parecido, y referido a Gran Bretaña, el 
procedimiento de las tarifas Interlmperiales? Así 
Japón, sin an Imperio extra-peninsular, desprovisto 
de primeras materias, con una población de 66 mi­
llones asfixiados en un área de 382 mil kilómetros 
cuadrados y que por tanto sólo puede encontrar 
compensación a su déficit alimenticio en el fomen­
to de las exportaciones, corría ei riesgo de desem­
peñar ei triste papel de víctima propiciatoria res­
pecto de esos dos grandes ensayos aután-quloos cita­
dos Es esta la realidad que entrevia el ministro ni­
pón dj Comercio e Industria, Yoshino, en un dis­
curso nronunciado el 26 de septiembre de 1937: de­
cía: "La economía defensiva tiene por objeto el 
perfeccionamiento de la defensa nacional y de la 
araicu'acion militar con vistas a la reorganización 
de la industria y de todo ei sistema económico. En 
presencia de esta orientación, nuestra política ex­
terior, nrocedentemente practicada debe desechar­
se. Japón, debe desarrollar su capacidad de pro­
ducción en armamento y municiones. Desde el mo­
mento en que no es posible descartar la hipótesis do 
una guerra que aislaría ai Japón de la economía 
mundial el problema de su capacidad de producción 
adquiere una importancia excepcional." 

Esta política autárquica no puede ser aplicada 
exclusivamente al archipiélago nipón, ya que dentro 
de esas fronteras reducidas faltarían al pronóslto. 
dos posibilidades de ejecución: primera falta de 
primeras materias: segunda, ausencia de un merca­
do suficientemente amplio, con el fin ^ evi' i r r >" 
la superproducción se transforme en asfixia. De a h í 
la necesidad de pensar en el complemento del Asia 
continental El primer paso, se dló con la creación 
del Mn.nchkuo; en 1935 las tres quintas partes del 
comercio manchú estaban en manos del Japón; el 
incremento de las exportaciones del Japón a Man-
ohuria fué diez veces superior cuando se comparan 
las cifras' de 2©35 a 1931. Ahora el Japón quiere 
completar esa idea autárquica de penetración en 
China, especialmente en la China del Norte, donde 
actualmnte Se concentra la actividad militar nipo­
na. Allí, encontraría el Japón, aparte la enorme 
masa de consumidores, a que aludimos en otro lu­
gar de este trabajo, las primeras materias que pre­
cisa para una racional articulación de su industria 
pesada; no se llvide que es esta industria la que 
prevalece cuando una nación atiende a la organi­
zación de su sistema defensivo; sin depender de 
mercados exteriores, que pueden ser seccionados 
por el estallido de una guerra: sólo tres provincias 
dei Norte de Ohlna—Ohan-si, Ohantung y Hcnel— 
producen la mitad del carbón encerrad i en China. 

UN DESENLACE CICLOPEO 

E l capital invertido por el Japón en las hilaturas 
establecidas en lo qua toé celeste imperio, equivale 
a dos veces ei capital chino propiamente dicho. 
El algodón se produce en Ohan-tung y en Hopei: 
la cosecha en las provincias del norte de China 
aumentó en un 15 por 100 de 1935 a 1930. Con esta 
política algodonera se persiguen dop finalidades: 
Primera, libertair al Japón de su adscripción a mer­
cados extra-asiáticos, especialmente de los Estados 

En suma, un bloque económico englobando qui­
nientos millones de consumidores. Tal Imperio, pa­
recería de plural en ei mundo, ya que la Comunidad 
británica de Nac;ones. único ejemplo parangonea-
ble cuenta con soluciones de continuidad represen­
tadas por interposiciones oceánicas, circunstancia 
que convierte en altamente invulnerable dicha or­
ganización imperial. Un pueblo, cual el Nipón, si­
tuado ante esa Ingente tarea, puede vacilar antes 
dü iniciar su actividad, pero una vez adentrado en 
la empresa, todo retroceso equivaldría al suicidio. 
Tengan presente estas reflexiones que anteceden, 
cuantos Intenten penetrar en la complejidad del 
problema nipón planteado ante el mundo en la hora 
presente. . 

CAMILO BARCIA T R E L L E S . 
(Exclusivo para E L IDEAL GALLEGO) . 

NUEVA YORK, 13.—Se encuen­
tra gravemente enfermo a conse­
cuencia de un ataque de uremia 
el general Pershing, que fué 1̂ co­
mandante jefe de las fueraas nor­
teamericanas enviadas a Europa 
para participar en la Gran Gue­
rra, 

C o n t i n ú a l a " d e p u r a c i ó n d e 
l o s d e p u r a d o r e s 1 1 e n R u s i a 

Stalin tiene miedo al jefe de 
la G. P. U . y a Vorochiloíf 

La úm\M de Mosca 
invita a la mmm a sobíeíarse coiiíra ei Zar rojo 

RIGA, 16.—Por informes llegados 
de Rusia, se sabe que la depuración 
de los depuradores continúa, ya que 
todos los Jefes que actuaron en la 
comisión de depuración están ahora 
bajo encuesta. Desde el fusilamien­
to de Yagoda y de los ocho genera­
les rose.,, Stalin tiene miedo ai je-
ío de la GPU y a Vorochilofí y a es­
te propósito hay sensacionales de­
talles sobre la. organización antl-
stalinlsta, llamada "Roble verde", 
en la Academia Militar de Moscú. 
A la oficialidad le han sido encon­
tradas numerosas proclamas invi­
tando a la guimlclon a sublevarse 
contra «1 conglomerado de asesinos 
que se titula gobierno d» obreros 
r campesinos. 

COMENTANDO LA CARTA DE 

STAUN 

PARIS, ifl.—La Prensa de izquier­

das comenta con elogios la, carta 
de Stalin dirigida al proletariado 
Internacional. 

"L'Intransigeant" dice que si la 
carta exhortando a la revolución 
mundial hubiera sido escrita por ei 
jefe de un Estado tolalibarlo, to­
dos los periódicos protestarían in­
dignados, pero se trata del sangui­
nario jefe ruso y les parece bien. 

Añade que a Stalin le hace falta 
para seguir siendo el amo de Rusia 
que se desencadene la revolución en 
el mundo. 

LA REPRESENTACION INGLE­
SA EN LA U. R. S. 3. 

LONDRES, 10 .—El corresponsal 
de la United Preis participa que el 
Consulado General de la Gran Bre. 
taña en Leningrado ha sido cerra­
do por orden del embajador Inglés 
en Moscú, única representación di­
plomática que actualmente tiene 
Inglaterra en territorio de la URSS. 

M r 

T r e s a g e n t e s d e l a 6 . P . 

i n t e n t a r o n r a p t a r l o 

y a s e s i n a r l o 

ROMA, 16.—El diario "Olomale 
dTtalia" publica hoy una informa­
ción sensacional. E l Encargado de 
Negocios de Rusia en Rumania, 
que huyó de Bucareat, se ha refu­
giado en Italia. 

El diario Inserte un artículo de 
Butemko, en el que refiere cómo 
logró escapar. Afirma que ei 3 de 
Febrero llegó a Bucarest un agen­
te de la GPU, que en unión de 
otros dos agentes Intentaron rajp-
tarlo o asesinarlo. 

E l día 6 de Febrero Butemko 
abandonó la Legación rumana, y 
permaneció escondido hasta el'día 
10 en qu© logró cruzar la frontera 
rumana. 

Butemko ha declarado que el 
bolchevismo es en realidad el te­
rror más íiero de cuantos impe­
ran en el mundo. Todo aquel que 
en Rusia levanta su voz contra 
Stalin es condenado a muerte o 
a largo presidio. Por eso éJ, que 
en un año que ha permanecido en 
los países occidentales ha podido 
aprender lo que significan los 
otros regímenes declara su odio al 
bolchevismo y consagrará sus 
energías a la defensa del progre­
so humano. 

VISITANDO A CIANO 

?0*,4A' 16-—Esta mañana reci­
bió el conde Clano al ex-embajador 
de Rusia en Rumania, cuya des-

Italia no mmi ano 

P e r o p e r s e g u i r á a l o s j u d í o s 

q u e c o m b a t a n , a l r é g i m e n 

f a s c i s t a 

R O M A , 18.— "Iniformae diplo-
máticoi" escribe que la noticia pu­
blicada ¡por algunos cUarios ex­
tranjeros, según la cual Italia 
desarrollarla una política antise­
mita es totalmente falsa. L a no­
ticia se ha basado en et hecho de 
qu» los dirigentes dea antifasol*-
mo aon elementas judíoa. 

E l gobierno fascista et de opi 
nión que deba crearse—no «n Pa­
lestina—un estado judio que con­
gregue y ostente por mediación de 
los diplomáticos y cónsules la re­
presentación de todo» loe judloa 
dispersos por todo el mundo. 

No hay que olvidar que ea «a 
país, como Italia, do 44 millones 
de habitantes, loo judloa no llegan 
a 50 ó 60 mil . 

E l gobierno fascista no adopta' 
rá medldaa contra unos ladivl-
duos por el mero heoho de ser Ju­
díos, si éstos no se comportan en 
forma hostil ai régimen. 

La ley que regula la vida de las 
comunidades judías en Italia no 
será modificada, si bien el gobler 
no vigilará la vida de los judíos. 

aparición dló motivo a tantos co­
mentarlos, llegándose a hablar 
hasta de su suicidio. 

"II Giornaie" ha publicado unas 
manifestaciones del citado diplo­
mático ruso diciendo que ei bol-
ohevlsmo ha Introducido en Rusia 
la peor esclavitud que w ha co­
nocido en el mundo. 

¡ornada elecloral de España 
E l 16 de Febrero de 1936 fué /¿ 
quiebra definitiva de un sistema 

Ayer hizo dos años. E l dia 16 de 
í&brero es una fecha negativa en 
fe Historia de España. Es de las que 
Inifaman, porque señalá vergüenza 
y marca descenso civil. Pero aca­
so fuese, aquélla, una jomada ne-
cesiaria. "Que las cosas se .pongan 
muy mal. Así podrán un día .po­
nerse 131611 ^ todo". Este era el 
razonamiento simple, y quizas pro-
íético, de rauchsa gentes. Y, en 

todo. Y tiene que alainbrar el Mo­
vimiento. ¿Cómo no había de alum­
brar? 

E l pórtico 'de todo eso es el 16 
de febrero. Arrastró, por su propia 
cons&cuencla determinativa, el 
despeñamiento, primero, y la re­
acción gloriosa, luego. Tiene esa 
fuerza de Impulsióil y esa signi-
ñcado originarlo. Pero tiene fiso­
nomía estricta, valor intrínseco. El 

efecto, las "cosas" de España, en 
aiquel dia fatídico, de hace dos años, 
se pusieron mal. 

Varios significados tiene la fe­
cha. Diversas enseñanzas despren­
de. Unos y otras cobran hoy. con el 
valor de lejanía, un cierto estilo 
de viejos objetos empolvados por 
los a,ños. Dos. nada más, han trans­
currido. | Y aquéllo parece tan dis­
tante, sin embargol La medida del 
tiempo, en lo subjetivo, es harto 
variable. Lo acorta o lo elastiza la 
Intensidad de los sucesos. Y lo ocu­
rrido en España en dos años es 
tanto en calidad y volumen que «' 
episodio parece va muy lejos. No 
lo es, ciertamente. Dos años no son 
nada. ¡Si, en rigor, está ahí, vivo y 
sangrante todavía, el bechorno del 
16 de febrero! Fué prólogo de los 
meses malditos que, a su vez, entre 
duelos, rencores v sangre, le abrie­
ron a España acceso al 18 de julio, 
rever.'o. e.n gloria, del aniversario 
de ahora. Mucho ha ocurrido de.ric 
entonces. Nada menos que la gue­
rra. Y del otro lado, el terror, la 
revolución. Pero no fué parco en 
acontecimlenitos aquel otro oerio-
do: febrero a iulio. Azaña, presi­
dente, en satisfacción de ambicio­
sa soberbia, que no c,n cura de cró­
nicos resentimientos. El Frente 
Popular, arriba, por sobre todo, con 
sus consignas. Lo oue quiere decir 
persecuciones. Injusticias, incen­
dios, asesinatos. Revolución, en su­
ma. Avance del marxismo. La Re­
pública burguesa no interesa, ya. 
En los desoachos oficiales, como 
antes en los antros sindicales, se 
prepara el crimen. El crimen a car­
eo de los encargados de perseguir­
lo. L a sangro generosa y calente, 
también fecunda, de un patricio, 
salpica en borbotadas resellantes 
a los guarda.dores del orde». Se ha 
subvertido todo. Se ha dislocado 

16 de febrero es la quiebra de un 
tdstema. Y la culminación de un 
ejercido. Se romptó ese día, en 
trozos, ya. inconciliables, un modo 
político. Son las últimas elecciones 
de España. Pasan con estigma pre­
ciso, al archivo definitivo, propa­
gandas, tópicos, conjunciones, dis­
cursos, papeletas, urnas, afiches, 
íraccionami-eritos y reparticiones 
Es toda una concepción que se de­
rrumba y desaparece. Su propia 
pesadumbre de falsedad y de san­
grienta burla a las nociones intan­
gibles, consuman la, eliminación. 
"Se ha cegado la ciénaga", que 
predijera don Antonio Maura. 

E' hábito se forzó de tal manera; 
costumbre, métodos y estilos, se 
usaron en tan desenfrenada dosis 
que el resultado no podía ser otro. 
La venmenza electoral del 16 de fe­
brero dló. ñor el cauce de la de­
rrota, las actas y el Poder a las Is-
oulerdas. Pero éstas no pudieron 
suponer ese día, entre blasfemias y 
p,tropeiUos, urnas despanzurradas y 
falsificaciones documenta'es, agre­
siones y Juergas, que habían abier­
to su propio período terminal. Ma­
sones y marxistas, maleantes' vul­
gares y mujerzuelns de la estofa 
más bala detritus de la peor ham­
pa, en trágica superación, más que 
rescate, del 14 de abril, a través de 
!a trampa, del frr.nde. del robo y 
de la maniobra, pasaron, tras ese 
día execrab'e del 16 de febrero, a 
integrar las terceras Cortes de la 
República. Aun. en la Esoaña, des-
venturáda del otro lado del Alfam-
bra, se rearílícnta, de cuando en 
cuando, la grotesca parodia de re­
unir los restos del terrible naufra­
gio en que nos debatimos, ahora 
hace dos años. Prieto, con su des­
enfadada audacia, es el animador 
de ese cotarro. Y Martínez Barrio, 

el -traidor del banquete d»i 
que lanzara, con no leve cató 
al mercado político. ^ i r ^ , , - -
go, sangre v lágrimas" T p J ^ -
fautor de aquilas Cortes, 
de la trampa y artífice <¿i S"1 
bemio, jugador de ventaja „ M 
avataues de una vida suria11" 
E,un asoma el perfil, rabino v V"" 
brío, en la reminiscencia n„ * 
sarcasmo, de su propia obra t81 
la adulación, en falsía, al SaivS! 
del honor de nuestra E s i t ó T ? 
otros, como Esplá. el asesino J 
sangre aun de ,Galvo So telo 
conciencia, ya <me no e,a s u s í » 
nos, que mercenarias fueron i 
que él contratara para el mami? 
dio horrendo. Y "la Pasionajjjf 
engendro que mixtifica muiTr. 
ñera. Y varios más de IguaiV 
sante y catadura. * « a. 

Ese es el valor específloo A. I, 
jornada que recuerdo térmiSÍ 
un sistema,, superación de mí 
maneras. Pero fuera unllaters^ 
evocación si hablase sólo de "en™ 
Al volverse a mirar al 16 d« i Z ' 
ro fatídico, hay que fljars9 C 
bien en "nosotros" mismos , 
cuando digo "nosotros" es dn, 
que aludo a lo que entoncesT 
mábamos "derechas". Hoy M 
derechas ni izquierdas. ÉL seni 
nacional de la cruzada ha ex 
pado esas calificaciones Sólo-hi 
españoles auténticos o enemkojl 
España. Pero los que íisicaaafc 
estemos aquí y los que, de la ota 
parte, en desgracia, nos acomn.' 
ñau con su espíritu éramos las 4\ 
rechas. Y es bueno que nos oii 
g untemos si todos. TODOS, CM. 
plimos ese día con nuestro deT 
porque acaso sin la desgana i 
temor, la indolencia, o la cobairf 
íuexan otras las rutas naclonto 
porque el que dijo: "MI votoU 
va a cambiar el resultado y s e í 
de Madrid, nara buscar in̂ nqnij 
dad, o se quedó en su casa et» 
rando que la radio le diera i 
"aplastante triunfo de las te 
chas", sin saber que la conjunciji 
funesta, de iguales pensamlentoji 
determinaciones, nos llevaban a á 
catástrofe, tiene tanta culpa y r* 
ponsabllldad en todo lo ocurtli 
como el que falseó una elección» 
el que impidió por la fuerza qti 
votase uno de loa nuestros. Iij 
que tuvo miedo físico a la coaccüi 
o a la algarada, igual. L o s apia. 
ees. como los cómodos, ctíno la 
temerosos, alcanzaron esé dia i 
mismo grado de indignidad flm 
los oue, con sus males artes v a 
práctica delictiva y deshonaa, 
torcieron en las urnas y en el e> 
cru linio el curso de la historia'di 
Esnaña. 

Por eso hablaba, yo también, jnti 
to a significados, de enseñanza 
No porque haya que aprender i* 
ra otra Coyuntura análoga; óu 
esa ya no vendrá. No es la tetiot 
para corregir la conducta en oin 
elección próxima. Pero sí para qm 
en cada hora y en cada confl» 
gencia. nosotros, los que éramos 4 
derecha y hoy somos, o pretenóS" 
mos ser. nada menos que Espaáí 
misma, nos acostumbremos al ejt!. 
ciclo del deber. Que no es otro 
saberlo en cada caso fijarlo biet 
en el cerebro y llevarlo, en iusti 
adecuación, a ia conducta. Que 8 
precisamente lo oue hace, eji supe-
-•iciOD g'oros-j, dft sje^pio ia P 
rentad española en lis trinchera; 
Esa Juventud que en su mayor pu-
te no votaba el ló de febrero ooc 
oue no tenía voto. Obvio es decfr 
'.o. No como algunos que io tnvljni 
y olvidaron que el arma de aqwa 
P l Esleta electoral hubiera aula 
ahorrado el emp'eo de las dií* 
astrí-nórnlca mulíloMcaclón. se-w 
disparado en España desde/Jl 
de febrero, hace ahora dos añ« 

FRANCISCO CASABES. 

Anteayer publicamos el escuflo nacional simplificado para aso en lo» 
trámitee burocráticos. Hoy publicamos el escudo, en su intesridad, 

«onfurme al decreto del día 2 de ios corrientes 

H e s l a c i M obreros 
sin írabojo eo Looires 

I n c r e p a r o n a l M i n i s t r o d e 

T r a b a j o c o n g r i t o s d e 

" q u e r e m o s p a n " 

LOiNnRES, 1». _ Cuando el mi­
nistro do Trabajo visitaba deter­
minado barrio de la capital para 
eíeotuar una inspección, millares 
de obreros sin trabajo le salieron 
al encuentro, a los gritos de "Más 
pan y menos inspección". 

M autOdnónril del ministro tuvo 
que ser protegido por varios 
guardias. 

Los desocupados realizaron des­
pués una manifestación, que re­
corrió varias calles de la ciudad, 
a los gritos de "Queremos pan 3 
trabajo". 

E l hecho ha causado enorme 
impresión en la ciudad donde se 
tiene en cuenta que muchas fá-
brlcaa habrán de cerrar en breve 
por 1» gray» oriüa existente. 

los rolos iasíalan ooa ba­
tería antiaérea a pocos 
metros de m bospital 

Para imputar a los naciona­
les el bombardeo de objeti­

vos no militares 

PARES. 16.^0on nelaolón a la 
campaña emprendida contra 
los bombardeos de ciudades ro­
jas por loa aviones nacionales, se 
hace saber que en Puiftcerdá los 
rojos han colocado en la torre 
de la iglesia, que domina toda 
la región, pues se ve desde Fran­
cia con unos gemelos, una bate­
ría antiaérea. lo que constituye 
un objetivo militar, y a los pocos 
metros han Instalado un hospi­
tal de sangre, de tal modo que 
si una bomba llegase a derribar 
la torre tendría que caer sobre 
«¡1 hospital. 

Esto puede ser visto desde 
Francia por cualquiera que se 
acemue a la frontera. 

[ i V I V A E S P A Ñ A ! J 

Seis iiüoses sle oofl 
atóenos son 

para ei Mm por 

L a t e r c e r a p a r t e d e l a p f 

b l a c i ó n e s t á d e s n u t n i 

y m a l a t e n d i d a 

Va', 

tlfti 
WASHINGTON, 16.—El 

mo americano de la Sani 
bllca ha publicado hace 
ü i f O T n í i s de una vasia iW 
c i ó t i , con reflejos sociales é 
tríales, realizada, en ios años 
36, sobre ciertas enfermedadj 
fundidas por los Estados Uni, 
coste d^ la investigación, d« 
de cuatro millones de dolara! 
sido sostenido por el orsanisn»1 
c i a l para las obras públicas, 
sido objeto de la investigaclál] 
mil familias de todas las ci 
la población en 84 ciudadesi 
ha podido llegar a saber qU* 
otoño y en el invierno, seis 
de americanos por término 
son inhábiles para el tra',ly_| 
causa de diversas enfemiedai» Jífo f 
de ellos dos millones y medio Mstjf 
deseen eaidermedades crónicas.» P* ie< 
demostrado además que la i11*3 ihe 
cidad para el trabajo, proW lía, 
por un insuficiente cuidado nw ^ 0 c 
en las clases más pobres, ad? lílos 
proporciones que llegan al * ĉs 
en comparación con la inoaps» «tijf 
para el trabajo en capas más i |iit« j 
y en categorías' de trabajado^ id ^ 
sueldo del Gobierno por f*1". Ai 
trabajo ll^ga a casi el WP^'J, 11 c 
la mitad de los que pertene» í e ^ 
la categoría más baja 150 mi11 8 slt 
de americanos aproximadan1» ii^ 
vive del subsidio eistatal. A I" ha]̂  
de las 480.000 c a m a s existentíí ^ 
6.000 hospitales americanos, S 
m e n t e TV enfermoa gozan 
dados médicos oompl̂ tamene S' 
tuitos. 

E l "New York Times" ha 
que observar que de la ÍB ^ 
ción se deduce el triste hecW 
que u n a t e r c e r a parte de la P?:. 
ción está desnutrida y deflcWX*, 
mente cuidada en caso de 
medad. Cuartto más pobre j 
e n f e r m o en América menos P" 
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contar con tratamientos m* é d l c * . 

quirúrgicos. En la, mayor par^j JAiy 
los casos la Incapacidad de ws¿j,, 'tS 
vlduos para el trabajo conJí¿( , C 
con la miseria y se desenvueiw \¡ ̂  j^y 
forma de enfermedadea, <&« *¿ 1̂  
ducen, naturalmente, i, l*J**?v ttf 
pación y a un» xmyor bíM^1 

nti 
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